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f'RENTE FR�A: neg�ti'vo; P��ÃO AT�(�FEnlCA !y[E·
J?\A= 1 o,<Y8, 1 miljbares 1E;MPEMlV� �Et>�: 2�,W Cepti­
gta:�os: UMID�lf RE���YA 'l'yl�D\A: � 98,4% _- Cumulus
Stratus - trempo medio: 'Estavel." �

o Secretário dos Serviços
Sociais, Sr, Marcelo Bandeira,

Maia, presidiu na última sexta­

feira, o ato de assinatura de;
convênio entre a Prefeitura

,

de Laguna e o Instituto de
Santa Catarina.

O convênio assinado pelo
Secretário Bandeira Maía, pele
Presidente do lpesc Sr._ Luiz
Alberto Cerqueira Cintra e pelo
Prefeito de Laguna, Sr, Saul

Ulysses, assegura aos runcíó

nários da Municipalidade da­

quela cidade, desd€ agora
contribuintes e associados do

I'pesc�
"

assistência médico­

hospitalar e direito a usufruir
de todos 0:3 benefícios oriun­

dos do órgão previdenciário
'do .Estado ,

CAPITAN�A CONVOCA
O Serviço- de Reserva Naval

da Capitania dos Portos do
Estado de . San'ta Catarina

comunica qUe todos os iovens
da classe ele 1953 e anterio- __

res, em déhito' com o serviço
militar e. iulgados "Aptos AIO
na inspeção de saúde reali­
zada no úl1imo mês de outu·

bro:> devem comlparecer à

Escola de Aprendizes Mar ..
I Y

nheiros de Santa Catarina no

Estreito, às 9 horas do préxi­
mo dia 14 para serem subme-:

tidos a, tesre de seleção,
BARBAYO NA SUNAB

O Diário Oficial da União
deverá publicar nos próximos I
dias o decreto de nomeação
do Sr. Osni Barbato para' o
cargo de Delegado RegioJ;la]
da Sunah em Santa êàtarina.

, -

O Sr. - Osní Barbato está

respondendo desde 21 de outu lbro pelo cargo, tendo recen

temente recebido convite da I(, Superintendência N a c i o x: a 1 I
I para permanecer no pôsto. I
} ,APL�AU�0 AO PREF�ITp

O Vereador I�'l.ro y�r," í

apresentou prQposição' na ,Cá·
'

mara, aprovada pela unanimi-
-

)
dade de seus membros, trans-

mitindo ao Prefeito Ary
Oliveira o reconhecimenfe da

Casa, do povo da Lagoa, da

Conceição e- da Sociedade
Amigos da Lagoa pelos traba
lhos que o Chefe dó Executivío
Municipal 'vem realizando em:
f ,-..._

ben.efíc1o daquela comunidade,

PROBLEMA DE HOSPEDA·

GEM
O Departamento Autônomo

de Turismo terído em vista o
,

problema de acomodação par.a
turistas no próximo verão,
após manter entendimentos
com os hoteleiros da Capital,
faz apêlo às famílias floriano­

politanas no sentido de aluga-
•

rem quartos, apartamento ou

casas, aumentando dessa ior­
ma a capacidade de hospeda­
gem na cidade.

AE, famílias interessadas

que possuem condições de

aluguel deverão inscrever-se
, ,

no Deatur até o próximo dia'

I15 para receberem os escla-.
recimentos necessários.

,
-
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o sucesso da campanha Um Brin·

�uedo, Um Sorriso Já é fato con­

swnado. A comunidade aderiu em

massa ao movimento e a grande
quantidade de brinquedos novos

surpreendeu os promotores, que
I ficam mais à vontade para a recupe­
.ração do material coletado. Hoje a

campanha prossegue em outras vias

'públicas da cidade

• r

I�.• de, Justiça
bomenaa·eia .

Luiz" GaUolli:'
t (1-

��
• �f

1
•
..- �....
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Educação ·física forma
L

su·a lurma· dêsle ano

.As solenidades de abertura da
Colônia de Férias do 14° BC, tive­
ram' uma atração especial, 'que
marcou a última apresentação das

e4-alunas - hoje pl'ofessôras - da
Escola de Educação Física, da Udesc.
A harmonia nos movimentes durGn·
te a apires�lltação de Ginástica

,

� Ritmica contagiou ao grande público Ipresente no 141,1 BC,

Relôrno de'
cotas lem
decisão

No co_nstrução ,civil
No eletrificação
Nos estradas
Nas -telecomunicações
No Saneamento
,Na indústria ,

No Planejamento
No ad�inistração

/

A Vara dos Féitos da Fazenda
julgou a ação' impetrada por cêrca
de 100 municíplos catarinenses' que
plejteavam a devolução de' cotas de

retôr110 previstas na Cada, de 1946.
A decisão beneficiou QS, impetran­
tes no qUe se refeI'e às diferenças

,

existentes negando� contudo, o

pleito' principal: o de .l,"eceber a

cota relativa a 1966. A decisão im­

portª' num ingresso de cêl1ca d-e

Cr$ 460 mIl nos cofres municipais.
<Pá�illa, 9);

ÊLE.ESTÁ PJ\ESENTE
\ II

Na data consagrada ao Engenheiro, a Associação C,ata..;
rinense de El'Igenheiros presta homenagem aqueles que aju-
dam' Q construit Santa Catarina.

I
'

..

o Ministro Cirne limo lançará, �manhã nesta CapitQI uma

campanha de âmbito nacional o6jetivando o reccddstrcmentõ de
imóveis em todo País. Ao ato est�rão presentes prefeitos de fados I

05 regiões do Estado,' além do ,Govero'ador Colombo Salles 'e do,
presidente do 'Instituto �oCional, � de Colonizacão e Reformo
Agrária.

_,

A componha, cujo objetivo fundamentol é corrigir 'os defici;
ência da estrutura agrária nacional, abrangerá 3.950 munici.,' '

pios, com fixação de 816 polos de ctividndes, nos quais vãp ser (�I�
mobilizadas mais de 10 mil pessoas.

r

-", I!
O cadastra de imóveis rurais se constituirá na fonte ·principal.!

I

de informações sôbre a realidade agrória e dos condições de uso

e posse da terra agricultável do País, elementos decisivos rro formu,
loção das diretrizes go,vernomentais no setor.

O Ministro da Agricultura e o' Inéro, promotores do .compn.,
I

!
nha, ressaltam que com 'a realização do, cadastro cada propietário I I I

de imóvel rural terá moiores facilidades de crédito, assistência

técnico, mecanização, eletrificação e pagame'nto .de im�posto II

pela a utilização econômico e social d,à terra. (últim'a pág:ina) ,li I

·r
II

.

Corsetti faz
advertência

.
'

à televisão·,
<

' j:
o Ministro das," Comunicações Atlético e São Pau10 abrem' hoje

declarou que o Govêrno 'não hesitará a .fase final, do Campeonato Nacio-'I
em cassar a concessão

1
do canal. de . nal que ficará definido na próxima I

qualquer emissora de televisão que semana. A partida será dirigida por
'

estiver . funcionando mal ou írregu- Armando' Marques· t' é esperado j

I

larmente , Informou que! entregará novo recorde de renda no Mineirão. I
nos próximos dias ao Presidente O vencedor - em" caso "de empate
Médici uma exposição d�' mottvos-, s.er,á ·d.ecidi_d;o por sorteio após o I
pedindo a cassação da TV Continen- jôgo - ficará aguardando a partida

,
' I

tal, do RlO de Janeiro. Na q,uinta- '. de\,quarta-fel;r'a à noite entre o per-
feira o Sr Htgino Corsetti ':munciará,"' "dedol' e o .Botafogo, A partida será

novas decisões sôbre a- T'i a' cÔl'es', ,

•. ,téle.vision�dà, dil'éia ,Via Embratel, I

r- i ",;

1., t 7'

,'"
\ "

Flora da Ilha
e.stá .sendo
deslruida

, I

ir bo(ânioo lwnwfo J@sé' d�\ souZ.a
Sobrinho 'da Universidade lf'eS�ral
.de Santa Catarina tem um olàno I

'- '!"{, J:'v'

para salvar a flora da·' ilha, � "siste­
maticamente destruída".

'

Segu'ndo'
o professor, o problema é 'antigo e

já os primeiros' habitantes da velha

Destêrro presenciavam, o desmata­

mento,' muitas vêzes, obra dos navíos
- corsários que aqui aportavam.
(Página 3).

"

,

I,
,

Perel recebe
Medalha do
Pacificador

Entre as Isolel1.idad�s 4:ue 8.'SSilla-,
laj'am ontem a passagel� "< d� 5�

anivelisário,
'

de 'fundação'! . do 149.
Batalhão de Caçé�dores destacou-se a

entrega da Medalha do PacificaDor
ao Secretário de Segurança e ftlfar-

mações Coronel Peret Antunes
, ,

feita pelo Comandante, da Gua:vnição

Mi�itar, Coronel Janone Ntto.

( Última página) .
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b tJNlvel:tsltAíUd ,I' :," cat)�da; j�� êstã "p$ecis�hd(f, me, reparos. f
O uíiH1ersiUkid, géralmstite, é ütn l' '1,",' )pHl1çii5aím�rit�, p'ó,:r; 4aub �d:� vento ;ndr.-

1

desíllldido :filIe etllfa .ria Uhivel-sitlaHê ;)"
r
d�st�\ qUê 'áçbÜa os iliêêrh��L élaniflcán- i

cheio c�e v'ürapde de saber as coísas de;,' ,"�I, tlO·d,s. A 8�1üêãd· Sé'ria. âm� bt.:àia 'aftifi- ' ,

, .. ..,
� v..

1i(
I l

( -l;,J,'\:, ..

tomar contato com uma vida dita' supe- , -; cirtl como j� falei, Nãó se pode 'esperar
I

•

-
, tJ' 'I �

ríor (afinal não é um Curso Superior�),'�"., 4 pór uma n:àtgrh'ÍJ se não uni dia .a, coisa
No .priríteíro semestre: já comeêa a 'tUI ,: :-', íl t�.�sÍriot.ona; (e�f�fuôs :'�a ,êf;t.0Cá Ao�, dês- I
desilusão e no segundo j;í quer largàr' -:

.

�, n1bfâtrl�ntos):"
'

. , -' I
tudo. No segund0 ano lé1rga p procura Ainda a AveÍÚda<: o Vereador 'WlÚ-
um outro troço prá lazer. Ataba._ n'aol deihar Filho - PÜ'P�laf Cà�o �'apre-

I

fazendb c V':>ltã á Facllldad'e (ás �eze�' �" sc,ntt}u �In: ses�io �ta" Cãfuara��Mvqicipál, :
fnz o qüe �itllia ria cuca mas Hübbéhl se' unl pedido 'Pára a aróotii'íl,çáo e ajar:di-

I

(1esÜude e acaba voltando ao prirni'tivo', . n:1mehta dá 'Beir�.,Mi�' �ori�.,E mais,
J

Clli·S�). '�tre a sifiài1b\çld �'(hltiti�là'l ivenid�,�;_
1:ii:1SSa elo segtüido para O" te:rcciro - ',_ pihturas dê filias,,, ae:seg�rá.nça 1 �+:)U- ,

semíjl'e achando que não é o' Que quet· tras medidas indispensáveü; '.parâ'o trá-

fazer, que o seu negócio é outro. Ql)an.1, lego àe' p,edestres 'e vêículos -- fÔs.�e
to dá por si, já está no quarto ,ano: e' ft;ita o rt1àis rápido possíveL
aí, quem 'quer largar? E acaba se for. ,. i

man(1o sem saber porque perdeu qu�t!O' UMA cOlsi',;"'CAJtETM t;,

ou cinco anos. Uma cOÍEa rar�,hí, �:que jã está cain-

MASr, ·0 .MAJS I"'CRíVEl ,do "em desaso' é �Baile de 'Debutaptes,•

,.
I .. 'j 1.-

,�
Me des,:ulI'!em e €1oa. à quem doerr 'mas

I

,

.

ê�se Baile do, Copa,;,aq_ui, �º fam:�so,
np Riu nã.q p�sa, 'dê uma fe�ffl ijm tq.n- :

. ' to suburba;na cujos jOInais, e re�islas
, , , ... ..-

- ,", :6s. d����:��I��e��n�:�l:��:S������ )
-

' t�s, festas' 'de' 15 :anos e Concursos de 'l\,Misses são coisas rle ] O ou 20 a·nos
, ,
,

t
' '., I

a ras. .. , �,. \ .

I" \... �
- r I

. ,� , ,DÉ:�qlS,� , 1
>

, '

I
1

MaE"; O mais incrível acontece' I de·

pois de formado, quando o cara resolve .1
, "1

procurar um emprêgQ cle�tro dã sua es-

pecialidade. O engenheiro se contenta
com um empreguinho público qualquer.

I
O médico, quando, é b.em protegfd.o,
consegue um ,bom negócio na cidade

grande. senão tem €lue se mandar para
o interior. O arquiteto aC[lba decorador

. '\ ,

o mesmo acontecendo c6m 6 desenhiS..,' ,
,

ta industrial. E o advogado _ esse dé-
I

sacl'editado _ acaba sehdo chefe de
,

íl
Depois da c�frrpànha para uma Bi-

. blioteca da PênitQ,frctál:if} dOI,Estado' e
" qlle foi tréÍnéhdé)',:�ucessb, '�IiTton_ Leite

c'a Costa pa.tt� páta ol,ttra que é ades,
tinadà em conseguir, um órgão elétrico

'pata o C'r.:'i'al dos Reéducandos 'da mesma

: P'enitêrlciária. . I, "

'

_

l\rilton estêve " e� 'coptato c«m, o
-

..
� !

J:.., \
.

Presl,rlehte' dá _FlmSC ,qUé logo se 'pI:0n·
tifiCOLl 'etn' cólaf..íora:. Óútras �en�i,dad€s,� � r: I"

cu�no" ti \ Clbte d�$: Aj�étóres' Loji�t@S,
.se-i·ão pi'oc,utado's �r�JelUent&. i 0 órgão
custa CT"� ,6.500,00. 'i·,�, v

'

EU, GostA'hÃ DE SAIlER
, -I I; �

Eu gostaria de saber onde' ,é que
sê mete 6- �e�o.al que', diz; freque�tar'. a
noite. Anda-se por ela (a noite) e nada !
ninguém 'se; e'fléontI'a.

'

Entra-se :�.uma I I

btlaie e ela está As I\losóas. ��o C,ourf­
t.ry, \.lm tn\ib�t ",se�sabiotlal, thei� dú�ia
de �essoa.s riO,�al;_' Nás bar�s.", �S" q�mps
nas portas chamando Os fregueses (com
exce.ssão ai) Tritão, qL1�:e Viv�'·chew).

. '"

,AtJnde �bd'à'íeSSa gê:iWe? �ãdt.ê possível
'qüe pasSe' a ,nóite .ve'l].dó têle\dsão' -
no tnvernd. é, conct;bível, mas no vê- J

, I
\ ,

I

policiá, àu deicgacto-, qll�add arranja
um emprêgo (geralmente fica peram,
bulando �em ter ('_ que fazer). E por aí

vai.

Quando der por' si o tal do "pro-
l

fissional li12el'al" chega à cortclusã6 que
a su j vidd ele trabalh0 foi totalmente

frllstada _ em consequêrtcià sua vida

íntima tarnbém. Por isso e.:sa mont<fei- J
, ,

ra ôe gente insatisfeita pelas cidades.

t-lá Ul1l pouco de maland:ragem em tudo

isso, eu sei. Mas que há falta de merca-'

cio de trabalho há .. Enquanto 6s escrj"
, ,...-of •

, iórios e emprêsas c.?W4'1llttt't'tTl"/passan-
do de pa is para fiÚÍ0S não há razão de

,

especializaci5ú não há razão 'de estar
,

fazendo este ou aquêle curso,

Nô NAtÀl
·1
No Natal rião dê armas (de bdnca­

dch'a) para as crianças. póI' questr::.s
ôbvias c l'ógicas qtie nno preciSo êstar

dizpnclo por aqui. 1�m todo caso n�o
, ,

dê. E nâo tenha uma cria'lça hwolttl,da�
violerlb e neurôHca.

'
'

A AVENhjA �I;'RA�R'
A Avenida Beira-Mal apesar de ina-

-·�����������a�;-���':-:l·tr'� '.
-�

I Secretaria dos S�rviças Públia I
I

eOTEse Cio. Cahttíaense ,dé TlIle�étm*Db:lçies
Â' I o

A COTI!::SC - - Comunica aOs sénho�es liSUEll�ids dos s�rviçó,<; te1éfôni'cos, que as

!1:ensalidades ) ef·rente,,:> a NdvElVl1mo permaheceí'ão na rêdê bancária, até o
, "

j)róximo dia 17 de dezembro.

SoJj�Jta-se, pois, a ctliJ1pi'eensfic dos mesmos, nô seiHictd (lê éfNunrem os paga­
JI1entds até ess, (lrlla, l'ma vez q1le a partii' do diâ 21-12-71 os télefones 'e'Ih dé.bito,, ,

,'starão sujeltos ao córl e

-

,

I

'Husch
,

Agora em dois éndereps:. ,

Ru Conselltéit' Mal..., 14 � , .1' ,

na Conselhêlr' Mafra, 17 �'fone
.

90
'

� :
I

Artigos de (()uroi ctll�o�os em ,gêrót, óttigo par ,@stofQd��es: I
Plósticos, Linholer\ê, Molas, Pbstos, B�lséiS, órH�ôs ptjfa sCipta,téirbs e s�

feire,sr sartdólias Ho�oiQnos, Corig'lS, �1(iClhute e todos ·os demais. calça ..

I

dos da linha Sôo Paulo Alpargatas S. A. I i
� ",,iii=iiUiiis_rrmmm_

. _ - -- "-----------------. '! _I'
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COMÉRCIO E INDÚSTRIA

81ev
Deverá entrar em execução no d _orrer dêste mês

o piano fie prevenção acidentes nas praias cIP. RRnl�l

f':tl urina. elaborado (101' diversos óreãOR púnl: ·oR.

Segundo .inlonrlOl1 fonte \,1 Secretaria de Segurança
, ,

e Irírormacões, llma das principais fitiálitlatles do pla-
rio SArá a cortsrlPt1117nt>áo das ('0Tt11mit.l8t-'les halneártas

... "._;) t I

l·j�t·:� (l11íP 'rol:::d10h;ri1 ('oh) RS E'nlillplCif"R rl('II,\'í,�R!: P pr+va-
",. � \

das, no sem lrtn áê ;qllP se críe, 'em �a�h:t fifRifL 11m (501'-

po de salvarnerrto permanente, a funcionar nos
.. .

- . �)
IOfí rtA veraneio. "I':,

(1 fIO Distrito Naval, R Seeretar'ja da Sfttlrle e o '01'­

po de Bombeiros irístrulrâo às colônias d.� pesca qué
volufítãfíamente queiram" cooperai- com as medidas a

Sl"I'pth tnmadas, visanrío a.lrh�tar e r�Í"ev(=-hjÍ' os banhtstas

.snbl['> A,;; rR.rarff1fsrir'A,R rle r;'i,"ia prnia A dr-' r-orno pres- .

..!.
ltj • �

tR1' hs ''Primejro� socorros eín caso ele atogamento.

GERMftNO SlEIN s�n.
RUA JERONIt.ftl COElHO, 1

fONE 345\

• Completo estoque de
pneus firestone

'

• Maiores facilidades
de pagamento

M' ,II 'Detro'o batem
::mais de' 20'

rd
f

o lJetraÍl vollou. à 1jater o récorde de veículos numa,

seirtaHá ao' rtiultar. no peí-íodo de 29 de novembro a 5 (lo
, ,

cdi'feht� harld' tl1enm; de 210 ih rr'àtOl'8S Íl\Ilti. t ntal de
"

,

CrS 5jP'6,1Í).
'"

,

AA '5668 _ AA 5723 - -AA 583q _ AA 5957 - AA 61g§
- AA "7007 _' M' 7Ó61 -, AA 8430 - AA 8712'­

AA 8958 _ AA :9402 _ AA 9597 _ AA 9900 _ AA 9958

- AA 997'6 _' AW Id071l _ AX 0113 - AW 017,'2 .......L

1 \ J '.. ,

iw 0172 - AW 0492 - 500557.

Os ibfrát6res as" normas �ixadas no Grupo 2, nn

referida' semana, fbr�hh em número de 37, num 'total

de Cr$ 1.633 12.
"

, .

São I:.'s seguintes os veículos enquadrados nêste grupd,
cada um multado em Cr$ 4),76: ,I ,i r

AZ 0001 _ AA tl19!} - AA 0199 - AA 0206"'-'
AA 03lH _ AA 0454 '_ AÁ 0455 -, ,AA 0547 - AA 0892'
- AA 10'17 - AA 111'7 ,_ A..,x 1178 _ A.A 1367 f,,,-_

AA 1509 _ AA 1665 - AA ]666 _ AA 1984 - AA 2049
- AA ?252 - AA 2306 - AA 2384 - AA 2417':;_'

AA 2558 _ AA 2624 -- AA 2827 _ AA 2856 - AA 2933
- AA 2997 _ M' 3149 _ AA 3362 - AA 3618 �

AA 375� - _AA 3818 _ �A �914 - AI\. 3944 _ AA 3944
- AA 42]2' - AA 4511 - A.A, 4667, - AA 4719 -

AA 47'7,� ,_ AÀ 4873 -- AA 4885 _. AA 5Q13 - AA 5155
- 5161 _ ,NA 5208 - AA 5649 - AA 5()68 - AA 5768
- AA 5816"- AA ,635'0 _ AA 5961 - AA 6100 -

AA 6124 - AA 6228 _. á:A 6325 - AA 6380 - AA 6380
AA 6433 M 66�3 - AA 6959 - AA 7017

AA 't09l - AA 7315 - AA 7446 - AA 7678
AA. 902fl - AA' 7839 -- AA 790(} - AA 8091 '­

AA tlOtl'] _J AÁ '8100 -_ AA 8141 _ Ai\. 8141 - AA 8221
_ AA arrIE - AA: fi712 --- AA 8831 - AA 8934 -­

AA 9360, _- AA 9718 - AA 9868 - A 9897 - "AA 9913
- AX 0023..

Uni único veículo foi autuaqo por infringir i1 disposi­
tivo do Grupo: 1 o -aut'ómóvel particular placas AA 544!l

<
' " , •

qllP foi multado em Cr$ 104,40. "�
,

',J

De acôrdo com 6·artjgo,2�7;.do Regulamento do'Có­
dí,9,O ele Trânsito, os autuagos têm o .prazo de trinta dias,
paÍ'a á lritBrp,ÔS>iç50 de TPC'urso. contra a ação do DetTáÍL

,"

o mâior n.límej·o do'. vtcJt:u]�s, multados, c'Jht:inua

setidb rldtj_lHÚes <ille s'ão _'enquadbl.dos 001)10 lnfratores de

tlisl)tl�i�ivus tIb GtU�b 4, �eiic1Q hêstc grupb multados no

refefítttl fieH(}'c�t)). 88 veícülos, cada' ,Ürh em Cr$ ío�44,
ríürh total de CI'$; 9Hf72, e que são: AA 0031 _ AA 0076
-,
- ÀA 1iu9 AÁ 0422 '- AA 0454 - AA 0591 -

j

AA Ot}5rJ - A� 1069 - AA 1136 _ AA ] 178

AA 12il ,_ M: :1392 - AA 1557 ,_ AA 1640
-,
'_ AA 2115 - AA :2 85 _, AA ,2195 - AA 2280
_ AA 2308 _ M' 2558 - AA 2663 - AA 2943
_ AA 2üth _ AA 3'004 _ AA 30a4 _ AA 3263

AÀ 3387 - AA 3585 _ AA 36]4 - AA 3799 � AA B818
- AA ·3914 _ AA 3919 _ AA 4055 - AA 4333 -

AA 4851 _ Ai\. 4857 _ AA 5018 -- AA 5155 _ AA,5335
� AÁ 5534 -- AA 5712 -- AA 5742 _ AA 5750 _

AA 58t3"9 - AA 594� _ AÁ 5957 - AA 6]99 _ AA 6271
_ AA 633:) _ AA 6592 _ AA 6724 - AA 6903 _

AA 6913 _ AA 6915 - AA 6955 - AA 7173 _ AA 73]2,
_ M 7378 _ AA 7446 _ AA 7481 -' AA 7594 _

AA 1'504 _ AA 7'759 - AA 7781 _ AA 8073 _ AA 8349
- AA 2429 - AÀ 8534. _ ÀA 8831 - ÀA 8n45 -

AA !:)4,�' - AA 944'7 _ AA 9448 _ AA 954'7 _ AA 9H15
_ AA 9958' - AX 0052 _ AX 0122 - AW 0199 -

AW 04fJ5 - AW 0568 _ Oficiais: CF 0063 _ 670 .!_ Lo 12
_ 1212 � Motoneta: 00<)0 _ 4126.

Pdr tlesrêspeito às determinações elo Grupo 3, fOÍ'am

rhü]tac1"w 34 veícltlos, cada 11m Cr$ 20,88, num total rle

Cr� 709,92 e que são:

AA 1:!1l _ AA 1391 - AA 1696 - 1801 - 3799

AA ��42 _ ÀA 376B - AA :�7ci� - AA 3932

AA .fJ9r.d _ AÀ 462� _ AA 4779 - 1\./\ 55�4

A partIr 26 9de ájJenás "
M'eNSA\S

'AUTi.IIAbIG'
�penas

1 ,10
MENSAiS

RODAS DE
MAGNÉSIO

Apenas

18,53
MEN$AI�

BANCOS RECLINÁVEIS
Apenas

IMPlO ESTaCIONaMENTO'!
I
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"
�u,f.o a, ·p.oli�ia :',' vInha se' ,ressen1Jindo c1� um

. . ,
'." '. \

, "orgã9' c(l1tráL', qú� ..
coúr(l,en�ss(i as suns, ativi-

da�les, "ohjetj�làrlClõ mai()f.. e (icíênéia, e r;rL)dn-
. .

.

�
\. -.

tt\'idad((· naS aç6e� policiaL'�, J"innli'zoll res-

",saltando .. as' qualidacies : e ";;e�rviço�' :'prês�'ados
·peJo 'os�-o' .J.üe�li�). Cml·a:· ··fJ'a ·Secretari.a'-Cl.e Se­

,"rança; 'o�c1e' 'oC�j1�)il ·r,l.ivYfsas,· delegacla�
.

drmm­
· 'te'· ri"Úlitrís an0s' :de, f'fabAJh().·

'

·

"

'
..

'
..

, "

s, '. I' 'i r ,

,
"

/I'
f � ..

�,

, ,J 01 '

r : "

",. I, ,'" .l 'I /'

'" :",0' que. eram. as matas, dà' ·ilha ,'sÔmen-
,

"

I
" .,

t�·· os .seus. conqunstadores. podem ,,,di-zer.
Amar1&"l 'Franeóis .: . .F':rM,Ü·\f vtt(:;�ng>e·nhé.iI'oI '.� "

�

"
,

•

I� I'
,

._, '.

fIlatloês' .se"· declara .. enéantado\'{'(Jm a Ri.m
., '.r " ". '" ,

'':f�·oIid,ps�f,.e deusa" ftoresta':'; , rnss. já .em

17,12 se� .manífesta ,·'ap:r.een.si:llo::·.pelos "12 ou
�

\ � ,

.

, "

..

15·· peqÚe,nos .. espaços .. a .be11;a�nià�. nas �PI'o ..

J. '.. ' ,
.',

"

�I�ri�idad.esl idas casas. 'o�(Hle
\

se' ohavia corta'
np' á -mata. 'Ceorge Sheiyód�� ;:�msirio' fJ1�

�
,

, , , '

glês, es('í�('\�e '.em ·

..1719' qHe a
.

Hhâ acha-se

coberta' 'complf'tarnentc
. de .�:ai.aria ospés­

���simà��,'·�m·.sua ·e��;a'da': na ".ilha,··'qlie. c

íasclne' -Shelvocke leva' máríeira :srirficien�
'
...

' ,
, 00;0

\ te:"para,á construção (fe um 'ber:garititn',e' de
��a:" :c�banà> ,b:·· bene(liti�o �D<?ri�:;�'e*�'ety,'
qll:e' em, lDG3 éI�or:tlpanhon LOllLs .A'.ntÓine rle
Bqug�li�-i-vj·ll�: '''A' ilha 1:Ô'êla ',não ·'par.e,cé \,e;
n5'� ;uIDa vasta flor.es 'a� ,Já o ;Conde'''d� 'bi
p��b�e,' ql�� ã�ui' estEwH·�in' 1785� 'd'lz::��c,
o .�" desrP'a'tamento' era' bem' .g�and� "-Sáint'
aü,üre' érn H120 �

. élSR irn; sE(�efer�' 'mtiri�ta,s'
: ., , - J '

. "
"

da;·.;., ilha ,de Santa :'Cata�'ina�: '., (j�', �.ponia;
ql!�' �imita. o pôr:to pelo' lado ,sul; é i;.�v�l;ti-·
dâ·;:de.. :flq;restas verde �scura;. mais âciian.te
dlvisam·se. m'orrós· 'cuja,s '.' elrtt.Q�ta·s·' ·;".'f6fam
cuHivad,as. 6s atreaores da :Cida'de:'. Ú)1�am'
des�riivados;

,

.,enco:n1:liàrido:se . n-iata" �trge�'"
u�i�a�e�t� ,·n�s ::sümi(t�des'-:;oS' ·:moriog'.': .

:
.

.--. 1\s' mesmas' ápreen.<;.pes 'dos "·àn.t1.g,ós·: € ..

le(l;d�ricis'. visitantes �la' ��elpa·<D.e5têrtoo ,á�-'�
saltam agora' o .pr,ole�sor, Raci�lfo' JQs'é,. de ..

S�úz� B�bdnh9, 5Q a�os(� ,Dj'l'elór cto_.:Iiôrtó.
BQÜniç.o .cl:a .. "uf;5.0'!, 'Para

( êtJ�;" ��:a T.iqiti�si�­
ma I tflor-a . na

. .l.lha 'está' setido' 'sistema:tica-·
�e�te ·destruída". '.; ...... : .

"

.. ,: ," ..
"

.

' .

. ó' 'botânic; d.enil��ia � : da:�icação :Ja
flo\a �: r:eel�,ma ,medid.a� ei\é�g.i�as par:�.'-a .

s\la.. pr?servação; Ressalt� ··qUe· "0 de'sin�ta-'
m�'�to . da:: 'uh'a d�" S�I{ta·· Cilt��ina tev:e" se:u' .

i�ic.i·o .logo após o d�sç'obrírriento: do .'Brasil.
".
',-," né ,,'início foi, lim ,:: prõ'�es.c;;o· l�nto' o

, ...l
(

""\. ,

porém : IGOn'fiílluo. Brjm.eiraméntel os' bal"-
cõs: que. 'acÍ'ui . 'àporta�Tam ..pàr.a:·,' }�uprirem-se
de '·:-viyerés' e águ�. "Abaste�iai�-se de' lénha
e maU'ei,ra . pa'ra possiv�é)�': .rep·�'ros em sú'as
emb,arc'aç.qes� . Com à ,".�hegqda �'dos'"Açori'a-

'

.noS> ern,174S; nOv.os 'e ,maiotes 'áreas f@tam'
• ,.. " r"

de'SbravQdas"'para, a' ag'rktiltürá" .ins·tq.lan�
j.'

�'"
• (

, .... '"r' •
\ r,'"

qO:Se 'si-c,los' ,.de .'�des'niat.amént:'o', c\.llÜvo· oe'

a�a,n_clôi-t� 'das' t'érra,�'· éx;m:rida.(:setn, \ref,�
restamerito, . .,,:' '. _."

'. '

,

, .

,

, ,
'

Ó 'br.lC:.harcl.: Jtn:élio: 00sta 'ássümiu o éa'f.go
de' Speritt:ldefltc da p:�iíci� E'i'v.d: 'dllfa;�te, '·sO�,
le�.ldade ···t')r·�sid·j'd'tl· (1el�' Sec r;t-.ár;tó ,:Delso' féo;et
An'tl;m.er(qt;.e '. ,ri�' op'ort\l�icl�de, Irtfssali�ú a. i�PDT.
tâ:ncia. dá'\ito QlIe representava, ·a. 'll.Oificaç�o,da.
Políícia ."C'Ívil soh nmn ('.hefia; el':j-glo1�at1dO "a .

Políé)a iUilic.iária."e 'Cie.�ti.·fic:�,> Rev�,l�l.l ,� "S��
cretár.o

'. d�:� Seguranç�{ .e', lnfotrnáç&f:,. cine"" ��há
,
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'. 'Ségun;do' O· i)ro,fes..�·Or,,';Ranu]fo'· J9�é �
, '.' Souza Sohftnhô:, O prohl�:�'13' €,.•t,iío :'a�tj�o

•

i. que 'j.á em -1:iHÕ' �S moradores da J111a (ln-
, . � �.' , , .

,

'

.. "'. trezaram . ao' ··Sa,rgcnto . Mor. -Manne! -.

-GolçaI
..

'

.'" veR de,.A�.úi.ár. �'l;�a"pêÚçã�' '9ue" .é:�t,re ou­

.' ; -tras' coisas !',p'frÜFi pará 'd.efender- ,"ati agua­
I: ,dfâ� f'. 'ífVtihéj's : �Grttr� '(;:5 ,;,nâvlo1 itü.migoq

, ,,\"�,. .,'�

('pie {·üU';ll· r)j'[" qu'1'l.sP. fqd\1,s .os meses ·por'tí'lm
'unst8 'ilha,", -

.

.

" .

.

, "'.
'

.• . r' ,,'.
'

"

:' --:na ·c>.u1'.rora :puj'áril'r floresta' Idfl, Ilha
, '0 cÍue "nos"res"ta? ,_. irtdagà o-professor 11a-

·

..n.{i'uó' J()�é, 'c1�. Souza. �le' próprio te,�pónoe:
"

.. ..;. '.S'úmen:te'. lleqU?1:138 'm�richa�, rle· ma ..

. ,t �, i
,

,,, ... , ."" .

.

�

.... it��, 8it;\,1�·H1�S.·fl"7�.·'partf,�r' �n<'1i,"l" aitFl< � ift
" '·atrbf!"idnI8· pp.los .m.achFI(lM . do .... {'p}1árimdo,Cl

_ �. ,ca�acl:OFe�:·"�·à(;·.'· �Q,�q.ti.hlé?�. 'qlú" Qa�a
.

Qht.erem
,

.

t

f3da_�. ".�oret�s, ': áesftoeyp ',jI,rvores. seéulares
em . i·.rQc�:· ele ·;parço.;;.. CT11Z'eiro.s,

., .: ,. ;-rÚo' dós.' elb�entos típions. :da floresta
... '. ,i:l"a:' nh'à� ér��, -D�lrdH� 'Ó{l

. i'ientifj(c'a�E'ni e
,.

'

•
A 1

•

,I � " ,,� .'
f .,

•

.�,

.·�,9
.

� ,E�it:tel)�' .e.dnnis� ,,_o'. túw' 'fo llUaya' ·den-
, " • , I 'f, i',�' .

.

SDS, :,lml.o.tne.rações} :Cl.lj as ri copas, cara-e'ijetiza-
· ,\�.�rn:i�� :'flQrq�t�s/.d·� :,en�'o,�tá' .d,�, Ilha,; COD-

· ·._.to,r.fÓ.o:f$e. ·tn�üs qe. "ÜlOQ' ex�rr�plare,s 'por: hee
,. :�tRfe.: �kl(l)j-e·o .. p�lriüto ".está �llietto 'â0' com­
.. :'fll'et·Ol. d��n.;lfeé·imBnto.' se· énérgicà.s -'; medi-

I ., • " ..... '
.

.. 'Idn$" ,·ftão:'-·!.orem '. torna,das,' urgenteme.nte.
. '. Cow:�a ,·�ã).ena ',p..reta:. ��,Oeotea c�thà�inen�

..

: si� ': .

...,....,
. qU� ,�J{a' urna Elas ·ii.rvo.res.:, .mà'ís i'm-

" . ('"' ��. '�l., ...
" �.

'. 'J'i@lr1,�:nte� '. 'Q;à ,.' flQl?est-;l " atlântica" rl�' , Santa
� :.C�.t�Qj'd'Óa,; q :nié�m� , é.s.i.á··,ocor;rendo, í:Ot�r::ts

'. �,.. 'f.s-n�d�$:,·jã<.se. eitin,�uiP�\Tll' é '{�llitiTS, 'OH-
.tms ·e.$Hi,Q, em :vias "de �er:

., .. :,
,'. , ..... >í;t�UP_I=RAÇ'ÀO'

. ,
"

.

,'-' , "fara, 'e'i�jiár·.ó éonipleto·d�sãr)·8reciinen­
..·.("t.O 'de.> :�or�s .'e�pé.de�.·· os' profe.�s:Are��' que

: ritt{ll,m .:no': ;Hôr.to ;Bôt'ân);'2o da . Ull'jve:rsida­
·
'de 'Fp(l,p,r.aL cie'_"Saniil . Cíltarina' :_ ..AritÔbio

· "B�'4.()1in" R:<:>b'6t;>' ;J;\iaeiÍ1' e' RoseÚ "Maria ele
. ,:' Souh ,._' eg'tão co!ctand0 sementes' e re­

'

.. l'fíor;Sf.a,thent� com, ás '.·ffil·uclas de várias ··es.
. p�c'i�s,,'A·. rer,eita ,p�r� ,r�C\lP:erar' a,·'31ora

" 9'n ,pha é ct'ád-à,.peio.professor..RánuHo: !J)
'pri�éãO .de ,:pa:rqv�s pára' a, conserv�cijo da

';natureza; b) ··FOl."ffio::ição de' uma. pOlkia fio­
· :tf'st�i;, .c) '. Ine�ntiy[1r o '�mor e' .respe,i1 o· à
.,

·n�.h;re.za" ,q:tr.a�\;és· f18 'P�]Eistr�:S !ia's" e.c;J()las
·,fonlP.�,ehdo,s'e··. mfi7,plO.· pl�nt'�s' 'p�.�a; o r�­
florestamenJ,o;, d). C�jbir o eomé'rci'o' rlf'

.·p.la-nt�s '''vi\Tas... ':, ,,'
.
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F�RAC.A,LA,N�A
Conjun;�os de 7, � e 10 p'cças

.

•

112,90 ou

mensàis

. 'Aparelho· d� J.al.1.tor 4� ,peças

. �A.PIR � SCHMIDT � R.EN.NER -=- 1R,�b\L·
,.

à fia.rtir de
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ou IStOO
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· 'lsJrito" enl'r�"a �Co,m�n.d" do 'Méri1p
Naval amanhã às 1.1 horas

I,."
, -Ó,« •

Em solenidade a realízar-se às 1.1 horas de ama-
nhâ.. defronte ao Palacío dos Despachos, .e' que c;,on- .. "

tará �om '8 presenca dos Governadores Colombo SR1·
.

los e Pedro P:rr,igot de SoUz·a.· do Coma�dante do"III
Exército e de outras ,8 utoridades. o Com�·m'lf.:!..nt(�'do ,5°
Di'" 1';1 o -Nrval Jrrá a. entrega da ..Comenda elo Mérito
Naval a diversos oficiais militares sediados, na região '" .

SuJ. O ato faz .parte elas comemorações àluslvas .ao ,

Dia 00 TVIÇl,rinbeil'Q. sqnÇl.o agracja�os com. f.l Comenda. ..
os segninl'.es mTIít.a-r;f.'s: General Ol'Rvo 'V .

.r.na -rvr�og: �

COn1fli1rlant.('] dn fW DivlRão de' Infantari.a:. C-enEm=tl F:ran .. ,.
(';,,(�O 118(.;10,0;; ele Aguiar, eO?na,I1(1n.l1l�.':tift' �f) Regüí.o lVJi:·
litar Airton Tourinho, ,C01l)andante ,da .. 5� Regiüo Mili­
ta!' (\. (18 5� Divisão de .lnfla,at·arja; General" Rui. de :Pau-...

, ," -,' 'I '"
.

la Couto. Çhefe çlo Es�ado-J\I��iôr do 'Comando do':W
Exé!·(')·to: Brig'flc'l.e,-},o Leonardo Teixei�A.· CoÚ�res. ,Co�
mrl.TInant-e da 51:\ Zona Aérea;' GenetaJ MiH011 Bat.i,s{.3:·

L , '"

Chefe. da Agência -do . SNI em Pôrto
'

.

.{\l.agre "e Coróhe]'
.Jo�é Magalhães da. SIlveira, da .�.!.g:ênc..i� do SNI "is
Curitiba.

As ,c·omem.oraçõés do Hià do Mar'Ínhei�o' nesta lCa�.
pi�,al serão.' in,ciadas às 8'. ho:t:'as 'rio 5<:1. ,:r;>ist.dto !'fa�:Ü-.'�
com uma solenidade e*: 'que Ó Gov.'e1'nador·; Col�mb6

.

Salles
.

dep_6E',itará uma palÍuà ci�· �ílÔ.res·' no ; busto' c10
,

Alir ir'9nte Tflm:mdaré. 'se�ij:ildo-se ',a ·.le1tú�a da O�(i'eni ..
� I r •

do .Dia do -,Ministro da"�Marinha. AS' 21 ,horàs o Alri:Ji .

�

rant;e, -8:5. Earp irecepc�onará' auto;ü:iàd�s .:no 'Comando""
do 59'" DN. �

,

�: .,'
-

, " .,
.

I '

..; .

..... '

,
•

.'

l
..;, �' • � ". 1', ': ,", "1

"Uf..!{c define
"'

pro��am� :'
"

.

Bôlsa de Trabalho ,<

Ó Pref.�·ito:,
'

da capHâl" , '$r�' '! Ary : -

'
'

.. �6�im;nt� q:e, au't�móveí's e 'com srr-

Olive�j.a:·,.visa�'do:.a"e-�ecu;ã� .·.d·;·um., ,·.-:.viço'�� ô�il�\Js, c0I:11·passageris·:de.l0

'm-elhcir"'l?r(,!g�,�n�a de !pa\ti��ta�'j�,:,d�� '

... �·.eni··"l�. mijlUioS; d.ií· a' llccessipad·e. d�
..ruas, cJe', F.lor;i.�n6R;ólis;'·; ntlm ',pr,bQ- 'do::' .. S:�ii,\t.o:tar ...pa,viméntação,'···

.

t'çmp,:o ,mai� .�.wto,., d�tQu" �nt,�.nte� ,i.:.: :.�C�r:!l a,' p��i!lie'i1t.aç_�o· �sfãlÚca . �las
,

" '\ -

1 �;', ,'" .... , "," ';' "

,a'. ·Cia,.,· Methori!�neJlto� ... d� CJl,pif:�I, .

d,é
.

" rv:�s" (fel ;J�{di.n1 Átlântico �� bairr-o' que

.
. ,,!'rna" u,�h!a ·Ae '·.{as.f��to ,.�. fd��,: 9'��,:·\��O-: ':. já...e;tá p�ssando, por· um:' f�s�' de :jndisw

, -d_uzir'á .;,:: materia'l necés·s.ario.�,a p'�V'in:,e,n. .' cu:tível: p'ro'g'ress�' ,em ,.c.onstru()·õ�s te, .. á
, ta'çãQ'" 'asfál'tic�' ..

�dás·' �rin(jpais', t,ú�.s· , d.
.

"rSU'�S ,p'ro.p·í·jedade� altament�' �ál(jri-
,·cidade'. '

.

.. : .:: _,., ...:: :
'

,l',' ., '. ·.: . .i�aas :.,.
. <-

.. .'

i.: ,'. jh:esént��ente, ..� 'tÔM�AP ,��.����. '; ..\' ':' . S�gurid.o .:0 ,dr. Ç.elso <Pôrto P.�esi .
.. �é� ·úIH"'.o,s t{'.�tes ,�lo ,.",�,teJti,.(,�,��·"; ser.· ' ..

"

d�'n�t:e:' "d,�
,

'c ia','
-

Melhor�m�J1lo.s- da

�mpr,e9a�O".e. e,m'segui.dà·· ,d:ev,�rj'iiJ;icra:r '
.'

'. {c��i\�i.·_;_· éOh�CÁP ;'.':s:·es1,�dos" d{'
, \ I, ,I. '. ".' � .. � �. n' ,

ri
rt , �', �

r

"
.. r �,

a :éxéq,�ç,ãO J�J>,'; ,p,�O,�r'àm;.& .: .

${. ·�.����·Ità� "

\ (:u�fo ·,e ..dé �i_sh�m.a .de' f�na�ciam'entos
,'_ ";l' '\. , ,'�. 'I� , .. .t:.':, �: I

h '
' ,

I
_""

-m�n�(); dp, f.r���jto,* 'AfY .:,91.i�él��;:: �n�.o ,
:

... ":)� �� /�?t�'o... $��l�O:' el.ab'?rad.os·, . dev.�ndo
pric'ridad;e às' "ruas, 'do 'aptá:tíVel' t);IIir.ro <� ·.,.-estar ,:conc_l'!uídos em rneà:dos :dó pr�xjmo
Jardim, Atlântico qtl.e conta,.' e�' .f.ôd�s - 'm'h ,.:, quai1do···s.erã'::.r ap'reselltados ii

...

'

,
_ '., ,

.

';. f· ',< ,

' ,�, '. \' ,
• ,"

suas ru�� com' , servi,o de íg� 'e-Ílca-
'

.. cOI1l.U�li.dtd� do bairro ·J�rc:..im. AtlânticoI
, ).
,t .

.'
'. '

'..:
•

nada .

.. : dcvén'âo o: as abras ser.em inj.ciadas tão

tniçialmênte" �.aS r��s do .J?J;ci#n: '. ,;t ,Jo@9 ,'. �'jj� fir�adós .'
.. os �es�eitivos

Atlfinticd ser'ão. exooOtados' os' serViços. \
:" "E:i;�t.r.,tosrr.

de .,dr,��a��n;. � de .

)����t�.· �I,u�i,;(s, .' ;.l�d'iai1t(Ju; ai�nt1a, ..o ':dr .;:, Cels'Q Pôrto,
d.cpois a terra.ptenagem .. é<rmp��t�çã� Yas

__,obras.· nllatmen1e, serão paga!'; perfiS
das ruas ��

.

fi n� In;e� t�, .. '�, ���� d, 'pr:ópr'letá�I�� de' c'asas 'e terrenos, das
asfaltamento.

"

·r.ua$,:a·. sç,r.em serv.idas mas serão finan·
, " �. .,'...' )

A prioridade "dada io· Jard.im: Atl;ân-, "oiad�s: 'pél'a .C.OMCAP em' trin�a m-es('s
. \.

"
_

'�'.
"

"

��' _1'
t i�o é fruto dQ hiterêss... e':· do ".trabafho provav.elmente", ,. '

do sr .. ,Ben_ian,Jn Averbuc'k{ D'ir�ttl.r 'd� ":,.
'o

.. pâ;'jil , ;

aprec;iarem .os contratos e

Im(.!b�liária JflJ:d\�., .s\tlâ.l�ti�o�. q>�i ....h.í P:élr�' à uÚit;:'�r,ãO ·d��. documentos neecs·

dois �l;1pS. vem a.gin.cto i4nt�')' Pr�itúra '
.

.' ',,��r.i��,'· o�-, rii'orad�r�s' e 'pro!�rieiários d.e

Mvni(ipàl) �vis�n'do' 'o·.c�I�a_ij,entf;�á�u,e:�··'.'lI ,in..,ó.v:eis.:, no .Jardim Atlântico, ser'iii)

Ias rl:'as "e" agorà'� 'é� a' ·i.:hs�àtiJ�·io,· �i: , ,'ó�o,rh:málnenfe convidados para uma

usin� 'àsfáltica, �a��oú .�" ��iviná,:���i. � �'eo-ri,i,ã9): C!ua�do serão aCf':rtados, em

:'riori(la.de de asfatt:amegfo' ;p'�ri as '. dêfinnlvo'. O� de1alhes para ·0 asfaaa·

luas ·.da�ueJe ÃmpGr.tante·..b,.írr�. re.$id�'Í1." '.' mei)t�: 'do' I baír'ro, que será fl primt>iro
daI C!,oe (,o'"'t.a� in.�I'u�i,ve.�..fê.q.m ��Yli1.r : à '�er jisfaltadp na Capital .

'.'
,

• ?, ,

'. '

A Universid9de Federal de Santa Catarina, � em CUlT,l-·
nrimento ao cOJ.lVênio firmado coin O· Ministério '((fi.

.

Ednca.c8.o e Cultura. está levando ao co�heci'mento dE',
todos os s·et.ores de ativbades pública e particula.r. as
normas ,estal;:le]�c�das péj.r� a implan1'.acaq. �uncionamen-'
to e ac�m�ni:;tn-lCão do "prograp-:.a.- Bôlsa de Tr8bAlho"
a ser proporcionado ao estudan:�'3 ele nível snp8tior,
C81"pnte ele recursos. na finalidade de estagiárjo innto
a Hospita.ls, Bancos. Empr8sas, Est8b�lecimenl'o de
Ensino e outras entidades públicas.

,

S8Q'UBç10 o O,\1.e ficQ1.� estabeh�ck1o no Conve'nia, as

errnrê�as pOc1erQO 1"€cebe1' ah 'flO holsic;:'j R- como e�t.a­
g'ório. de qualq\1er área existente na Uf\i:,c. assumindo
�()mente o encrugo cotresTJo'!:!,dente 1<;).. 50°(0 do f:fllrír'o

mÍlT1mo, regional sem qua1quer. vincülo. empregatJrio.
'. 'R..t'ssa1ta a 'UniverSidade a neces�jda.de e --a imnor-,

(' -Üúlc�.a c10 apoio "dás classes empre�árinis, nu
.

�ssistên­
da [lO estucÚmte', nno de maneira paternaJji:ifa, reco­

nher.enc1o S1l8'S qv�.liç1ades posi.ti vas, ,nma integrac;::í,t;
enlTE" E�cola-Errrprêsa-GOllêrno.

, .
\

, '.'
.. ,

. .'

\ ."

, .
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,

.

, " ,� I'
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,
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�

,..
..
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Você n�o é ,uma coisa, ner:n outrâ. PortantQ,
"

,

n?9 fiq�e jogando fora o futuro de sua família.
O scau Cá'R.NET G80Ex 'anda esquecido
ern algum lugar? Nâo,perm!ta que
um esqu,ecirnento estrague a sua

tranqüilidade. Mante�ha o 'seu
.

CARNET' GBOEx,'sempre em dia.
Os pagamentos devem ser feitos até o

úl,timo dia útil ·de cada mês.

.OU

JOCS"R, ipjNHEJ�O .FORA
.....·É GOJSA'OE �(1)C.o
MJLION

I

áJl::LExcÊN'TRICO
, "

, ;
'.

.

,

São disposiç;o�s .est�tu'tári.�s que dão se'gurança
à Entidade:.'� 't�h) ��?is':. se .voçê"é CONSIGNANTE,
c�rtifique-'se de "g.ue. os' pagamentos estão chegando
ao GBOE>:�· A vantáge:r;n é tôda"sua.-
,Pense �b�� ..

·

'p.�g�� '.9 �,e·\.I CARNET G80Ex,
Garanta t.ranqüiHdaq� para ó ;futúro;
E' pare

I
qê fi.áfi,� por': aí; :dri.blando a ,.sorte.

Ii!i t,
'

• I.

,--'..... " .. ,

'.

J':-
..:;,::_ ....

'

Você sabe que o associado .que acumular o
débito de mais de cinco mensalidades
consecutivas, ou não', será automàticamente

.
.

,excluído do Quádro Social.
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GRÊMIO' :BENEFICEITE ,

... .
. Bt .OFIClaIS DO EXÉRCITO

\�, ,._ �,' ,

'

.
,

PóRTO,,·Al.EGRE:-SEDE' ... 'Rua dos Aridrddéls'I 90!1
� '" '.

Fones:, 24-1654,24-1421 '8 ,24-1422
Escrit6ri.o: Praça .XV de Nov·'mb!,), '21.
4° and-ar -- Sa!a'405 - Ed.·)t·so ; ...1.:;)'t/

Florianóp'oliS
.
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.0:"" ,

_- \_) \,..,.
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______�__�������__ �_� ��� '.__.D" _$
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



NO$ últimos dias S'�� C.���i�' v��
:pJ.'e�t4:l.�14U 1.J.In� sérte a", Si��l'�, Ef l·�CP��,.
CICiaS "lwmeúagen.:> 'a �,:, doS: ��.

�

q�ts
ilustres ulnos, o, 4ini;st,ró' �Uiz >b�lotH.
Nes�a éuoca em que' a ';"ht.tld:S� ,Y8J 'se 'tol'-.L . � � r'

'

nando um sentimento ca4� vezl, �í.�' �.s-
casso entre os homens � qua.n4p é�l"to tip-o

,

.:,. '.1 r-

ue nonraria se reveste ci.-e Interessea nem
.

'
,

'
,. �.", .

" ,; .

.

semj :e compatíveis com' 6 m�'r�to �clo hb-:-

mcnageado e com a espontaneídade dos

que 4;1 prestam, esteja certo o "�stio
"

• ,
. I,

Luiz Gallottl de que &S manif�s�' que
ho ra lh� são

-

tribut� :r��uim ,; o

reriexo leal e justo do Ç>r� i do 'povo
\ (l

.

catarínense por um coestaduano q,1J,�" �o
, '1° ."

Jngo elos anos, tem sabido ,.bo�ar ,. <p{ni-
ltear a te-tra na'tal no' exercício 4e ':un�

,

.

. '; > �
..

\:-ida pública que hoje se constitui', mn

exomplo de grandeza e deqicação � 4ever.

H,á muiLo ten:lpo aÍCLsta.do d.e Sànt� Ca-
, ,

l.u,rina ciedicando o seu talento e, o ,seu
,

,
"

saber aos mais elev,?-dos fôros do' Poder

Judiciário nacional. a cuja G'(1efia fOi gf\-l-
6'adu com honra e da qual desceu ,co],o�Q.o

.'
..

C0111 os 101+1"08 cia probj.dade e d.. retidão, 'o

M..inlstro Luiz G�llotti. nunc� se ',��tó4
das proi'ur.das raízes que o prendem Por
Ulna tradição d:?_.') mais' ínt�gras ao, chãD

"

ea�<?.rinense. Sua. pres,ença, nesteS' dias, e,m
S8.nta Catarina, depois de um ,l'lJato pro­
longado de sete' anos trá-lo de' ,yolta ao

"

,.,

'

, , .�, ,
.

contato fraterno' e arnigo com 'o povo .dês-

te Estado que em mOlnento ��� ,deixou

Há uma natural fil.scinaçã'o, ��lQ . me­

nos para mim, r.ba leitul'a ,dos Ve.Ll1� jor­
nais do Desterl'O, Não �1' o q� I!'� prende
a êsse passado, alétn do.. g�to: da' pesquisa.
.h5.stórica, que levi., por 'e:xempl<?+ ,

o '

:rl��u.
nobre amigo e cOln,Widre OSW�do:, R.. Ca­

bral a se.ledionar no antigo nQ,ticláI1o da
. �.

r�to�, C\lÚCiSGS,
habilidade' tH�

eapitalzinha provinciana,
eum que a s.ua adnÍirável

o'minist;ü
.

Reis 'Ve�loso, 4ó' :rlàz.1�lan1�Il.
Lo, afiITtlOu no alÚlOço, �e ébnffá,t�l·í).���O
anu:!l da LssociaBãQ ,Éràdl�hi' 'da, lndtls'

, ",' \ '
.' � ','1

•

_', '.

tria Eletrtca e Eletronipa .:_-:,'Abinee ,c::..' q'ife
Ulna das pl'€ocupa�õ�: ·d.a ,�st'�'afegi�, ,�ô
gO\'erno no setor ecohofnico,� é

. faZer, com

que 1972 se torne no áuo. da t�rlo�à�� 1�­
-l'.lstriaJ 0971" foi 'o da iÚ,dúsÜ."fi-).- ','·Mas

. :.'
.

i •

uma tecnologiá em seu' s�'ütiê1o ,r1ato;:,' p,l'ea-:
cUlnda principalmente 'cü111� i ,ap���tç?:o, �a
eJ1.gellhar�a 6e projetos e:., 'processos., �' paTa
a',J;·o'içitar ,a kllO'[v-ho� q:ué o', ;,�àis' �tWu-
JllcIlte inlporta. ",

'.

_.
''t

� 11, '
•

; .! ,.'" ,',": """, "

Ulj-:a outra pl'eocupa�'ão ,-, do govér:no. ,$é-
gu...'1d.o anunciou ,Reis' VeÚ(i}:sb" :é:' �r.ed�ir �-à

" " ., ,." . ", ,

inIl:::M:â0 a. taxas 'aJJúl'a..... :z,henot'e$: )�Uê ,BIS
dcst; a.no e iIl!.c:ia'r. UJÍl�

. oíeI1siy� ',;�ra, ,:oo�
luc/onar os;. problern:as :: � ',;�, , (1f�jJ�daae$.
rCg1ona:s, pl'indpalIl1en!e., no 'N'9.rQ.��te e,
na Amazouia" eom

" ,?s
. �,l�?,I�qés, :p.l:ogi'a11�S

de integ'ração já ··anl.�Ilc,ta.-dos: < ,�"" , ';.
r.

r '

•

j

�. �,.' : •• ,

'

de reverenclar
"

a fi�r� dêste catartnense

q� o p.� Inteiro aprendeu a admirar e
i l . � 1 �: ': �.' ',/ I, 6

li€?�w:i tar." -.
,

,;'A' buJ.ttP'� e o talento dê Luiz Gallotti

continuam sendo, da sua investidura aos

4i� �l.e hoje.ino Supr mo Tribunal Federal,
,,' ,

gl"ab,d,s alicerces do' Poder JUdiciário em

;w�so? Pais, cujas tradícões de índependên-
I

,

'.

cia e soberania assinalam um capítulo vi-
,

I �:'

goroso na história da democracia brasíleí-

'1a./ D'cv�' o Supremo Tribunal F'edem.l a

,ê�te ílustre catarínense muitos dos seus

melhores' momenots, não apenas no que
\

dIZ 'respeíto ao brilhe e à retidão dos seus

julgados,
.

mas igualmente nas. Ocasiões em

qu� .maís se rêz preciso manter a serenidade
\ '. .

e o equilíbrio q.o Poder Judlçiário nos ins-

tantes difíceis por que j� passou a vida

n'a,cion?l '

Há mais de duas décadas dedicando

sua inteligência e seu tr�balho ao'Supremo

'I'ribunal Federal, o Ministro Luiz Gallotti

cumpre na mais alta çúrte de Justiça elo

País 1,l1na trajetória que não se alonga ape­

�Las n.o tern;po, lll?$ que galga as alturas na

. Unha vertical que' é o norte orientador da
,

'

. :Magistratura,. 'brasileira e que significa W11:;t

'dll:-� mpis sólidas' garantias à- plenitude de­

rnocrática no Bra�il. !J sabedoria e a COI1S­

dência de magistrado que integram o cará­

ter 'ad.mirávei de LUlZ Gallotti em mais de

uma ·oportunidade influirarn no comportar

"mento austero,' seg'Uto e patriótico do Su-

_1)0s1tiva de qUem se compraz em reconsti­

tuir peda.ços da vida do passado, ou se

;�nvolve wna certa saudade pelos dias ele

��,I1{1?" -de, esperanças, de otimismo' em que

�e ,�iegfayam os lares, mesrno sob a. auste-
l{. 1! 'I ' �

ridad�
.,

rÚa e CDnvencional dos chefes. E

q.ue, não me resguardo de confessar, pare�

ce7�ne· que enÜio era muito tnelho.t o num-

40 e tn,uHo melhores ei·am. os homens, cujo
"

, �

.

valOr nã.o se aferia tão só pelo vulto do

I

I"

, I.; "

o ministro do 'Plápeja�'��td, 'çih,!3e ,(n�e
I

.

) ,I. 'o)
,o , ...

\.

a recente vls;,ta, do prestclen� -,MéçU'ci �ps
r,'" '('c.: TTr','(�o�' 'Foi tm\a . �,EiibOfisJ1.;áç�o'
clara de qúe, no cOl}cert� d�' rta:ç&es .:-�stão

, S� nela est'abele-cid:;LS; ,·i;éía�Ões.(� ser).} 99I1otà­
(��,o un:.iat'3ral. ,� 'q�lé �bje ,:�' B:-��i� :.é Hecor
nhec';.do não apenas J}elq' �� 'désel1\PeIlho
tio sua economia, mas" t�E1bélil 'é : ooniulta-

'.

do no m()mcnto :d� gra:ndes ,ci�ci�s;·�·
,

, i '

"
_! � \,

I
.'r

'. o • ;

'Re�,s VCllosQ '111ostrou ao§', 't��1t:6�, 'Úl-­
tlu�trjais que participà�'a:ftl' "�o ,�rh:b�'t), 'que
tambérn. inteITw.mer:te as rêrá(�ô.es,· não, são

, :;. �,I
•

�I .,' , ::' •
�' ,

o

ullil!2-terais . .À. fasé ,àe' ai:msa,qõ�: � ::ç.et�$a5
foi deixada: pare trás 'subst-lttlittá VOl:' :urn-a

, ,: ... .. �
..

o
..

'

I; •

.

.

eü;tin� al;an()u' ent.re- ,g9y�Í"r,\o \� iri·:di�tiv.a
[.1'i'i72c1a. ccrn <:) sentirJo d; So� c(),nstnd�

• • • to..

lima sodE.'d:1de desenvqldda, ".'C01.1}., :wnb.
üt:CJ!).oE'lg rnollcrna. e dj l�m1C:a. ' .. '

.

;'POR 'QUA1\RO ANOS
'\: ' I ,l

. "P�la qmuta vez consecutiva o Proquto
Ir��éril0 'Bruto brasileiro situa-se' a taxas

19üiii�: ati sl.l:peÚores, a 9°(0 ao ano. Entre

1961 :' e' 1971; 'a produção' global deverá

cre'scer. 42' a 44%, dependendo ain�a dos

résWta.dos' f'inats' de '1971. O crescimento

<i'a �L prOdUçãO iI1dust�ial foi superior �,

.50o}9, o d.ó 'setor eletr,l.co e eletronico, l�:es­
:1..8 ano e..xperinienta:rá o 'awn:ento escanda-

.
'

loso, ,conlO o prolJrio ministro o' classifi·
. ;'cou," de 15· a t8{)/o.
., Essás elevadas· taxas de CreSClll1ellto pos­
sibmtài"arTl 13. grànde expansão do setor lll­

:du!3t1:ia.l
..

e' o estabeleclmento de uUla jn­

.'fr�e-strutlfra.' aciequada. No ano passado, a

ir11,J)oI'taçãb ,� a produção de' 'bens de ca­

.phBl' situaram-s.e erri torno de:' 20%.
.

-6 ':gove:r."no 'bra��leiro, segundo revelou

R;íS Velloso, está vivamente ,interessado
l .I·� \-'".

• •

,

erA g.at'i:mtir .. à �rodução .industrial condi-

'çoés' ,de com.J)�tiçã.o, no ,iüercado interna�
donàL 'já te,ndo o r:tnaní.e aplicada 8ü,0 m'i.­

n�5es· d.e,· ·cl1.1zeiros 'em' seú.. plano nopnal e

4.�O· ,IT\Uhões
.

a. 10ÍlgO prazo.
" l�EtHO� ANO ".

::' M?_rt,Óoêl' dq.' Costa ,Santos, o presidente
<Í?- AbiJie'e 'ctinsiderou 1971 como ,6 rnclhol'

dos;' ulti'mos dez anos para '&, ü1dustria ele­

'trcmica, 'poft ·de��ie '6, pr�eiro' trimestre

li 'iÚ8.Íoria dos ,s�t6res já. a.cusava TI1ovi­

menta '�üém da; :expectativa, considerando-
�. (. ,

�.e" a epoca do a.np.. A partir de mà.rço, en4

tr�'t'8.Ilto acentuou-se a demanda ele bens
" ,

. !

d� cphSUn1O, que' p.ermal1eceu elevada, até
o t1nal c�o ano, cÇ>m exceção apenas para
o, ("

•

a1g','!ls' l'a11l0S qu� tiveram prob1'emas de
\ .,., , • •

•

,o

co-oc,orrencia, extérn,a de financiamente.

,.Os motores eletricos sac'1ls.aram al.uuento

de prooução e vendas dá, ordem, de 20Qo,
com. gl'ande proeura pl:\ra' OB tipos induB-

,

premo 'I'ríbunal Federal em face de' episó-

díos os mais relevantes Rara a vida nado-
,

,

nal. E sempre ao Suprema Côrte se saiu

íntegra e altiva, m.antendo incólume e de
maneira ínconteste a dignidade do Poder
Judiciário . em nosso País,

É uma satisfação imensa para os cata­

rinenses terem, mesmo que por pouco dias

apenas, a oportunidade de desf.rutar,'do
convivia do coestaduano Luiz Gallotti As

homenagens que lhe estão sendo tribut�das
dizem perfeitamente da €stilna e da. admi-

, "

ração que Santa Catarina devota ao filho

dileto nesta oportunidade como já em ou­

tras tantas. São os estudantes, Ó Govêrno,

o Judiciário e o Legislativo Es tadual, os

advogados e a. Universidade Federal que

se jUntam no mes�no espírito de reconheci­

mento para homenagear o' mestre e culto.!.'

do Direito, o bra:sileiro ilustre e o catari­

nense amigo a fim de externar-lhe os s.eus

mais profnndos sentunentos de respeito e

adm,iração. A estas manifestaçõ,es O ESTA,

DO t:;!.-mbém a.ssocia as suas, renelel)do ao

Ministro Luiz Gallotti 'as suas melh01'es e

mais respeitosas homenagens, lnovido pelo

justo orgulho de catarinense por nnl coes­

taduano que só tem elevado o conceito da

cultura e da ,inteligência de Santa Catarina

no desempe� de uma atividade imofl'e-,
doura no campü jurídico e na própria his­

tÓlia republicana do Brasil,

au.müá.veis eram .os homens de espírito os
,

géruos autênticos, os heróis do dever anô-

ninlamente cumprido. Até os navios, que

aportavam à nossa Ilha, tinham nOln�s

sugestiovs como os de poetas, Havia por

aqui frequentemente, o paquete "Ca.mões",
,

.

I:Iavia talnbém o vapor "Cervantes". E

como tudo isso nos talava ao espírito acêr·

ca de gtat,ldezas de almas!

Pois,-""iúeus amigos, nesta digressão
cOl'diaL a que venho obedecendo enquanto
dedilho �,'teclas <!l+m� ':eU'vetti", nad\
mais q'uero ci1Zer '1inallm� te.:� do que aqUl-

I
' ,

lo que me ocorre todo dIa r, a mente carre-

gado da ansiedade C0111 que aguardo o pra­

zer de J.er o nôvo livro de Oswaldo R, Ca·

bral, Já em vésperas de aparecer, editado

pela Uruvetsidade Federal de Santa Catari­

na, É, creio. 1.fI1la obr,a_ que realiza mcur­

sões cio historiador no âmago da formação
social desta gente de Nossa Senhora do

Destêrro. Prevejo-lhe o êxito: nesse tra­

balho se funde o critério objetivo do his­

t.oliad.o� ao senso. de graça' e jOVjiÇllidade. do

cronista' e do folcloliista, que já nos deu

.um ciêsses preciosos' frutos de pesquisa no

seu "-MediCina; Médicos e Chai"latões do

Pat;isado".

Gu;�lavo. Neves,

triais, em consequencia dos nunlerosos

empi'ee!1dimentos atualrp.ente realizados no

País. 'O setor' de ,aparelhas �letro-domesti­
cos assinalou ponde.ravel Çl.crescimo nos

indi�,s de pl�odução e v�ndas, em media

superiores a 27% aos do ano anterior, en­

quanto que os aparelhos eletronicos do­

tnesticos cresciam a razão de 16%, tam­

bém
.

superior à do periodo anterior,

por sua vez, a industria de cOlnponentes

elebpIlicos ,obteve r,�su.lta.do po�itivo -

18% ,- f'.. a de Inaterial eléhico cresceu

24%. As 'eni;prêsas proc.�utoras de equipa,..
meu ... ) para telecomunicação - p,rincipal­
mente telefone - aumentaram 28% sua

produção' em relaçã,o ao período anterior .

.Já os apárelhos condicionadores de ar -

que sofreram w.na queda em 1970 - reag�­
ram êste ano, crescendo 75Qu. Enqua.nto
as venda.s' da industria de fogões amplia­
ral1l·se 9% e o ,movimento ,do setor de
acmliuladores elétricos situou-se ern tôr­

no de 12% 'acu11a do ano ánterior, q ramo

dos 'equipamentos elétricos, entretanto te-
, ,

ve :problemas em sua atividade, COIn pro-
riünciada capacidade ociosa. Mesmo 'assim,
os �·esuJ.tados finais acusaram acreseimo de
'12°,u.
Baseado neste quadro é que Manoel ela

Cosba. Santos considera a ativiúaele elelro-
<

e*r6nica. ai.tamente favorável no Brasil,
uma vez que a contínua amp�lação da,s fon,

tes geradoi'as de energi.!1 e a extensão das

re�les de distt'ibuição a novas áreas' do ter­

ritói'io nacional 'asseguram, uma g'rande
expansão do mercado. Por outro lado os

,

novos e elevados investimentos que estão
sendo executados ou em projeto nos pro­

'gramas gove1nalnentais e na área privada
si'gnificam também a demanda de equi.pa-
111("!1tOS e insbala;õet:i.

,
li

'----

'---------'�.; ,,!;�',;
,I' .

•
• •

, ,

O ESTADO, Florianópolis, Domi�go, 1% de D�um."to de 1"1 - l'q. 4

TRIVIAL VIRIADO
, li' f � �

,

(

Nào tivesse eu já l�� proííssão .s: �Uás, duas Pia f� um dêsses
cursos por' correspondência 'de que as . revti;�' �m '�Oft.l.��� �i.I:ll,
depois de muito meditar e consultar

'

minha ..

narrt' t .a.: e.��� entre

ser torneiro mecânico, cesenhísta publicitário ou técruco em' contabüídade.,
Pagaria religiosamente em. dia minhas mensalidades com 'o díriheíro que
econorruzasse deixando de ir ao cinema e abandonando o cigarro e, quando
recebesse as apostilas do curso, passaria as noites em claro: estudan­
do-as com afinco, de modo que pudesse, ao fim da linha;' ser aprovado
com dístincão e louvor .. Um belo dia, que imagino' Um sá��o de manhã,

, : o carteiro bateria à minha humilde porta e me entr:ei�a; um embrulho.'
. I' •

Com as mãos trêmulas pela emoção rasgaría o papel do' ínvolucro e' lá
,

dentro' encontraria ,- a glória! - O diploma a que "�era jus ppr tão elo-

Igiável quão denodado esfôrço. J�nto, uma' caltiru:a da. d1!eçã� do curso, I.

cumprimentando-me por ter vencido com galhardIa mais 'UIIl.a etapa. da I
minha' obscura existência. Esperar,ta a tarde 'p�ra CY..ilJi]:- o dip10111&,'à mí­
nha namorada e aos seus pais. Vestiria minha mellior' roupa esporte e Sai-

ria ao seu encontro, assobiando pelas � uma cançá(> p6pul� rl;a rncx4J..
Debaixo (10 braço, o diploma. Ela estaria me esperando ao �r�.o' e de lOn-

ge me acenai'ia, correndo a meu encontro no se'u YesticUnho simples, cõr-

d�-rosa.
- Tenho uma surprêsa para você, dii'ia, eu.

:_ O que é? Me conta, pergnntaria af1itazinha, eonl o o� curioso.
- Meu di.ploma chegou.

Ela, como que não acredita,nclo, ficaria P'3:ra,d� de per..pleJÇidade e 4e ..

pois me darl.a um bcijo em plena face, que eu r-eceoo.ria encabul$,do. porém
orgulhoso, De mãos dadas,· part.i.ríamos � camin�!o da su� cas8:, a fim �e
exibir a p,reciosid::> I aos· seus ps.is. Dur'ante o trajeto,' el� não �. cansa!Úa.

de l€f e reler o papel, feliz como uma criança. Ei'n casa,' seu pai est�r.ia
consertando o galinheiro e a mãe fazendo ,uns docinhos para. O lanche fa-

I
I

miliar, sentaliamos os quatro na saJa e caberia a ela dar a noticia aos v�

lhos:

Chegou Cf dtploma dêle, já está formado. "

Mínha futura sogra ,sorriria satisfeita na _fac:' gorda e, contem�land_o-1
nos deixaria marejar-lhe os olhos pela emaçao 00 momento. O pal dana,

dua's palmadinhas nas minhas costas e voltaria a consertar'o galinheiro, I
I i pensando: "Está aí um bom rapa,z". , \ I

Tempos depoi.s eu ar1'anjaria um emprêgo. Para üÚéiar (>' salá.rio seria i

;p'equeno, mas o gerente da firma me düia paternalmente: que aii teria fu· I
turo. A esta 8Jtura eu já estR�ia com � anel no 'dedo. presen�e de minha I
namorada com umas eco:tlOmIaS que fizera do ordenado da lOJa onde tra- .

,I
balhava. "Tirei um pouco do que e:;tava g-�arclando pata � e.n:kova1, mas I
não vai fa718r falta, você merece", me di;ria ela contemplando drgUlhosa a I

jóia que me bl'ilhav'3, na mão,
,

'! Três meses depo,is meu salário dobraria e, então, cutnpt�ria: o dever

: de enviar uma carta ao instituto onde fizera meus curso. expressandO-lhe
I minha. gratJc1,..-1o ,pf�los sábios e (·teis en,sinamentos que ali :rl1e foram rtÍi-
n ;strados. Jl)pto Cf'lm a ca:rt,g, manda.r,ta. uma fotografia três por quatro, ti­

rada no fotógrnfo que trabalha em baixo da figU.Efi�, a. �im, \� que a mes­

ma. fôsse pubUcadll naS revistas e to<!os visSem:a fisionomia 'de um jovem

que est.8va vencendo IlGl vida. Quanao saísse minha fotogtafita. nas revis­

tas. junto r.0111 a de Qutros fel1ze.s diplomados no in�ntuto; .meus �ttiros I
sogros' c.omenJoral'iam o acontecrmento

,

cóm utru1 chu1"rascada felta no
i

quintal ela sua casa. Nesse dia, então, eu i'ica.ria noivo. I
I I

,-���������������,'J

CURSO POR CORRESPOND1!:NCrA

11 '.5 tal;; og-m;ío recondt;itllí piOr eten1.1)lo, :
a-

!

evoh�ção da sociedade de Nossa Senhora
, depósito bancário 'ou das proptiedades ma-

elo Destel'ro. 'DoIas a vet-d::1e é q,��:, pe,tte,b,90 'tedais, senão taro.bém, e '. principal1').lente
a uma geração que a.,sSlstiu· aO 4eClinio,�o ' pe�o, 'q�J"possuissem em �i de riqueza, es�
romantismo e que já· comêçÍil.V'�· � . act:-àr '.pil!itual, dE} fidalguia moral e de cultura,

p:egas certos folhetins ã.as gazetas; q,úe" t�i- Os .valores que considero eternos são os
• �

• _',. J
\.

•
,

mava.m em serY'ir aos. seUs ,-leitOte� nos que vêin através dqs séculos, aprimorando
'.

'

."
o r, l.';.. " :;' -

. �"
, ••. ,

,

c8.rdápios de cada cli$., coisa:s C'q_m. �� ésdta- a civili.zaçã� humana, polindo a personali-

va. IzauI'a". ou ,"O moçd louto',i', �ot :�qúA- ,dacle; ihlmlnàndo' o caminho do homem

J 8S ternPos � pél:;:;�qtiva�' ,41)iri.,,� tntÍpdó ;par� .
a rúeta;, de sua cotnpletá expansão

melhor no fllturo sortiam -'- e "Pe��1ja 'eu
..

ês�ihtu�wl.
. .

.. ,
.

ç ..,. .:" o

" • � ..

q1le, superados os éxoessos ,dei i?elitirnenta- De -so'rte que, debatendo-se no' atropêlo

li.�mo o home�l s� �qÜilibr8.:rÜ�: e�no:ci()- , �t�tàl '�estês dia� de competições egoístas

nalm�nte, pa;i"R t�côn.sb�u�ib -', �h;ers�l ,� çte. cult6 à ,e-golatrià, ri�a mais natural

fü.ndada' nas ,rnats. rygót'asas d.i�eÚizés � dO. :que n'l� refugie, 'como ;uina evasão do P'::'&
e5ent'if'c.ismo J ·da t�c;Jc,�'.�' '-':,'" :,'.' 'i

;:sei+te",' ��. calrrià vivência, dutna �ociedade.

J�ãQ c1j.e�o, �Oi,S) ':'�!'�,tq��'t .�,�'�:�,":n1�U " 'kMa�r, 'cqin. o 'aJ)êg6. �os deveres fanilliaies

e1lCanto �la alma i dest�L:�eb{���� .ab'�'&kuio
'v

,�:, á,:' 4'�sCi'plifia �", asc�ndê��ià soCial.'
.
Érani

passado é.• ar:;enas' �s;à � ��;ltl�idáJ�;, -ffi�{' 'e :,'ta��,��â�ÜiCQS �uêl�s· dias." Grandes: e

�,
" '., , ) ': ()f;;:," :"\ :"�!: :��� ,,; :,', ;\�.:,', �:"'/ '::.<

'
. ,:

,;, \ ,; ,

','

,'" ,'\:<.I:{';i;:t"f ,j :�:i:, �C,;. ,,' ':,:':, ,�,' ,; ,", "

',', ; ,'"

';!�1<\Jj2;�lj di'��l�!tn�ol����·��'�·
��

I I

l

'I �� ". "

NORllEST1� EXPORTA ESTE

ANO CR$ 252 MILHõES

- O Estado de· Pernambuco expor­
tou mai.s de' US$ 5 milhões (Cr$ 28

milhões) somente de manufatul'ados

e deverá ter êste ano, no conjnnto de

suas exportações, um superavit' de

TJS$ 45 milhões (Cr$ 252 milhões) ..
,

"

segundo o encarregado da CfLCex no,

R,ecife, Sr. Geraldo de Sousa..

O Sr. Geraldo de Sousa acr�dita
que em Pernambuco está havendo· a

pluraliza.ção da pauta de exportação,·
sem rasgos espetaculares, mas des-'

de barbatana.s de tubarão no valor
,

de US$ 10 mil (Cr$ 56 mil), arou ..

pas íntimas de senhoras nwn total

de US$ 89 mil (Cr$ 498 mil-.·
ARMAS DO 'SUL
Por sua vez; o Rio Grande do Sul

e:x�portou QS$ 1929231,70 (Cr$ .. , ...

9645658,50) em al"mas 'de fogo, cor­

respondendo a 103951 unidades en-
,

.

tre' ;revólveres', espingarda se cara1?i�
nas, durante o período de janeiro· a
noveni.bro deste ano. A exportação·
nesse período superou a de todo o

ano pa.ssad, que registru US$ .. , ...
'

I 303 757 00 (Cr$ 6 518 785,00), nUln to-
,

,

tal de 66 618 armas.

SIMONSEN FALA A EXECUTIVOS
O economista Mário Henrique Si­

mOl1sen, presidente do Mobral e vi­

ee'-presidente do Ba.nco Bozano Si­

momen de IllvesU.nlento fará U1na
,

palestra sôbre os Aspectos Atuais da
\

EconOl'hia Brasileira no jantar pro-

,J.'l1ovido pelo Instituto Brasileiro de

Executivos Financeiros, às. 19 horas

de amanhã, 110 late Clube do Rio de

Janeiro.

VELOSO EM SÃO PAULO
No almôço eln que será dad� pos­

se a 40 novos ITlembros do Conselho
Consultivó da Associação Bms.ileira

" ,

da' Indústria Elétliea e Eletrônica
,

Abinee, o Ministro do Planejamento,
Sr, Reis Veloso, deverá fa.zer um

pronunciamento para as' indústrtas
I

do setor.

h presença do Ministro já rdi con­

firma.da, sendo que o almôço será
realizado no Hilton Hotel. Esta so­

lenidade é tradicional, servindo como

confraternização dos empresários do

setor. A posse dos novos 40 conse­

UreirQs será p!'esi�ida p�o
.

wretol'

j

, '

M�ili() Medei��r �.

(ia Abinee, Sr. Manoel da. Costa San­

tos.
. nA.:�K OF Af\'iE�ICA NÁ. ESCódIA
O BOOk oi Arílerica, o' ,Iri.8.ior ' 'banco

conieTcial do, nlutido 'v� a1)rir uni:8.
, , .' '. ,. ,

.

,

agênciá em, ,E�butgo . (Escócia)
.

�manhã.
'

Q' gererite rSel:á Jame� A.

R.uhe� assistente ;' ::dÓ· �m�-i>re�ident�
da a;iêrlcia,· de'� Paris. �dutrnS" 8:g�nháS

, ,- • 7 '" 1 ., • ,I.. . ./ � o,', � .'
j

'no. :Reino ,Unido' estão' localizadas em

Londres, rurrnjp;gh.aUl' e M.anc�estel:.
:, : Q ��co .JeW,�énciàs,_':�ub���·ia.s'

\. o 'j • I: ! • o �..:
v

,
. � '1

.
• _. : 'l::" I

e ,fill�' e!ll' 78, \.�,�s,\ in�l,Wri,:d�'� es�
,.

'critól'ios .. e:n� . tOq.o�" Os ,�íSe� . da C().
: municiade Econ6Il"'...icâ.' 'E'uro�a., o

. totàJ. de reservas do Bank of AIneri �

ca ulb-apassa:' h�Je �. U� 33 bilh,es
(Cr$ 185 b�õeS). , 1 '

EXPRESSAS �

,A Cia. de Sáneamel!oo /d.o E;stado de
São' . ,PaUlo finnou Contrato, Com a'

"

�'PJ.anidro. E;ngenheiros 'COnsultórios
S.A. obJetivando' a coordenaÇão geral
e'

.

a e,làborcú;áo d� projetos, básiccs

pali 'aS.Qbras do SisterJ.la· de. Esgota­
ttlel1to SarÚtário da Batra� do Taman-
duatef. '"

.

o Banco Bandeirante· sdo ComérG
'I

.'
p

Cio e. o Banco Bandeiiantes de 1n-

vestimell�os iriauÍ�ã.O .no \ próximo
Qia 16; àS' 18 horas, suas novas ins-

, t&iações na Ávenida Rio Brunco. 109.

unui original tabela ,para cálcwos
de' ,indmt.1vos fiScaiS está' sendo dis.­
ti"ibuida pela Aratu-Di.stribuid.or-a. de

'TItulos e Valôres Mobiliários (Av{
Rlío Branco 1357q) � seus cl,ientes .é

� , ,o.
I

amigos. As tabelas cóntêtn tôdas as

infotmaçoos ,necess-á.ri:a.s para a Sde­

duções no impôsto de renda de peso
. soas· tisicas, C juiidicas.

As ,primeiras n1áqúinas de calcu·

lar de bôlso, p.ár� quatró operações,
funcionando ti piÍha,. chegarão' aO

Brat;i1 em 1972 att�vés 'da ,NG Má-
I ',,' .

quinas', que ,será a' distribwdora do

prod�to.
'

, O engenheiro LUis "Pa.ulo de Sousa
, \

LôbO','. diretor, de 'tiln·, grupo 'lideradO
"

.
I

-

., o ',:
. l)€la ,F�ment9 "Naéio�al, 'S,A:" enlba.r-
.

cou ôtitem ara! Nova ):orq,ue a con-
j

.

• �"'. ,

vite' 'de um ,grua de ,banqueiros nor-

te-americanos,·: ara estudar ,� nlOder·
"

. . I'

na ,técnica balicáiia' daqü€le aís.

Fo:rfirh 'inaugh:r:-àdas,' ;corn, ,uma' con­
,corrida rehepção, as :noVas, '

instala­

'ções dó The FirE;t Natione;l. Bank of

Boston da, cidade de· Cij.rnpiIui,s (SP)',
.,
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, TRADIÇAO" CPUSAS INDíGENAS E OUTRAS COUSAS

A. SEIXAS NET'IO .'

Corno já refel� nurn Estudo, que publiquei no Jornal
O ESTA:DO, sôbre a nossa' Me:i.en-bipe, dos "casos e

ocasos raros", a .ramosa ilha que anda ou a "Ilha Pato",
segundo antigos descendentes de Cary-yõs, - (Carijós\ . ,

conforme português) -, esta Ilha é tabulosamente rica
'de raridades e notícias históricas. E agora mesmo leio
aos jornais que o pessoal do Museu de Antropóíogía da
t1FSC pegou a parada do sambaquis a unha.' Pelo que
sinto, o Silvio Coelho dos Santos e sua gente está muito
éerto e de parabéns. :É isto mesmo mestre, ou perde-

, ,

'r�mos o contato com o Passado; e se Isto acontecer,
muita Ciência vai íãcar soltinha da silva' no Tempo, sem
origem e sem oase. Não conheço o Silvio Coelho dos

Santos, nem sei onde fica o seu Museu lá pras bandas
da Trindade, mas que está certo, está. Tenho noticia
'ao seu trabalho 'e merece palmas. E o pe. Rohr, tam-
bém. Pode não ter muita importância o meu aplauso
mas é um sonsinho a mais no barulho. Daí que, passe­
mos a outro assunto. O Osmar Teixeira, o famoso
"moço de São José" da Rádio Guarujá andou me con­

tando umas histórias do ramosc "bugre
I

pampeiro".
Muito interessante. (E vai dai, Oscar Berendt, acho que
vamos puxar o Osmar pro assunto de "fantasma". Vali
preparando o espírito do dito cujo pras conversas por­
que acho que o meu "dossier" fantasmagórico vai cres­
cer). Não é que em crônica anterior falei que o nome

do Bairro do Estreito deveria ser Caniaçú (grande
I

homem branco, na língua dos Caríjós) e agora me

aparece um cabra, da peste dizendo que hoje tudo deve
ser pra frente e nome de índio não serve pra nome de

lugar? Pois o diabo é que não vejo nada pra frente neste
mundéco atual. A floresta continua, agora sem "folhas'
verdes e grossos troncos", como dínia o poeta mas com

,

monstrengos de cimento armado; a luta não é de
tacape, é pior; e de el?perteza; a borduna evoluiu pras
golpes baixos dos artistas; o eboé transformou-se em

,.

gw,tarra de rabicho, \" aquela 1igada à corrente elétrica.
Tudo igualsinho. <? "bugre" apelava. pra comer; pessoal
come e apela ao mesmo tempo. V,ai daí, indio por :índio,
fico com o indID' do mato que, pelo menos tem lenda,
históri.a, traQição passado. E não perdiam contacto

! '

com a sua: pátria de f,lorestas, rios, céus. A índia Pinha
que trabalhou em nossa casa, quando eu era gurí e meu

pai comandáva em HervaJ, dizia que t,inha uns parentes
dndios que moravam perto do rio Cambariguaçú. Pois
êsse Cambariguaçn é nada. mais nada menôs que o Rio
Gamboriu. E pelo que me consta, os mapas lá _pelos
anos de 1800 �nda registravam assim. Será que não'
se pode voltar a dar uma pescaria de cará no Camba­

tiguaçú? Agora outro assunto: Li num mio de jornal,
"
- aqui de Santa CataI1ina mesmo-, faz lIDS dois dias,
que um cara de Curitiba apelou pro Livro de São Ci­

priano e fez os pa,rangolés pra ficar invisivel; disse o

tal que ficou tinvi.sível três vêzes em temporadas longas;
mas o negócio de ficar invisível era meio chato porque
tinha que andar nÚ1 ---=- com o frio desgr�çado todo o

mundo se assustava com o bate-queixo -, ;porque a

roupa não entra na invisibilidade, nem pacote nem po-,

dia comer. E concluiu que ficar invisível � o pior
negócio da 'paroquia. Mas o negócio é conierdr. O que
não estou entendendo é que neste século de televisão,
vôo pra Marte, cérebro eletrônico alguém apel.� pro

,
,

mago maldito dos primórdios do cristianismo, o alqui-
mista maléfico. De duas uma: Ou o Cipriano estava
certo nas suas paradas ou a tecnologia moderna não

vale um caracol. A verdade é que há mads gente em

tenda' buscando fusilicar os vizinhos que nos laborató­
rios fazendo algo de útil. Mas não é j�to. o que fico

" ,

imaginando é o Oscar Berendt, inv:isível' nú; - porque,

é o caso da invisibilidade -, querendo meter umas e

outras no Bege Água xingando a parada porque
-

gente
,

,

invisivel não come nem bebe, segnndo o entrevistado
na reportagem. Razão tinha o velJ:lo Shakespeare, �

que um intelectual basbaque referia como Chico Pires
- quando dizi?-: "Entre o céu � a terra há mais misté­
rios do que alcança nossa vã filosofia.!', Mas apelar pro
nudismo invisível esta é d.e tirar o chapéu m.as" .. faz

parte do vôo e da vid'a como diria Charles Lindberg.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
For:?m extraviados os documentos de automóvel mar­

ca Chev'rolet Opala, Mçtor N. 732.1806, de Clevelâlldia
PR de propriedade do sr. Irlan Hairton Leiria.

Aluga-se apartamento com 4 quartos, garage, demais'
dependênCiaS. Ver e tratar: Rua Duarte SChutel, 38.

KARMANN GHIA ,63 - VERMELHO
Ve!1de�se Cr$ 6.200,00. Vêr e tratar em Box Wem·

lLletricidade. Av. Ivo Silve,ira ao ladO da Heliogas.

CASA MOBILIADA - ALUGA-SE
Com 3 quartos, sala, cozinha e banheiro perto de

Grupo Escolar, Jardim de Infância e Mercado, sita à rua

C�pitão Pedro Leite em Barreiros (próximo ponto final
ônibus Escola). Tratar à rua Deodoro, ri. 11 ou pelo tele­
fone 37-95 no 11Orário comercial.

SINDICATO DOS 'COMTABILISTAS DE
FLORIANÓPOLIS

'EDITAL
Pelo presente edital, faço saber que no dia 13 (treze)

do corre;nte mês, das 8 às 18 horas, será realizada na

�ede do Conselho Regional de Contabilidade, gentilmente
cedida pelo seu Presidente, a eleição para a escolha do

Delegado Eleitor e seu respectivo suplente. que deverão
eleger o têrço dos Conselheiros Efetivos e Suplentes do
COnsell1o Regional de COl;J.tabilidade do Eitado de Santa
Catarina de acôrdo com que determina a Portada Minis-

,

terial n 3355 de 18-11-71.

Fpoljs., 07-12-71.
Luiz Eugênio Beirão _' Presidente.

ALUGA-SE COM TELEFONE
I

Uma casa sita à rua João Cruz' Silva n. '43 no �.

treito, tratar' na firma Comércio "e IndÓstria Germanf
Stein S. A.

• 'I Notícias Espiritualistas•
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REENCARNAÇÃ� Cicl06 d. Planificiíção,
h'1(CER'I'PS IV

I'

constante sofrímento., Infelizmente ainda são bastante
numerosas. Estão sujeitos a elas os espíritos que muito

" erraram. em encarnações anteriores. Quando assim
encarnam recebem em' seu corpo o reflexo do sofrimento'
que infligiram a outros. É a colheita da sua própria
semeadura, ou :a reação da sua .ação, A êles, é dever de

todos, as nossas atenções a fim de mínorar-lhes os sofri­
mentos e amenízar-Ihes , o rigor da expiação. tsse tipo
de reencarnação tende a desaparecer W> nosso planeta,
pela evolução porque também passa a Terra, :Esse' tipo
de reencarnação, muitas vêze�". ,é compulsória ou "índe­
pende da manifestação de vontade do espírito reencar­

nante, i, é os espíritos muito ligados às trevas nem
, \

, sempre tem condições de discernir, qual o melhor
caminho a trilhar então os Espíritos do Senhor promo-, , '

" vem as suas reencarnações segundo as necessidades de
cada um,

'Reencarnações Sacrificiai�
Estas reencarnações .são comuns aqui na Terra.

Nestas reencarnações, os reencarnantes suportam os

rigores da vida terrena pará abrir novas perspectivas de
vida para determinado' ou determinados espíritos que

aqui se encontram em. provas e ou expiações, São 'cha­
madas sacrificiais -porque os espíritos que, por elas,
reenc-arnam não mais necessitavam passar por trabalhos
e sofrimentos' aqui na terra. O exemplo e o amor dêstes

Espíritos contagiam' a todos quantos com êles mantém ,

contatos a todos elevando.
, .

Realmente, quando. nós' nos defrontamos
.

com perta­
dores de 'moléstias presentemente incuráveis, com alei­
jões, com idiotas, com cegos, mundos e tantos' outros,
sabemo') que se tratam de irmãos COm passado mais ou
menos conturbado, .Jigados a crimes, a vícios,' etc. "e
agora, Pt710/ filtro da ,carne, procuram depurar seus espl­
ritos doentes mutilados ,enlouquecidos., Adernais é de

) , , "

\ se ressaltar, quando aceitamos estas encarnações dolo-
rosas o fazemos coiÍl' consciência porque "ve,m,s u tI�.
rnidad,s que ., vício, Q 'crime} a pervel'$ic4�ule C4l·�,.am

, ao nosse cofpo "erisp;iri<1:,utll".' Vclvendoià 'matéria desll..
,-:,.1 t'

gamo-nos enquanto encarnados do nosso, nassado para, .,,� , ,

, pelo esfôrço' pF,ó?ri�, alcançarmcs a nos�,a redenção.
.

- Planific�çi(JI, da I. R",nc�mação
' • .-

. É muito útil' que ':'de.sd�,', j� 'pr,epáremos
'

as nOS8a3

próximas reencarnações," p,oiS ci�e; um bem que .íízermos,
uma árvore que - plantarmos QS fillías' que 'educarmos o, •

!.
\ ,

- J cumprimento dos nossos .deveres; ,etc'., tudo', são fontes
de facil:.dade· para asreencarnações tuturas'. _A $em"'un.
é fa�ultativ.._" m�s ,a co:Lheita' é' ob'lig�ttria. �

,

,:'
-'Nào acurríulais para vós . tesouros- tia terra onde a

" .. " ,

tr&ça � a ferr}lgem .. os.; çl.estro,�I?� O�j Os ladr�s p�ne-,
tram e roubam;' mas ajulltai "!iqra ,vós tesDurOS ,no' céu

,,', -

"

,

'
,

,

\
" , ., ,

onde nem a. :traça nem 'a ferrugem' os co�e.Íll . o:ade
I, 1

"

os l�drões. não penetram nem: rOllb�Iri; MaL, 6':-1�'f.21 ,a,

Lijc. ]2:32, 34},t-
"

I
i' r.

Hélio Abreu ...

cientemente como encarnados somente como encarnados
, ,

podemos solvê-los e enquanto os compromissos morais não.
forem solvidos o remorso não deixará' de perturbar o
.' ,

espírito culpado". Assim é, que a reencarnàção reune de

novo, embora em ambiente div:ers<_>,,9fendid<lS e.oíensóres,
vítimas e verdugos, os quais recapitulam j,tintoS" um. pas­
sado de' erros 'procurando' 'cor.rigí-lOS!,

1
I f �

q
I'
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CICLOS DAS ,REENCAR,NAÇõES
Nascer, morrer, renascer .aínda, progredindo sempre,

tal é 'a lei. Não há, portanto, um número pré-estabelecido
de reencamações .para cada um de nós. voívemos ao

corpo' físico tantas vêzes quantas aeeessãrías para o

aprimoramento dos nossos sentún.'entos. O aesse compor­
tamento é que dita o námero de nossas reencarnaçêes.
De um modo geral, diz Eliseu Rigonatti, as reencarnações
podem ser classificadas em cinco grupos:

Rten<:arnaçôes Felizes

"lnste ,t;iPo .de 'teencarna�ão �nfer,e, ao (Espírito uma

'quase .ecmplete' felicidade', �tO',' é, o seu possuidor (o
homem) não é alcançado pelos males que dificultam a

vida na Terra, nada lhe falta, enfim, está ao abrigo dos

'grandes sofrímentos e da· necessidade ou miséria. Merece
êste tipo de reencarnação o espírito sem grandes débitos

para" com a Lei de 'Deus. A medida que o Bem predo-.

mjnar nas relações humanas as reencarnações serão cada
vez, mais felizes. Só o amor constroe ..

Reenc,nnáção Suave
, A reencarnação suave constitue prêmio de repouso

para o espírito. Faz jus a esta reencarnação os espíritos
que muito trabalham nas regiões inferiores e de tr:evas

do mundo espiritual" e com isto obtém grandes créditos
I r

(bônus hora, nos diz André Lu;iz). A reencarnação suave,
além de facilitar ao Espírito todo o necessário para a

sua elevação, põe o Espírito ao abrigo das lutas penosas
da existêncía terrena. São muito encontradiços na face

,

da Terra, os beneficiários dêsse tipo' de reencarnação.
Reencarnação Semi-Feliz

j

As reencarnações semi-felizes proporcionam aos

Espíritos alternativas de alegrias e de sorrimento. Algu-
'

ma coisa sempre- impede o espírito de gozar a felicidade.
Às horas 'tempestuosas, sucedem....se horas bonançosas,
repouso e tranquilidade, depois de ásperas provações,
são..lhes propiciadas. As- reencarnações semi-felizes cons­

tituem a grande ,maioria e se explica: são raros C?s encar�

nados' 'que não trâzem dívidas de outras 'encarnações e

que devem ser resgatadas nesta Ou nas próximas' reehcar� ,

nações c, ai,' então surge o sofriménto. Pagas as dívidas
do pretérito e desde qUe não tenha contraido outras o

, ,

espírito encaminha-se para, ,a felicidad�.
Reencarnações Dolorosas
As, reencarnações dolorosas mantém o espírito em

. , '

-'Faze o mais depressa pcssívei as p'aze,s"com.'o teu
,

,

adversário,' enquanto estás no! caminho "com' êle.,.. 'I e a
, I

seguir "em, verdade te digo que dali (T-erra), 'não 'saíras
) I I

I ��. ..

enquanto não houveres pago até o últímo', centàec" ..
\ � . \

MaL 5:20.26 e .Luc , 12:54.59�

- O Corpo Huma o - Bemesse para o Espírito -,

Se a I vida na Terra é tão tormentosa como vimos
" ,

para a grande
.

maioria dos espíritos; 'se o processo
reencarnatório se concretiza com 'a pré-ciência e mesmo

mediante solicitação do espírito, por que se submetem,
os espíritos por vêzes -'a um duro viver". A 'razão' está.', ,

em -que, quando' desencarnados vemos as coisas .por outro

prisma isto é compreendemos (1) que sem passar repe-, , I \ ,

tidamente, pelo corpo humano jamais alcançaremos
remissão às nossas faltas e explendor para' os nossos

espíritos; (2) que "o corpo humano. funciona como um.

filtro: a anin1<:ilidade que trazemos do nOsso passado ines­

cllltável é rei ida pouco 'a pouco pelo filtrO' da carne e
- ,

de cada uma das reencarnações o espírito sai um pOuco,

'mais depurado, um pouco menos animal, um pouco mais
humanizado" .

l

A consciência torturada pelo remorso, tem no corpo
humano o remédio ideal para a sua redenção.. Ademais,
se fr�z;{, "os compromissos morais que assumimo:" cons-

- Amai, ao Próximo'
, Um novo ,mandamento eu vos dou, ,que vos ameis

1 ',I
, uns aos outros'. 'J9, 13:1: :,17:34:.35'.

'; Amai-vOs 'uns"aos" outros �., J<;t '15:1.2�17,� "

," , ,

�em();nos UflS aos o:utros . ·porque (t "amor é de
"

, ,

. Deus. - Epístolas ,de :J'oão.: . 1 '" 1
, ..

'
" .

"

"
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,aos us'.
I '

Pense no futuro de sua família. Faça seguro.
Você estará garantindo para sempre a segurança
e 'a tranquilidade, que hoje lhe oferece.

O seguro Top-Club é o maior e \

o mais perfeito plano previde�ciário do país, .

em Seguro de Vida ,em Grupo e de Acidentes Pessoais.
É garantido pela solidez dos 2 mai'ores Grupos'

Seguradores da América Latina - Boavista e SuJ Améric,a
e tem a eficiência do maior banco privado do Bras,il"-
O Bradesco, a seu serviço ..

O Segu(o Top-Club.Bradesco e o' de menor custo
e maior qua,dro, de garantias.

Não exige período de carência nem exame médico. -

Elimina os problemas de "carnês" e cobradores,
pois é pago mediante símples débitos mensais em sua corÜa
corrente de qualquer uma das agências Bradesco,

Além disso, o Top-Club-Bradesco é a única entidade
asssociativa qye reverte integralmente seus resultados
financeiros ,em favor da alfab'etização do Brasil.

Apenas por amor aos seus.

Informe�se sôbre o Top-Club�Bradesco em qualquer agência do
Banco Brasileiro de Descontos S. A.

,> - ----_ ..__
--- ., -' ._ ..

\_�----_ ..

se,m fins lucrativos
Garantia d<?s Grupos

( ,

I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



•

FA.LANDO SôBTIF. ()S pnTi'�Ufv,OR CAlTRAD0S PF.LO

.Fll"1\:JO - Rl T] F: A su A PRKVILEGIADA lVfTi'NT \JJ-

nA,OTi�, 'TAO GRAJ'Hlfi: covo E�R.A A SUA VT,nTlmE -

MEDEffiOS Ai';rnTQlmRQUE li; ASSIS CIIhTEAJ1111AND,
IIN"OLVID.AYElS FIGlffiAS Dl� JORNALISTAS, AGIAS

Ar;s'rr� \UOS ,.- DO QU8, NA' LI'l'ERkTURA 'FRi\_NGESA

SE POnguÁ DEDUZIR DA ,CONDUTA DE SEUS' ,1'Olt­
TENTOS GENIAIS _ VITOR HUGO BALSAC E O UTH.OS

,

,T,�bE�TOS DE. IGUAL JAEZ QUE SE ABSTIVEHAIVI

SOBRKPUDO ,DO VíCIO -TAB;AGTCO _' ,O "DIVINO"

, GOETlIE E O J�X',rrRAORDINAH.I0 POETA,JlENR[ HEIN8

, . rf�Rf(')O VERfSSlMO' 'E O SEGREDO ,DE SEU PODEH

bl'FER/\R.IO --' COMO� ALÉM IDO CÉREBRO, R.EDUZ O

'FlilVfO A F'ORÇA' 'F1SICA D0S !A.TLfI:rAS _ COM.A

lf'ÓP..Ç�,DF.,.,VO�'J'ADE SOBEH:ANA, A. SUA SUBORDINA

C):\O 4J) 'PODER ,Ç;(TPll.EMO !
1

D'isrbr:re'n:-}ü c-orno 'vamos. proceder para este jornal,
'a F€Sp,,,ito ela nocividalcle 'do fumo sôbrt> a vontade, a jnt('­

·li�flllcia "e J'l"l.esmo::à resic;tência'fic;ica, 'nOs 'áp(i)tamos, log�,
nlrlua f1"3."e proferida por 'um ,�r,áncle 'lirasiJeiro cuja

·(�7,'l.hlr::t e sah�'r'é hoje 1m pal'adigma para t.od0S nós: E;

eis .a<)"[;. o 'sea n.o'me aureolado, que já �.iz tudo; Hui

:r.i:rlJo"'\. J.\tad_r'Llga't>lor Ihahitual c@mo sem,pre, foi, provido

de 'lima 'fôrça-de .. \:.onta:rle hercú.lea, p'or excepcional, abs­

têm.io de tudo' qminto ó ,·tóxieó como ficou cónhecido' êsse

insigne vulto, genial, "apes.ar da ,lüta que sempre teve que
. m,anter, peta sua snúdE� fi'5ica �abás precária face. ti sua'

'lTigantl?-sc'a aplíc3<:áo :ao �stüdo' e à.s eloctilnações intelec­

tuais), (, de 'Rui que guardo e,';ta. frase dístico, sintese. ,de

tôc1.a mna vida g10riosa 'devotada' aO' trabálho e à, eficiên­

da: .. - l�duquei o rIleu cérebro a 'ponto de rnadrugar
exatamente à hora que comigo mesmo, 'assentava, ao

� ctormir <Oração aos Moços).
Como e?,emplo 'à nossa juventude ,esperançosa que

hoje, mais 'do que em ,quatquer época .ct'e nossa hi..'ltória

!:,átria, procur.a elIicídar·s'e com bs "bons exemplos a fim
. de' poc:.,er levar 'H cabo 9s seus estudos curriculaI\éS, certa

'(ip que como dizia' nossa carinhosa e conselhe1ra mãe,
"o sab'?J' não ocupa espaço"" outrO.'> muitos exemplos
,(;correr5.o eh1 .nos.sa literat.ura" comprovàntes do assêrto

tã(, v'Jlgariza(�o contemporaneamente pela ciência dos

mslefíc1ns causados-,poi' esta. erva por si nojenta que é o

III .•

,

. '
, ,

f

bah'1('o, A<:>[t(> que .t;emallife�ta.Trilo RÓ sôhre 'a parte rela-

tiva 'H() que ,-H' tem, 'por' urna .saúde 'normal. predispondo
nr-ssa pt>J'i,,�!,os�l·idii'de 'n 'neuroses 'mi.ls, o' que é evidente­

rrir-r j r pior no." qU8 e,.::;h!dftm e .prodnzem intelectualmente

sóbrc o, �jslmna fl('f'VOSO central (perturbando "e redu-
,

zin,cio. �":f.!'l'odutividadc) também sôbre a' capacidade de

fl':"l;fJ9', _(tlwmória), e elocubrncâo mental. Ou, 'por outro

'1':1 jn,' jfl que fugir-am dêsse perigo, morigerados 'qual o

foi ;� f(jl'[nidúvel cerebração "Agua de 'Haia". projetaram
.ern nn-sas letras o rastro, luminoso de sua passagem.v
Assim com o infatigável intelectual que foi �m 'nossa

.literutura Medeiros Albuquerque cujo estilo é de urna

sirnpJ.i:: idade e, clareza solar, lcmhrando-nos no memento

"por '.s:t�" êle í.arnbém devotado sobretudo ao .,jornaliSmo,
.dcssn L,?;'l!t'u Ímpar pela sua coragem indômita, que foi

Assis Chateaubriand o vencedor, pode-se dizer, de inúme­

ras batr.lhas, arrolando-se nisso a que enfrentou contra
,,() q.n:6)'prj� mal que o acometeu ao término 'de sua -atanosa
(' .orovcuosa vida, que lhe foi o, derrame cerebral . SeI1do
Iclê�,se, rJ!c\aflor intemerato a, expressã9 que êle. costuni.�va
'llStlJ' ,.pQI'a 0_' tabagLlismo, chamando·o. 'de "vício. pó'�co:'.

]VLi.", se entre nós falham,., infelizmente, estud.� e

PE'SC(LÜSHS' q'ue nos enfronhem à'. ,respeito de tão. nefando
I:dJ�ito '(\'u.l�arizaclo, como se sabe, pelo tristeme!}te cél��
bre c1ipl,ormit.a :gaülez Nicot) já em Fr;:tnça, 'por �cqntrad.�,­
',<.;fi-v •

êl.... .P�'t.rl<:l: c}.,êle, isso não aconteceu, Sobram aU as

refE:'nênC'ias, alusi.vas a êsse mal" tÇl.lvez depois :,dj) álcool'

'a, plor d<:1, 111q'lést;i.a� inventadas 'pelo, q'lIe se p,Oderá 'dize.r
o "bicho" homem sôbre a face desolad.� da terr.a.� E·90m.
êS,te inquérllo englobando pal'Ueularme.nte 3. 'vida jritel�c-

, 'f - , ,
"0 :.

, ,tual d{iSls� ,[lais :onde melhor, se 'exerceu a ;Jit�:rattlra;
'rwmes. ele, s;ignificação mundial. .quais' ficaram con.heci�lds,

"

haja isto Vi.tor Hugo Balsac Michelet e Dumas Pai.
, ,

Ora, por mais extraordinária que pareça tal afirmativa

que coh'lcidentemente tão bém os aproxima, todos ê.';>Ses'
nomes ele gênio- dominador não só 'não fumavam mas, o

que é prineipalment.e notórjo já que en) seu tempo o

vício Se achava vulgarizado, todos êles 'abomin.avam o

"htbaco! Ora bem: pois é do gênio criadE)r, de· glória uni.':

versa! ,=;ue f'oi Vitor Hugo, o autor admirável de -os l\flSE­

HÁVEI�, e ele tantos li \(ros célebr'es. que se deve ,,�sta
aCrmaliva: - Crede-me o tabaco é mais prejudicial do

,

que úti�: êle muda o pensamento em sonho't. 'E acres-

eentnv�: - Sonhar demais, submerge. e afoga. Ai de

gurm �!'aJHllha com o espírito e que se deixa cair tt;>tal-

ESPIRIlISMO
ÂS REL!lGõES NO Al�MvTOMUlO

continuação -

282 - Como. se comunicam entre si os Espíritos?
_ ftles s-e vêem e se compreendem. A palavra é

materi8l: é o reflexO' do E:spírito. a fluido universal esta,

bt>l.ece entre êles constante comunicação; é o veícLllo da

t.ransmis.são de seus pens:rmentos, como, ,para vós, o ar

é o do E:om, É uma espécie de telégrafo universal, que

liga todos os mundos e permite que os Espíritos se corres·

pondam de. LP'Íl mando a outro,

28:3 - Podem ,Os Espíritos, reciprocamente, d�si­
mular �eus pensamentos? POdem ocultar-se uns dos outros)

- Nao; para os Espíritos, tudo é patente, sobretudo
para os 'perfeitos, I;'odem afastar-se uns dos outros, mas

sempre se vêem. Isto pnrém não constitui regra abso-
, "

luta porquanto certos ESpíritos podem muito bem tornar-

se i,nv!fíveis a outros E�píritos, se julgarem útil fazê-lo.

284 - Como podem os E<;píritos, n�o tendo corpo,
comprovar, suas individualidade.s e distinguir-se dos outros

sêre,r;; espiritUais. que os rodeiam?
- Comprovam suas individualidades pelo pe,rispirito

que os t.orna distinguíveis uns dos outros, cOrno faz o

corp-o entre ,os homens,

285 - Os E'lpírit.os se reconhecem por terem coabi­

tado a Terra? O filho "reconhece o, pai, o am.igo reconhece
,

?o s.eu 3mlgo,
_,- 'Perfeitament.e e, assim, 'de geração em geração,
285-a _ Como 'f que os que se conheceram na Tena

se reconhecem no mundo dos. Espíritos?
- Vemos à nOss.a vida p�.tédta e lemos nela comO

,

1

em um livro, Vendo ,a ç1.os nossos "amigos e dos nossos

irtimlgo.�', aí vemos: a paSsagem d�les da vida. corporal à

out.ra.

, 286 DeL'Xando seus despojos mortais, a alma vê

i.mediatamente os patentes e amigos que a precederam
no mundo d,osl Espírito?

_ Imediatamente, ainda aqui não é o têrmo próprio,
Como j:í diss�mos, é-lhe necéssário algum tempo para que

't . -=--=---=-�---=-�-... �,'= -.'----.-.--=-�� .. ,=--=!, .....
_._,_.,':-_-:-�--�=---:=

'I'
I
:
,
I
I
I

ela se: i'econheça a si mesma e íllije o ,réu materiaL

287 - Como é. acolhida a, alma no seu regresso 'aO

mundo dos Espíritos?
- A do justo como bem-amado irmão desde ml.l:ito

, ,

lerr,lpo esperado, A do mau como um sêr desprezível.
. , .

298 --_ Que sentimento desperta nOs Espíritos '. iro.,
puros a chegada entre êles de outro Espírito mau?

-- Os mêlUS ficam satisfeitos quando vêem sêres ,que

'e lhes assemelham e privados, também, da infinita ven­

tura, qtial na Terra um t.ratante entre seus iguais ..

28R - Nossos parentes e amigos costuwam vir-Jlos

ao encontro quando deixamos a' Terra?
_ Sim, os Espíritos vão ao encontro da almll a

quem selo afeiçoados, Felicitam-na, como se 'regressaiise
de 'Imn vi,,:gem, por haver escapad,o .aos perigos ,?B ,

cSlrad'l, e aludam·na él desprender-se do-s liames eorporlls.

'É Lima graça cÜ'Qceclida aos bons Espíritos o lhes virem

aO enr,r,n tro os que os amam ao ,passo que aquêle 'que
, , ,

se acha O1rlcu]ado permanece em insula,mento, Ou só tel1l

il ro(]C':'=l·]o os que lhe são 'semelhantes. -l!� tima puniçã.o.
290 - Os parentes e amigos sempre se reunem

depois da morte?
- Depende isso da elevação dêles e do caminho que

seguem, procurando progredir. Se um está mais adi:im­
tado e caminha mais depressa do que outro não .podem, '

,

os (lois conservar-se juntos, Ver-se-ão de tempos a tem�

pos, m_ds não estarão reunidos para sempre, senão quando
puderem caminhar lado a lado, ou quan�o se houverem

i,gualado na perfeição, Acresce que a privação d.e, ver� os

pa1"e.nte� e amigos é, às vêzes, uma .puniçã,o,
'

Colaboração d.a J'uventude Espírita Lins . de Vasco�l­
ce]los (Av, Mauro Ramos 305 - Nesta) extraída do "O

, ,

LIVRO DOS ESPíRITOS", obra divulgada por Hippolyte
Leon�Denizar Rivail (Allan Kardec) no ano de 1857 em

, ,

Fl'ançn,
xxxxx

A LIVRARIA ESPíRITA DE FLORIANóPOLIS (Caixa
Postal n, 517) acha-Se situada na Praça XV de Novembro

.

,

junto :,0 ponto ,de ônibus d.a linha "Circular".
r we

CRISCIUMfNSf.

. :�omunica aos seus amigos e ,clientes, a aquisição
iII. {ilâ,ó."el "à rua MAX SCHRAMN1 775 (ES;TBEI,TO) fones
6272 ',e '2101, ,onde em .breves dias passará. a manter .'seus

, ,expedientes.
Expresso CRESCIUMENSE

, ,

"Matriz (sede' própria) CRICIUMA - SC

FILIAIS: Curitiba, Joínvílle Blumenau Florianópolis Laguna Tubarão Aral'anguá,'
, , '"

'Rio de Janeiro Belo Horizonte Pôrto Alegre e São Paulo
',_ ,

" ,

SRRVrçOS ng lVJUDANÇAS COM CARROS ESPECIAIS - FROTA ,(REALMENTf,)
PR(IPRIA � ,

..TAMANTAS _. CARHETAS E BLINDADOS l'AR./\ QUA.LQUER TJD'f)
DE TRANSPORTES

"',.

,
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I
I

I

� I

•
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,
.

. .

mente do pensamentn ao, sonho, Crê que podería. reer-

guer-se f:acllmf'>:r\te,:' e diz, qU,8 afinal é .>a'l.1!1esJni:1 cousa.

E'ngnnof O pensamento é; Q trabalho. .pa lnt,eJigê�(lia"., o
,..

sonho 'a sua volutuosidadc . Substituír o pensamento pelo
sonho. é CQn fundir' um, 'veneno com un� alimento!" :

Falamos -acirnn em, Balsar ' o famoso .romancísta da
.. �

- ., , .
- .. .r.

"Cornedie Humaine", êsse monumento 9i(JtlJ)�('o. c}r nossa

Iíteratura' mundial. Vetando .pelo � t�l»)1C{Ü...J ren_f.l' avcrsâo

que se 0ír� "figadal", (j� que é o 'fíg.ac!<J', eomo, o-coracão,
o órgão também mais visado, pelo tóxiç'p,('r�:i'<?0Vnico), dêle
ficou-nos esta sénténca lapidar condcnatórta ao nefando

•

(
o,

t , • • .. ,.. ••

•

'vício; "O tabaco arruína o ,Cf)I',PQ, ,abara.,:1 if}tf:'li:gfno.i,a e

crüíniz». os jJ9vos". I, ..
,

", •

E �E' del��ámO,s a lumjnosa Fr,ct�lç;t),' a, p�tr:ia por assim

�1izé1'. c�P, tôda a intelectualtdade da culta, disciplinada

Alemanha ficaram-nos dois exemplos, de t.!bst�nG�o babá­

gica, só êles ois valendo por muitos: queremos n9� referir

<ao grande poeta ql�e;t foi" i,nqontestavelme.nte:. I;I�i!le (Henri
'He1qe) (', ln<1>i.", do ql.le; por,.tod�s univ:ers)'l}n�nt:e querido

. GGe,t,be",? f(l)Í'mid�v:�l ,Goçthe ,q�le apcsa.f .d�. V;elho não

'e(l)'r:the,ç("l� 0S achaques ,c1.a . se�edude, I �Já, qui:' sempre,
. ,joyE'(ffi ,f�i rP010 ,s,e;u , espíri�o" e ,anim,:l<;'?o,' 'com;punheiros
,qtt� nW f0ram at� 0:� (�ltimos m,om�ntos" de ,sp� por' si
}engey" t,:xistênciq, pêJç J,e c0'J."Jhece, a iras,e:., -- ,Trnho
,ho'rt'Úr, 'Por' três ('9is�s:. a ,prim,eifa é o t�b,ac:o, .;, I�

,. ,
.

,
Mns ,se . voitq:r��s, o no.?,sQ. p,ens-am�nto ?l.!trp'· ve.t' 'aQ.

nosso T)ClÍS - e em têrmo,s de; átualicJ��'é. -;- ,não 'podéni.os
,

'

; dei:}(ar '.0squeeido p', poderos9 prosaçl,or c,Qc" ta1)tos ,hvt:üs' .

'que hoje fazem O' "best seUer" de Úossasj'lIivrahás. !E; €1'g '.

',a:qui' ü�, nom� que�, tod�s a.dQram. por 'tê�lo�" em' sua inÚ-',
mi:clade.,' J\terária, �-l figura .risonha e simpáJica. �mle J�m�is' :.'
"alguém .viu empuI,lh.i1r uma cigarreta e qu§ ..certamente"
I, ,

. t , " ,

o pn?fligrará: Érico Veríssimo! Vê,de que ,êXpressão vívida
-em matéria de .narração _e simplicidade esb):ístiça, qual
"a dêsse' re�l e �nçantador 'Jiv:ro "Clarissa",' "Um Lúgar'
. ao Sol" (a clar, ,,' idade em todos êsses título�!) ou d.essa

I.m'(:)nL1m'�\ntal trilogia que é "O, Tempo e o V-ento", E. COfll

'êste. q�lantos e ;quantos q�ltros brasileiros qU�l, também:
d extraordinário Humbe'rto de Campos ,a honrarem" o

....

. .
... ,

nome de nossa extremec;ida P.á�ria. todos, com fêcho 'de

ouro n�s��e l��ino?o R,ui, ,cujo nÜ'me só, prOnuncialllos
com·o devido respeito e' reverênc'ia porque meus com�

, , " ,

p.atrícios, .est�l,da�tes" , .não só, ba1?ta, o, q,llerer-se, estudar'
quando êsse ap'3rêlho maravilhoso. e sens�vet que 'é - o",

nosso r.é"reb)'o ,}:>(', acha' comprometido, qu ,pe�turbado.•:pe.lo�

tremendo veneno' 'físico e' mental que é o mal tabágico.

,�'1!: já para os que pensam, ''pOI''- justas razões, possuir
-

consigo ,júnte com ia 'rnaravílhosa saúde a desejável fôrça
, ,

,

'físiea não Ólvjde'ín vocês' críancas e 'moços de nossa
\. ,

.

}

.juveritude
.

"Pra �'}?l-("ntex" de$h experiência por si cabal
,

e ('õn"inC�nte.' .r\, d�' alguém :q;ui< ..pndendo levantar um
,

.

devido 'pê��o· cem' vêzes e estando 'mesmo acostumado ao

vicio 'nic�tínico: . fumar um ehá'{'u't.o antes dessa prova, RÓ

o fará setenta vêzes: e a muito custo! Nem será para
•

.! \ . � . � . I "

; 'rnent?s_fal djm�n�l�ção: de ;fqrça c r,esistência quando, como
se sabe, o· /fum'o diminui. de muito a capacidade não E-iÓ

_ I • �
'I -.

oxigêniea. do 'PLlhnão mas reduz' coneomitantemente a

f'lab�a�:ão r�hem�t0P�ica do próprio sangue! ,

'

-Demais dados ês..ses exernplos
"

pelo. lado cerebral
4 .".. ,.�..., v... . -

,

, mas 'tn 11 hém 'ffsicns de ação maléfica do fumo, é precísn

, termos presente .que não só ôle mas também o álcool, 0,
','café,'com todo o:esti.mu}<ant�lnLle,:introduzjmos ,em nosso

organismo- se dá, um fato -írrécusável: é que, à tôda ação

, 'fisLólóg:{\n eu mental corresponde uma reação igual e,
, cénf.hírd. Tudo.' e,quivalen_dn' a ,afírmar:-se de nada vuler

, êsse _'t�stlado ,�éuf'óHco' 'artWcüü se, a êle corresponde um

, 'estád� de' de,pressão ,e '·fraq't1cza. lDaí com a repetição de
( ...: . '..

" ...,

"taLs" eS1.:ú:1os 'seb necessáriQ o TeeÚl'SO a uma dose sempre

, 'caEl.a Vf-\� ,malõr , fáce ao' háb,ito '·que se estabelece o que
I �, •

"

,

. j'ti-aduz ''lúh'a <mai6:r icarg-a ao.'nosso organü:;mo - ou à

,m,ente ·_";j!á :p<5r::,;si saturado ou sobrecarregado, E disso

ro'córre!Í.I�'b
'

,) fàtalmente êsse 'est'ado de de.pressão nem'as
. ." .'"

,

tén1a e ,até loue'Ura"! Que o. uso' 0U (} abuso de tudo qtlanto
é tóXiC0 :"aeárfeta �>ao "pobre�i1i,divíduo {Iue se deixou. 3l:j:'as.
t::lÍ' po:" �áiS' eng(;jd:os .

'

'

:' .I.

.. _

�. \

J\1"',5 tudo LSso 'tôda éssa abstenção C01'1'€.'la e acertada
.. 'o'

,

c(Jnd.ut;�. pOlJCQ ou 'm:�smo 'de n:ad.�' 'valerá' se n!ão" tivermos

IJl:es'êut", a cônd\ilia' ideal -para quem 'deseje, cOm frahqlleza
e 'aute�titida;�e;" -I)r'ojt3ü1'Í'�se ou prognedir 'na vida: a de,

'ser '-'pre'C'iso seguir-se, "Os preceitos divinos que já o nosso'

',Mestre JesllS \\:00" dei�àu 'não va10rizando nossa vontade
,

, ,

e i'nt'eF�ê'ncia merdê de nossos esforços e querer exc1üsivos

(o que' nus ,p'odéfh a'rt��ta:r fatalinente ao terreno perigoso
da vatd�de estultp.;' d� orgulho estúpido Ou da condená.vel

. sobérb�"a;. Já, pren.ú.nC:�ôs de loucura megalomaníaca!) Mas'

subord�,t:i�r riossil" fôrça' à Soberana Fôrça, nossa vontade
•

.

.
"',j".

ao ,supremo" Quere,r le a nossa inteligênci:t à Sabedoria
. '. '�-" • ,',; '. '1 ..

Primac)a) ': e, Imanente, 'que vem a ser à supremada

onímod< de ��s�ó',.'éiiy'i.JlO Pai .Que é o nosso ponrloso Deus!

, , '.:'
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0.ul!i-plicar chaminés significa progresso Industriát
,

' ,

O" Progresso fndustriaJ 8lHll€nta' o I n�erGàdo .de tr.abalho
, ,

�aior mercado de trabalho stgnifica ;m'el,hor ,padrão de vída

e 'melhor p�drão de yiçJ_;� 'Signific�l bérn, :estar, ·et;UtÚà, �. pr.og�resso ,para rodos.
. I
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BANCO IEGIONAL DE, :OESENVOtVIMErro 'DO EJmlEM � Ul
Sen1pre; "p!'esente nas 'I:ràndes,', ,realizações \ do' Estado
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..àLtJldiltAb'4 *0:'1 16�OO' e 17,30 horal.

'. :'
; I' ·':,�.·i'hdilc", rôtto Belo, ItBpewa, CamblOrl-,

,
' • f( ..._ � (

.:
'

:. ,<' :, :.�ltij,Il,": "-07.80 - 10,00 - ,11,30 - la,Oe'"
1 -.i. f. •

.• ....' !

,e.: ." .,! '.' �,,,�,��, .

..

'.

,.;O'.,.lHJito, b '07,00 - 13.00 • 18.00 buril!
,� " . '.

-

'Loja térrea, nova!, 'central; com 220,' m�, sem·'�1t-VáS..
Tr&ta.r là rua Deodoro, 11 ou p�lo telefoQ 8785 nO

hoa:-irio comercial.

. I,
,

ADVOGADO
,,'I'I_'

CASA
, .

,1 \
� -

t· .,! . ....

: ,.I,�«di:"'ô ..ã mgem.. fuma CBsa m:fsta COln' d�
�_ ;��!'d1i&�âd.à,� ,sala de visita, copa, cozin�

.�tt�.� '�fti .azuléJ'O, ;1bea de .erviço, amplo, � qui])
� ..lo ;._. 1W>1t4t. .

.

'TritU • rM� ,Cliat6dJo FermttiJo Vieira, 72 _: SBCb
dOI LtJàtt••.

" I
..._:....-.. _4 •• _... ----T----··--�_·----.--· "

�._-'_._._

-

UI VOZ" . A PROFE'CIA" ; l
.:OUÇA k TA VOZ UE QtE TA

'

11 E DÁ CERtEZA:·i'i�':·' ,
" ;', f

1
'. .

Rádio Santa Catáma - '�'Sâbadô.,.· à1
,

19 30 horas. .

'

,) ,

.- Rádio Clube Blü'ménsu ;.:.:::;. D(I:m�ngo�
Q,;
.., ,

•

,',
• '�'i.: _:.

'
r ,

, as 14,00 horas. > ..J ,

nAJA'! - Hádio Difusora Vale do Itaja!s� Sábados,:
.

às
.'

64.5 hOFas.
' :��}

, r:.'<>'

CUpORft de Inscrição' ·"tf
:"Peço>Jh " in�crever·me, 8ém _qualqu�r " compro-

.

!
miSso de- mLha parte, :na curso' gratuito���'el20r.Uçõe!,

� ,NGlll6 • • ,. .. • • " . " • • • " � " • .. . . oi " •• �.� .'. • • • • • •
•

,

U :.'
-

,r�N ::. .

t1\Jl:I& ••• \o .. '''lo•••• lO li •• " ... " •• " ••••• li ••••• :�; • • •••••• t

". :!. , , f�';. " .' :
Cldade ; .. Í'. _ •••••

'
••• ,0' • • •• •• • •• Estad,o •. o', , .' ••

'

"

,

.1, ';.
.

f:' ',- ,. �;

Recorte ,�ste CUI)Om. e envie-o à VOrl.�j� Profecia,.

'1. Cà1xa 'Postal. 11'B9-ZC-OO, 20.000 - ruo}!de J4neiro :

i ..GUANABARA . ..q. ,

.

.!It'. '

.�.����'!fi�-�1r' '!'!fi!5!E±E'I!t'!!"! �"iii7!:
'

,; t Z\
:.
:
'.'

.\

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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COMP�A,

.
'

lUTOMÓUIS �
.

I

ntt)CA '. VENDA'DI; VlfCULOI

1970
1969.
1969 :

1972·
1Mi9

.

,
.

Varíant ..
_ vermelha •... , o' •• o. • • •.• •• •••••• 1�,1

Karmarin Ghia _ Beíge Caramelo •• � •• o • • • • 1969,

Volkswagen - Beige Claro ••••• o '0' •• o... 1970

Volkswagen _. Branco Lótus '� •• '.••• :. 197,0

Volkswagen - Cima Prata .: � ••.• � .�. 1!l65

Volkswagen - Pérola ., .•••• ,; ••••• � • • • • • • • 1961�'
Kombi _ Marfin e Beige 'o o. o � •••• �. l�l"
Aéro Will�& _. Azul, Marambaia; e . Gêlo •••• � , 1966'

Jeep Willys -. Azul Claro .••• � " •• i •• , 1959··

Opala - Luxo - Turquesa Royal •. o • o o •••••

Opala - Luxo Beige Esporte o � • .LO •••• '

Opala - Std. - Verde Antigo .• o. o. o ......

Corcel - Std: - Verde Patropi - OK .., ••

Corcel - Luxo - Cinza Kilimandjaro o oe ••• '

, (

li ;\I •

I, qprdini .._ Castor' •.. � .•'

•..... io ••••••••••••••
,.

,
.

./. • �� �. A� 30 \ltrqS.
•

.

i .' � :;tQ�,�ItIC' ;��a,pVEIS
.

.;',
. I E BD J�o �UI'c � ,�:I'iln, rtr' '.-,. ���. I

'��....

, .'

1965

1
;

" ..

j.'

;

. ,

'.

i
,

.

: COMERCIO OE.
I

AUTOMOVEIS:
.

,

. �!' ,

... , '.

Ia 'A.pU'Dutr�, " ....: ,... 635t ......
�

.

.:.�. ,.

.

", ,"': ',:,'
.. .::,� .,:. ,;

.

(.
'. IJ·.

'.,

.

'

��pra, :h� • yendl." V�ul� ,'.
• rI

"
\

1 Vo].ks OK � 1500 - Bmnco- ...... � f' ••
"

••••• '." '11/12
1 Volks OK' 1500 - 'Azul.Pavão' .;. � O •• o � • �••• '11�
1 Vd.ks OK :1300 -:-'"' Amarelo Colonial • n .••• 7'l/72

. 1 Volks 1500..- Amarelo Colonial 0 ••••••••• • 1ST1

1 Volks - Beige Claro •• ,. � �... 1970
. �

'. \
1 Volks - Vermelho Cereja ••• o ••• o • • •• •• • 1970

.'
'

1 Vol:ks' -' Branco Lotus ••• '.,0.·. .. .•...•..• IrrO'
"1 Volk.s � 'Vermelho eereja :�'.. :� •••••. ;�'..... 1969

2 Volks _, Ver.de. "Fôlha •• ',' .•. ''; ••••••• ; • • 1969

1 Volks _.:. .Branco Lotus '.; .. �'. '1969
1 Volks - Beige Nilo . .-•••.•.•••

'

•••••••• ': � .; 1968

1 'Volks -
.

Vermelho Cereja •••••• o •••• �'.. 'l967
1 Deddg nà.it '_ ·'Azul Abaete 'Metálico .•,.)�' • ••

.1WO:
,

,.
I·

I
"

::. 'dameDtõsat':38�
J

1

.

� l',": j . r
,�'

.,.

'. '.. /,

.,
, ,

.'

-·-'DG.-�BODBIGo-'D'EcA--lfms
.

�'

CirurgIão Plástico
Cur!o de e�pecia.lização de dois eos�:no HOSPital du.

CllnicWl de São Paulo. I

Tratamento Estético d.�s Mama! ..:..:. Abdome. _;;:,'
Itug� - NariZ _. Cicatrizes - Transplante ·de Cabelos.

Atende no nospital Governador, Celso Ramos ia têr.
,'.

�

ça!
.

e quin� após' às 15 horu.
.

. 'BUPAULlStALfui
. Espeéi!l1idad� i

em .aliadinhos e.'aperiti"à& .A.�tke .

t,imbém encomendas de salgadinlJ,ds. ": .:
.

Rua' C.I. Pedro Demoro. 1;5111 � atratto. .

. ;

Ministério da Educação e CalIura
'Universidade Federal de Sanl". ·c8llriDa,
REI'fORIA,
EDITAL DE CONVOCAÇ10 H.' 21/71

�romo ..pÚblico que a D;iv.isão do Material da Reitoria
da UniversIdade Federal de Santa Catarina fará re4J.lizar,
às 10,00 horas do dia 21 dê dezembro de' 1971, a abertura

da Tomada de Preços n. 20/71, déstinada 2 aquisição de·

materiaJs para o C�m/a-o de Eduoà�ão.;' ,":
. ,

.

I· .

'Os ..interessados poderão obter'. os editais co:mpàr'e-
cendo li Divisão .do Material de segúrida:2 sexta�fell"a no'

, ,.

horário de 8,00 às 11,30 horas.
.

Florianópolis, 06 de dezembro de ·1971.
Josoé FortJkamp -: Diretor da Divisão do Material.'

. 1

�.
Por moUvo de Iransferência parã oulro

. Eslado - VENDE-SE
.

, '.
,.

1 - Dormitório para casal completo.
I�· •

J - Copa Fórmica com mesa elástica e G cadeiras.
1 _. Sofá-cama côr verde.
1. ._ Televisor' Philips Stabililllatic, 19 p'olegadaS�
'fruta r Alameda ArloFo 'Kond.er, 27, a.t�. 200 -

tÜarú'uneHLe.' II

,.

-_ --_.�-�---'---.

"�' I

oi : r.

.,.

í�==-=�
-

;_
tl tPIRA� AUTOMÓVE� Il

'. '1 ' '.t
; R? ce Setemoeo.B- Fone:·3886

, . 1. :litVI!NCIRMENTO Em aomêSES I
fi

1�
·1963
1961
1971
·1971

. '.
. Volk8vV!I,êren '

.

"

"� " ..

V�wagell •• !' ••

·

'�··., •• s ..

Voik$wag'eu
.

.

.

�.. • ,J
"

,'"
1 I ••••••••••••••••••••••••••••• .:.••

.

. Fuic
..

0 l'i'o .<usa,.d.0). • •
"

.,. '. •
�
••••••.••••,,,\* • '••

'
•• '••••

'

•• �

�ão �er:o) ' '! •••••• "., ••.• ., •••••

'.

I' .
. .

0: ,:.' '.$1" CASA ÁUTOJlÓVEIS'
" ,,' ',I,

\ -" .:'
.

J

\
;\ "

./ ,.�:. ';'"�I
'

••moi, 41 - Florlan6potll
'( �;.

_-

...

r
�.. 0,
.... : �

"�

.'
t

C.� ., :i,tra•••"""'ÓV;'I � compra _ venda <

'.
; ;':' ";\.(.'.'

:
.'
,'�' '"P .�. - fin.nci.JMnf'o

v.�'" �� , 1965:
-

t'
• ( ! .... �

,

.

",y.�.,} .... ::.,••• �.� •..••..•..••...••••...•••• 1965
.

: ., Vo'}'kS :'" •..•••• '.! ••••.• � � •••••••••••••• ; •• , •• '. .... • • 1964

}Vô,i�' :: .••••.•• ', •••••••••• o o ••• �••••••• � • • • • • • 1969
I: 'rrombl' ; '- .'

1963" �_ ..
I, ,.,. • •• • ••;. • e.·. 4I·tI •••

'

••••••.
'

••••••••••••
'

.

.
1,:..·iDP..

'

..
',

'

.. La:_,,:1.','." Rdr,er . 1950. -,-�- .

.LtQ, -'_"l't' ., •••••••••••••••••••••• -

•••
,

I) ":
... ,' :

,
.'; ,

.

--. '

: �".
,,',: �." .....

• I
•• ' W

I

.

··�l··'I
_ .. �

,

•. r �: ". :'

I

VEicULOS USADOS
.', I

Alia Ouálidode
.

,.

1<" :.:
:'
.. t: '.!

: ,·"I�ttcI..,S ATI 36 MlSO
.,

ME')'ER VEICULOS LTDA.

,:;', �':bI'fio Aduccl,; 597 - Estrel.
.','

·Nef�"'."
:.; "

1· "

i ·Sjinc�. Tl].fão '; "�ul Turqu(;lsa· o ••••• •••• ••• 1965'
"

" I' "I �," ,

'�planada --. oUro Espanhol •.•.••• � o •• o • • • • 1969
.' . ,.E.i"plallada - Azul Celeste .... o o .... : • .. • • • • 1969

,

. O�a 6 Çilindiqs . ...:.... Vermelho' •••••••.•• :.. 1969

: .1' Cha.tl}§er RT �- Vermeiho .:x:avante ••••••.••••• 1971

Dart:, 4:. Pórtas _. Br,aD:<!o Polar •• o o ••••••• o • • 1970
)' Bis'

.

. Ve, .. � wa�n. -. . Vferd� .... ,................ 1969
. GªlaXle, .:t/rD � , .vermelho Meteoro .... :... 1969

...CAMINHõES:

F�OO. :.. '�\ 1956
, •.•••• '.i •.•• a • • • fi •• ft •• 6 •• 8 S ••••• " • " •• o., ....

.F�()Q � •
,

••

/

•••.•••
1
•••••••••••••••• 6 •••••• e I • • 1959

: Opala Luxo '- Beige • o o o ••• , � 1970-..... ;1,
..

'
..

:. j ÍI��I)R A�RIZADD,O gof!�Y!tER
,.', ,....

"
". '. '..� '�

':
"

,

: .

. I" .,

." Oldsmobile F-85 - Vermelho : '.'•• '., 1961
.� CheVrolet - Vermelho Belair •• o ••••• � •••

'

••: 1960

. Go� �;.Chumbo '........................... 1964
" Go�.dini ,..... CastOr •• '� ...••••.•••..•.• ' .• 'e .'••j , 1,965
COM! VeJ<1e '.' �•••••• ;. e,••'1•• 10 .�••J 111969

:< Fuscjo -' Azul
. Diámante . .' 1970

, •.
I. • '1_ .r•• e e •• J� .1. e,e .!•• :••�

.

.. Volks - Ve·�...�1,1._ • 1970'
"

.

.
.

.LiQ.� �'U.w.. .•••••••••• ,0 •••••••••
' •

,
Volks _. ·Beige N,ilo •••••• i'••

1
••.••• o •• ,,'.,•• :•• ·e .' 1968

t'" •

..., '.
;, Volks � Bran�o, • _,·t(6 ••..• �. e ••••••• 'e � e" & •.ai. 1967,

:: VoIks --:' Verm�o ••• � .••• o :.... 1966
:� Vo� -;- �W; •• ';., "'••• ;... ,

•••••••••• o ••• 'e 0'0 ••• ; 1965
Volks ...... B�anc'o .....;:.•-� ••••••••••••• 1'• ., .... �' ....... 1964

!

, 'Volks . Cê'" .
'

,
�.... ,:.' �dJIllCa i •• ·0 ••••• ., ••• '. • • • •• •.• • • • • • 1962

� DK\V';....... �"Ul;t,·. ao" .1••••• ot. � '•• o •• o •••• el. 018 ••• ,' 1966
:

K .....
-

.
'

.

.
.
ombi � V'ermelba e Branca ••••.•••••••• o • 1965

i sím� .;.:.;. Chumbo 'e Branca ••••••••••...• � .... '1966'
.li COM F;IN�C'�ENTO ;EM· 24� 30 ou 36 MESES

.'. I

J_1I81A AUTOMOVEIS
? " ,;., .. '

I

'U� "ALMIR»n1 L.AMEGOí K 17.
. I

'�o" 2"2 • 467J
_"

"NA� FECHAMOS PARA ALMOÇO
. , / .

Dodge Dart coupê - O. K. rtr"�-o',,,o:-ó� ..:.;or.. Ic;;:-..i..:-olo"A: tml
Variant

.

• •• " � •• e" ... e:. ·.·., .. '0 .. '.:�·(i>:..l •. 'J ..:..; ...... ,"�..l..::.li.IiIIi ,lt970
-Aéro WilI;Ys

.

� ••••••• '", ••• ,A ",. "I_ .'•• Itt �I" (I." 'l.: ..j���
, 'r968"

, ,

• "lO " • - �' �I... 1967·
1965.
i96'l

.

Karmann Ghila •• e _ ••

DKW -.' Vemag .8 •• fi • � '11 , ., fi " .1

.Ford CO$et . " . " 4< .

L�mchás a Turbina
� : ,0

'�. I '

'»'!Nü1cLUrENTos A1'1; 36 MESES

I) :J- :-�: :: �'D8A. LtA S•.DA RO'A, 'i�
.

,;:.:
,.

.' <I. ',Ginecologia e Oa.tetricla .

.

' I
. "."'. Atende :-dianamente no consultório edifício' AsJ;& '

.

,

l
riação de, Medicina, rua Je;ronimo! Coelho, 3,25 -:-:"

;

'.
'59 ,andar - ff�a 54, das 15 às 18 horas.

.

I '

: •

.

"f
, ,

. ___:____:::::_I',
.

,,,) l�:'

Ji!�!!!!'-!!!!!i!!!!!!!!i!!!!!!!!!!!!�!!!!!!i!!!!i!!-Ji!!!!!!!!!!i!!iiij�i1
': Volskswagen - .Azul Cobalto • o ••• o ••••••••. 1969 I

_ .'._,
-------- •__,.,

I'

". ��;
,�

V�geIl i- Branco Lótus :� o. o 0 ••••••• ••• lS70 i
� .

.'

Volkswagen ...:.. Branco: Lotus . o o o • o • o •••••• ", 1970,
yoIkswagen - Beige Caramelo - 4 portas • o

' 1969
'l •

"

.
'

'VolksVtagen � TL - Vermelho Metálico •••• 19'1Q.

V�1k�agen -' Branco ·,LOtus - 4' portas ••.•
' 1970. t

Fuscao - ,Branco Lotus ••. o • o o o •••• '., •••• ',e 1970

. For�,'�' Corcel - V�rde Majorca o" o • • •••• 1969
. Foro _. Corcel - Cinza com Vinil Coupê ••

,. 1969
-I ;,'

"

.'
.

,

. Ford � Corcel -' Branco com Vinil ••....••. 1970,
.

Forc],',·;_; Corcel - Eranco com Vinil ....• o o. ó' 1971

KOESA
.

Comércio de laloDlóveis<" . Àéro 'WIDyS - V.erde Metálico •..• o •• o • o � • 1965.
.

Aéi;:ó Willys - BranCo Kilimandjaro •• o • �.• o • 1966

� Autoriza. . Aél:(}�W.l1lys - Cinza Madrugada . o o o •• o o ... o • 1966

I Volkswagen Sedan - Beige €laro •••••••••• 19'T.l· - Ei&pi��da - Branco' Polar - 4 faróis .•. o.. 1968
,

Volkswagen Sedan :-:- Azul Diamante t... • 1m· ,Esplana'da - Ouro ' •. o., .... o ••••• o o. o ••• o. '1969' ..

Volkswag� Seoon - Branco ••• .; :' �. 1970
.

Qpára:...:.... Verde Antigo' - 6 dI. Luxo 0 •••••• 1969 '

Vol-kswa'gen Sedan - Beige Claro' • o •• o •••• �
. lWlO .

: :' . Op�la' _ 'BranCo FOlar o •••• o • " o .. o o·... o •• o'.
.

19'70,

Volkswage� 3edan - Vermelho o ••••• ,0 .'.... 1970 � .' opala; -:* Verde 'Musgo ........ , .... 0'0 • o. • • • 1970
Volkswagen Sedan - BrancO •••.... o •• '. � ••• ,' 1009'

.

,'
..Opala _ Azul 'Metálico_ _ 6 cil. o o : •• o o • • • 1970

Volkswagen Sedan :._ Vermelho; •. o •.�..... •••• 1969. Opalil. _." Branco Everst 0 ••••• o ••••• 0.0 ••• '. 1971
. Volkswagen Sedan - Azul Cobalto ••..••,... 1969

, 'Canllnhão Chevrolet - Verde e Gelo ,. o o • o .. '. 1959

Volkswragen Sedan - Beige 'Nilo •••••• '. • • • 1968 .

'. Caminhão·.Chevrolet - B�ige e Verde .. o • • • 1963
.

Vo1kswa'gen ,Sedan _ VeFde Ca·ribe .'. o ••• �.. 19.68. :.� C.i1Iii:.illhão .Ch�vrolet·- Beige •••. 0 •••••••••
·

I
1969

Volkswagen Sedan _'. Vermelho. ••••••••.. �. ·1968 : .; BARBADAS·
Volkswagen Sedan - Beige Nilo oi ••• ·e. � � � ••. ,1967. "

.

�l'::, t
',.

"B L' t
.

I

1970.

, ,,'v álll:�Ul
"

..�', ranco o us .. o o o •••••••• o ...... /

. VolkSwagen - 4 portas - Verde Fôlha • � • �. 1969,'
.

I .

'. 'V�riant - Azul Diamante .;. o o ••••••• o •••• " 1970

VOlkswagen .,;_ 4 portas _.... Branco. . 0'0: o •••• �
. :19'69';'· "

'. '.' .'

�_.__._--
Vo!kswagen TL � 2 portas ._ Vermelha·,.... " .

.' ,,"
VolksWagen K<.>mbi - Cinza •• � ••••••••• �'... ,1970

VoIkswagen Kombi - Cima , �.� • � •. '1969
Volkswagen KOl!nbi _.;.. Branco •••. o • o •• o .� : �.: '196�'

. Volkswagén Konibi _ Azul •••••••.• o , ,,'.•• '. � ,. 1965 .

Volkswagen K,?mbi - Ci:p.za •.

·
' ',i004" :�'

Volkswagen' Variant" - Verde Fôlha •.0.··•• ' ."> ·19�O. ';,'

VoIkswagen Variant - AZul Di�m-ante' .'�'�.'... '19:70,
..

Ford. éórcel _. ':aejge Claa:o.· ••• :••••• �'••••
' e. '19,69i: .

',. \.: ..
' > :

,

v��wagen' Karma� Gbia _. Ve�melho:;}.' ":. -1.96,8'. ,. (.:'�;::::.):.,:{I. ·:�.Ca.l'l"tIO • AG,,NCIAI'
Vo1:kswa�e:n "KannaolÍn. Ghia .- :6ranco' •• �.� '" ��19i8"':, · "

;,;' < .:.

. 'í Coin 'FinanciaDtento até 30 mê8el•.. ;. '. �;, i'.:
"

,; ...;'::>., :.,:
'; _,_' ".';,c', '·':�'::"l� .:'; , ,

: : ';.'.; '.' �. 'tL:::a:.vMdMlor.. Autorl.udM Vol'_'Ia-t

.A,LVOBUA ·'EltU·LlJ··.·S:-'�'":·!:� :;-'.,�I',' •• ', �';L,;, "<'
.

.

.

. ;.V:�ri:ant :,_;_. Beige .. o • o •••••• o , ••••••• e ••••••

tom'rcl•• AUteln6v", .......... ' .. :K0mbi LUxo - Verde Pérola .• � • • •.•..• � •.••.

COMPRA _ VENDA - '1R�A··' .' .S,e�ân .• - Azul Túrqueza': o ••••••••• o ••••• o •.

C.rros Int.I'lnMrite n""'" .Sedan - Verde Abacate . o .' ••.•••• '.1 •• o <o, .... ,,�

InA R. Joio P!nto, 21 Sedan - Verde Fôlha 0.'.· ····,········

,Fone: 4291 Sedan _" . Éranco � .. : o ••• :
Sedan Verrúelho Cereja , .. o o • o o

'_"

.Vl�IB· AUTOMÓVEIS LTDA.·
. Rua ··Vlctor.M�es, Ia � ''lII

:nor1an6pô� .

. 1 Opala oi portas • � ••••••••••• �.' •.� •• '., OK" �p72"
1 Opala Coupe 'o � • o •• � • • • • OK 1972.

� Corcel Coupe. .., ••.•••• � •••••••.� • • •• . OK 1971
1 Corcel. '.- 4 portas -

.••••••••• o • • • • • ••

•

OK 1971
1 Cercel :...... ... (I>�rtas l�o: .••

I

•••• '. • • • • 1969'
.' 1 V<>lb' 1500 - yennelho Montana ••

' .• '. dK 1971.
1 Volb '1300 - Azul Diamante 0"1"'" �'O/71
l' Vemaguete o'., •• :•• '0 ••• ' ••••••••••• , ••', 1967

.

. IOElUCU S.' 1.
, .' ,I

lU.

K�rmann Ghia - Belge ••••• o' ... 0-•• •••• ;•••••• : '1969 ..

C�rcel -. Verde OX' .1� •••••••••••••••• �.••.�;.1' 1972

V� -- Verde •• ,. ...... �.••••
'

•• ,·tI • ft • 8 ••••••• !. 1008

Volks ..... Grenã :� •••••.•• ' ••••.••••••••

'

.... !.• II:'." lOO8
"',Vo� - Gelo ••

'

••••••••• e,••••••••••••• • -r.j 1968

Volks - Beige .•••••. � •••••••••••••••
'

•••• '... 1008
I

\ Volk:s - Gelo •.•.•••. �.�.· •.• ,
•••••••• I••••• �'.(.� 1966�

.Vo� ._ Azul :••.••••••• e .,.'. e •••• ��.�:•.• , •• ;�••• ' 1966::
� Volks' � portas - Gelo .;; ••••• � ...

'
•• :� ••• , •••• : 1969

Volks. - Gelo � 0&" ••• ; ••..••• : •••••••• .t/••• _,e. �.j 196$' '.

,Kombl - Azul Pastel .- • • • • • • • • • • •• ,1964
, ,,"I Vemaguet "-:- Verde •• .; •.••. ó •••••••• '.,••• ;- • 196.

·.-rlso , Q!S!&2S_sw9eci
__

o

. ROVAClI' VEleUi,1J'S
,

velCULOS
".

VoLKS 1600 " PORTAS ••••••• � •• ';'. ".' ��. 69

CORCEL 4 PoRTAS LUXO
C'

.••••••� ..� � .�; '.
'lO

CORCEL· COuPE LUXO. �.• " ••.• • •• • • • • • • • • ••." � J 69
VOIKS ••••• tI�' ii.'·� '

••
"

J., ••• J

<

62.

KOMBl' ••••••••••••••• � � •• � �i. ", 69·

JEEP" �y ...•.•.... � . � .•...•••••••.••.•••••.� -: 69
SIMCA TUFÃO ••••••••••••

·

::�,••• �i�.:.:· 68 ..

AERO' �YS .. e e •• e e" ••• J. It. w·•••••••••••••• :.i;� 68
ÁERo WllLYS • e 1St e 4t ..... e e -;: e � ••••••• e e ••

'

••• ti •.•
• 64,'

LAN
,. 68'"ESP" ADA,. e ., $ & e e " • a' II e a e e e • e e •• fi e e e e e •••

'

••� ,

VEMAGUET •••••• e$0.8e •• .,8 ••••••• 0 ••• "" •• ,•• 65',
CAMINHA0 FNM •.•••.•.••• ii .-•• '

•••••• _ ••••.•.� 6e
ILANCHA cf GABrNE MOTOR STOLL

( -: I

à OsGã
'�i

.. OPORTU'Hlil'ADE ,., ;

, ..
, Vende-�e'· OU 'troca-se' pdr c'arro Uma;' casa 'na

Praia de' Caieira perto da Armação da Piedade, estilo
. ame'ricano" recém construida. possuindo praia parf.i..

.

culal, Os fnte'l.'essada.'1 deverão tratar' con\ Sr. Arléc:io
li Rua Germano Wendhause;n. D. :38.

I
.

'f

.

- 'U-a' '!'�_' !�TW- 5 •• ,', 'JT.'�� -in. �i--'-""�"
pr !? !!,�_, :!?!!...T'"-�'-'� ,,,��-�--_._","_..J_ ......_-..!..,}!!!5

,'.

i

!

....-.._��-,;

,
,

, .'

J
,

'

... CO�lheiro MafÍa,28 - tone 311�1
.

. ;"';'
. .& . eportvniclad. ... um bom n.g6clo. .-

I.. l
: '

Ê ,�--.--------

• I '. .�'
.'

• .: !< >
�•

\' .

".�
'

.

"� '.

,.: '_,: :: "o
••

'. C. liMOS S. Ae
,�,,'�.,'; ':. .

"

. '.i·

.

F'ones 3641 - 62'i4 - 6381

I
.•

t

1970 '

1970
1961

1968
I

1969 j
1966

1970

,
,

'

nmo, ·S. FREYESLElEM
.', Solicitador ...; OAB ...,;.. se'� n'

.. ..0127
; , __ ,

. cp� - MF - n9'ii3355810!1 ,

. I)ir� Tributíirio (reClamações, -recunol, culatór1u·�
,

.
'

débitOs)
Di�itô Ad"dniStrl�"' (mandado de segurança 'contra .

.. cl�u.sU1,�� '. 'd.iscriminatóriu em ConcorclÀJidJI
PúblicU)

R.c,.rM�ria. Tr.balhlstl. na JCJ

Ha�$.CórPu'·
.. '.

,

Ações indeniutcSrla. (col�ão de velçulos..danoa .�o..s.
,

etc.)'
c.nt.tàI n.. EE. UU,�-. Europa (para médicoa, hospltW1.

. '1m'portadores, tndústria e' comércio) ,

,

....; T.�"''' I1lftlr., " - ·..11 • (....rl•.i.......l

ADVOGADOS' .

:.' 'fDa•
.' EVI,LASIO CAOH

OAB-SC 0165·' - CPF 007896239 ,

D,8•. :

.. B08,ERTO GONZAGA SAMPAIO

"',

•

OAB-SC 2338· - CPF 18282079
R.u. dOs '�éus, 22 - ·Ed. Jorge Daux, conla·.S

.

'rones 4515 e 4219
Du , II 12 e das14 ils 17 hor.s�:

I ,

I

'

.. :. � tASA 1;0 CERTRO
·yende..u casa grande com 4 quartos, 2 banheir()S lU­

ciái!,� '��,pet1dências de empregada, garagem. Trater na rui
CeJ�. Melo"Alvim, 1{f� DU :p,elo fone 47-04.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



t i 'ç a manda
r colas em

Cêrca de 100 municípios, sol? a aíega-
·

ção de que no ano de 1966, embora
·

ocorrc:;ssem .

excessos de arrecadação,
deixaram de receber as cotas de' retôt­
no, a que faziam jus, acíonaram.o Esta.­
do apoiado na Constítuíção de 1967,

. que, segundo Seus patronos "rrian'têve
'o uníversal princípio do díreíto adquí­
rido, o que vale dizer, a obrígatoríeda­
de do Estado em entregar as cotas de
-rstórno foi mantida". f

, 'Contraditando êSse racíocínío, O Esta­
do argumentou com o pagamento- que
sempre promoveu aos municípios, em ebe

Videira 'inaugura
.

s e r v i ç o
de abaslecilDento d água

us
'.

o Juiz da Valia 40B Feitos da. F�Íl-
.� Pública; Sr..R,eina,14o '� Al­

ves" julgou Importante :feito 'Ori4�" deze­
pas de municípios requeriam '�o Estar

do o recebimento das cotas de retõrno,
:pl'evÍstas na Constituição de t946! ,'be�
�orrio as diferenças'existentes entre "as

qLlantias devidas em 1964 e 1965 e as
.

que efetivamente pagou.,
,

'

A decisão beneficiou os pP.petranVes
da ação, no que se reteria .às "diiefeFlÇàs
porventura existentes nos exercícios de

1964 e 1965, negando contudo, o ,pleito, ,

principal, qual seja, o de receber -a, te-
,

f.erida cota de. retôrno relatíva ao -exer­

creio. de 1966. A decisão ad;neJ& condena
" , ., I .

os autores a pagar 'honoráríos '�voea.-
ticios a serem calculados 'no percenttlá.I I'

\ I. j:l ;

,de 10% do montante a' ser. ,apurádo '�lJl
execliJ}ào.
A 'AÇ:AO

.' O Prefeito Municipal de Videira, 'Sr.
Paulo' Fioravante Penso e o Superín-\

ten..ente da Fundação Serviços de Saú-
de Pública - Fsesp - Sr. Gastão t�­
sar de Andrade inaugurarão às 9h,3Om

_'

· do próximo dia 17 na Estação, de ,Tra­
tamento daquela cidade, 'O sistema' de
abastecimento Público de água do Mu­

nicípio.

O, Serviço de abastecírnentq ,púbH-có
de água de Videira fOi construído: com
recursos federai€>, estadwüs' e �nluruéi-

\ .

>;' --o

... ,
'.

'

, '.

�. ;,�:.
:

,
'

,\

J

díêncía ao preceito constítuclonal., so­

mente deíxando de fJ;�ê-Jü race à entra­
da em Vigor da. nova aístcmátíca tríbu-

t�iJa, denníndo a implantaçào do rCM.

Esta sístematica estabeleceu que os

munícípíos passariam a receber per­
centuaís sôbre a arrecadação do nôvo

tributo.
Ao final de sua íecísào o Juiz Rei­

naldo J..ilvef> a<001he'U� em }i:.trte, as, ra­

zões do Estado, proclamand justo que
os municípios tivessem corrigidas e

complementadas as c tas :J' gas pelo'
Estado em 1964 e 1865, m .' não defe­
rindo a pretensão df.-� rec eber as refe­
rentes a 1966, Segundo o magistrado,
para conrígurar o Qireito adquírído de

que fala·m os' autores, seria necessária
"a íritegralízação da ato' jurídico, que
só se perrazería quando 'fossem levan­
tadas as respectivas arrecadações", o

que, no caso, não ocorreu.

OS VA,LORES I
k perícia procedida em cêrca de 80%

dos signatários da petição judícíal in­

dica que a. decisão Importa num ingres­
so de cêrca de Cr$ 460 mil nos cofres

munícípaís, enquanto que a parcela ne­

gada, .e sôbre a qual serão calculados os

honorários advocatícios, acende a 1 mi-,
lhão e 450 míl cruzeiros, importando

. assím numa despesa de cêrca de 150
mil cruzeiros. A média do ingresso por
Preíeítura será de aproximadamente 4
mil cruzeiros.

pais, somados ao empréstimo concedi­
do pelo Banco Interamerícano do De­
senvolvimento - BID - através do
Banco Central do Brasil, atuando' .co­

mo agente financeiro do empréstimo o

Banco do Brasil S .�'\.
I

, Os recursos para a obra foram os se-

guintes: ,Pre�, :ura 'MuniCipal, Cr$ 390

mil, Govêrno do Estado,' Cr$ 120 mil;
M.I. Sudesul, Cr$ 100 mil; M.S. Fundo

. Nacional de Saúde, cr$ 150 m,iI e

Fsesp/Bid, Cr$ 540 L n. O custo. total
dos serviços �oi. de Cr$ 1.�00 mil.

cutívo.
VISITA CORDIAL

Acompanhado do Sr. l.llexandre Evangelista, Coor­
denador do Programa Aliança Vírgínía-Santa Catarina,'
o Sr. Hobart Withaker - presidente da Câmara Junior
de Virgínía - foi recebido em audíêncía pelo prefeito
Arí Oliveira. A visita de cortesia foi motivada pelo de­

senvolvimento do program a de cooperação mútua en­

tre os' dois Estados, que existe entre o Brasil e os Es­
tados Unidos.

•

Blumenau ouve hoje
músicas natalinas

O Coral Sinfônico e Orquestra da S.D.M. caries
Gomes e o Coral de Câmara da Escola �.lperior de
Música de Blumenau apresentarão às 20h3Om de hoje,
em frente ao Teatro Carlos Gomes daquela" cidade,
obras de Natal de diversas. procedências ..

Na 1::). parte do programa, constam as seguintes
músicas: 'Verbum caro factum est, de pessoa anônima
espanhola do século XVI; Quem, pastores laudavere,
anônimo do século XV; Natus est .Emmanuel, de M.

Praetoríus; Psallite Unigenito do mesmo Praetoríus:
Eh, mon Dieu la belle chose, anônimo trancês.; �on­
cêrto para oboé e orquestra, de B. Círnarosa: allegra gius
to, siciliana, com o solo José. Pappalard; Entr� Ieroer
et l'ane grís, anônimo francês; Joseph, Iíeber Joseph
main, de Erhard' Bodenschatz: Still, still veíll: veils
kindlein sclafen will, anônimo alemão; e Tochter Zion,
Freue dich, de G. Fr. Handel.

Na 2� parte' serão apresentados: Das neugeborne
Kindelein de Díetrich Buxtehude - Cantata de Natal, '

,

para Côro á 4 vozes e Orquestra de Câmara; Concêr-
to em F1� Maior para Flauta Doce e Orquestra,de Cã­
mara, de G. Fr. Handel, ...com o solo Jorge Preíss; lar­
ghetto, allegretto, allegro, alla siciliana e preflw; e

Magnificat, a 5 vozes e orquestra de Câmara, de Die-
. trich ·Buxtehude:' magnificat . fecit potentiam e gloria. .,

pátrio ,

., ,

• � '0

j Indústria e Comércio Metclúrgica Atlas SIA., comunico a obertu­I ra de' stfiliol em Florianópolis; à rua Gcrcic, 273, fone 6318, próximaI
a Avenida Santa Catarina, com estoque o pronta entrego de :

'

';1 CIMENTO, FERROS CAT-24-50-60, CHAPAS GALVANIZAJ?,AS
! - lAh�INADA QUENTE - LAMI�ADA fRIO -:- GROSSA -UNIVER-
I SAL - ONDULADA DE ALUMíNIO. - FERROS TE: _;_ CANTONEI­

RA - XAlO - QUADRADO - FINS MECÂNICO� _' VIGAS H - I
'�U, CABOS DE AÇO, SA�HTÁRIOS EM GERAL, AZU�EJO� BRAN­
CO, COR E DECORADO, PISOS CERÂMICCJS,'TINTAS E VERNIZES,
CIMENTO BRANCO, CAL, MATERIAL P/ENCANA,,�ENTO EM GE-
RAL E PRE.GOS. I

'

(d&Wtir-se-ó honrada com a preferência da distinto clientela dest
Capital' e região.

' '." .'

,

PBECOS .INIGUALÁVEIS, PRODUTOS' ,DIRETAMENTE
III" ,DE SUA PBODUÇÃ_�_� -_----- ---_ .. _._-_.� ._-----*---._-----�--------

"

, � . ':, '

�im, am�go, chegou a vez d�'
cons�ruif' tarnbém no. campoCl Peh,

.

Brasi; a dentro.
Êste pais se constr()j c()m os

.

"

p'és na terra. Porque '3 �erra 'é' o.
maior patrimônio de uma nação.
De valor incalculável, se é produte ..

va.· Pêso mortQ,' se está ma� apro­
veitada.

Nós s,abemos da sua luta, do
seu ,cansaço. Mas, sem assistência,
sem' re'cursds, você quase não pode

..

�

1.. .'

fazer nada.
Para, ajudar a· terra, ��judar

yocê� precisamos de sua particip�'7_
'ção ..

'r'

o Gov,êrno Federal, os Gover,"'"
nOs Estaduais e,as Prefeituras riiu�
'nicipais de todo o Bt'asU estão re�.J"
nidos, a ,partir de agora, para encan'"
tra." o canlinho direto"e mais s,im,ples':
de ch·egar até você. Sua' contribui ..

ção básica para' dar 'a êste pais o·

Sistema Nacional de Cad'astr.o.
Rural"

,Declare. É gente 'da terr@','
gente sua, gente que vo�ê conhece,
que vai conversar com. você.

"

I,

mlnSJTÉRI
•

. '

.
--_.-_.__ . __ ._- -� ... -

-

�_,_ ,_.,;í&;
-,....,'otl....�
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'o'
José Amorim,�,presid€{J;lte do .�:vaí

esteve em Santos, onde re.�li_zç>u
.

as primeiras demarches .quanto fl

,Se_gunp.q revelou- ,,:�r.iril;, "às
n�gpc��çqeS poderão . '�f:r.. "���r��
das, r '"' P ôJ>mós ',di'n-.�:" 'Jt " ·6.\�tàn­
r,o ',ele amo s '�s:' p�!:te's: ,1i0:{���O'
MO{LC,yr -ser ",c��� ,po/r,�B'q 'rni,�, IW:��?
\lll}' _j�go do ',"9ant,Ós t���!\ fJâpiX��,

� e� ,,?j:1��, I� •.ser eS_t�q.,�� ,'pelq,f', �
clubes . " '.,

,v �
, >

contratação» pelo ,S�nt5?s, 'dp
player Moà.c�t" que vem Jreinl:l:p.d�',
com bastante .agrado :�o' -tíme de'
Pelé,

v" "�,.
.1

,
'

Avenida
tem''''

.

'et,
-

,',
.

o ConEi�lh@ Técnico :�de': Cicíis�o,: ","'�
',I

da Federação. Atlétic8r .Catarinense

programolf para a JiWl-�ã- d�'" hÓje, :'
na pista 'asfál�iça:, da 'Avé�ip:a i��-,
bens de A-rruda Ramos, ,a .:c0mpe­

tição ciclística final, váiida :pelo,
certame estadual. As 8,30. .horas,
está marpado o início da. prova

, ,

de resistência, ,numa ,distância de

:Rçlss�io, '. ;aile�d�: p�io �er,tariie ,I da
cidade. W?-l:t�r �i�&W:,iin,to ��t�r:�
com a responsabnid�'Çte de '�pat'be
técnica ,d�s cotilp6tlçõe5� : ,', o:,.

.

:,,, ,(..;.'
�, '11 ,�.

� ; 1
"

.

, :

Gilb�rto: Nahas'
I - Feliz do dirigente que cheg?

aó fim do seu :t;n�mdato-'com ,o ,de-
. .,' .

v�r cumprido 'e faz o jôgo da verda· '

de, abrindo de público os livros de

sua Entidade, é mais; oom wn .,ac'êr­
vo tão grande de realizações e feitos

que umliL r�tirada não é -aceita ,pelos
seus filiados.

_
Falo da Federação

Catarinense de Futebol de Salªo, e
seu Presidente 'waldomiro ,Carlson.
Homem ligado· anteriormente ao

automobilismo, foi conduzido ·a

FCFS. e fêz ,dp salonismo um espor­
te amador, atuante, modificóu es­
truturas, conceituou�ainda mais �

entidade, p,lapejou, com suá equipe,
torneios, certames que fizeram vi-

l'; t, ,

brar a torcida . de Flo;rian6polis, e

agora, inaugprou sua nova sede, no
edlfício "Aplub", É a tal coisa, são
desses ho�e�' que p!eCiSf!.mOs que
continuem, - mesmo com a denomi':'

naçã.o de ç�rto,las, pois sen;r os ca,r­

tolas, o esporte para. Não que não
existam outro� homens :p��a a di­

reção de certos cargos; ninguém é
tão neces�'á;io que não, possa ser

substituidó. MaS sim, porque o ,es­

paço de tempo para a direção de
uma Enticladé' que dia a dia sobe

no conceito de todoS,:é muito qUJto,
e cargos assim graciosos' sem remu­

neração' s'em
\

pretensão' política,
deve continuar' nas mãos da m�s­
ma equipe pois assim como pode" ,

melhorar com outra equipe c;ie tra-

balho, pode também desmoronar

suas estruturas.

A festa de- inauguraçã.o da nova'

sede, compareceram desportistas do
.

mais alto quilate, presidentes de

Entidades, reptesent-antes do Gover.

nador P.r.efeito, ,sEl;·�etários td� Es-
, '". . .. , .... {

tfiçlo.; Pl:eside'nte �o J0$.l1J�i .q,lu:b��
Tribunal de Justiça tDespot�iv;a, ,�x­
presidentes comércio e .tlldúSttia,l'e, :'.

imprensa:
. .)�.rp geral: :

".' ."

Muito bem situada, col'l;l {�us .at-
, , ..

" ._ .. "r '

qui�s em ·o.r��l�, '"Pon�tsi�, A)!a.;.drq�
nas paredes, trófeus, .ruplonl� :8
FCFS marcou assim mais,.um tento
em sua curta eii�tê'I}ci�.: O 'dlplGnla
,:rE)cebid,p .pelo ".pr;es�de�t.e G�lfq!l'��
relevantes serviços, ,.,,:é ,.o

'

prêfuí�
maior a quem. se 'd�pi{{O��à, 'I�

I .' "�o

causa e foi wn President-e "e,xemplar
sob todos os' aspeotos, 'morm.em.e

, ) .'
"",

pelo trato e pela ,reçoI'lhéCimento
. que sempre ,teve. pelá -imprensa' .não.. ,,' I;

esquec-endo-a jamais/ nem d�ixand'O
de citá-la' .s�mp.t:e ,q\iE(�,,-l!�fenia ·;á�
progresso: do ,fUtebQl çle '.fia1ã�:· .A
_'nauguração de retratos'. de' exfpr�­
sidentes na sede, ,foi 'dut.f.ó áto de
justiça e de bOIl?>:�tirQ�i�b i,déi�at�r
presidente que tem,at_é hQj�: aO.�eU
.laáo, ·os home�s"q1l.ê Já c:l\rígit��;.:â.
FCFS. Lá estão Ferqà�dÕ. QaxVá-

, . " . .' -. '

lho, Hamilton 'Bert�ta�' N,iltoni �'e:-
�os Prado Ody' ;v�é.và,Jn�o Sei-v?o
Gentil- e Waldomiro ,�wlsq�." (;> $.��
djscurso, curto, mas iÍ}.�:si;Vq. �qi
ni.aiE de agradecime�,t�',�.'tóq.C?i cÚi�
já ajudal'aD;l a Fed�ra.çã()!, ao' .�OVê,f;"',
no a FAC, a·� auto i�ades', ·�o�"fma�
áo� a impr:en.$a

.

ii'lau��açi\o ',d�',
sede é apenas mais \LÍU' d�g�a\.i :�a.t�: .

nov'as conquistas dis�e, '0, ':ey-�s,�ex)te
em seu discurso. ÁQ 'saudar o.'Pre,:,
sidente, o d�. Juc�lio ..co�ti: ,���
outras co1sas disse: . ,,�Os' '··homens,

,

J
1 "� , '

passam, mas seu&: �e1tos,;���à��r ....�
um fato.

. ,

'_.

I

,

IJ

I,

I ,",SORTEIO' REALIZA.oO ·NO DIA
I

,

1II'1 Loteri6 .: Federal Barriga-Verde Prêmios, .

50.823,.',
>,

".
"....

84.823 Opala OK

I 25.584'" ,(/?:
r 37.584 VolkS 1 500,

!III
I

52.237, 31.237 Televisor, .�Philip·s.; .'

Iii ; 400931 7S�931 ReHiger,odQf Consúl
I 21.675 23.615 MtJquino de Lavar

NQTA, IMPORTANTE:
,

Os ganhadores Q,esto ,e?'�f.Q,ç�Jl, I ,I

\W11
deverõci,·'c.ompa��cef"em nos�o�, esc.ritórios,. Q Ruo Ví.tor,'Meite-' "

I

i I, '''r: ,.., �Iorianópolis, poro receberem seus prêmios., .{
!

I LCfo:!9�ç-se, a me;'$ol�dode é a ..:n.o. 6.. Pàj� c�,ncot:r�r :.

II':, I�
I btJ�tQ P?,gcrr nos ,B:a,nco� autori,;çados. " .: ,',' ;' ... ' ", ,::,

I
"

I
.

.
B;! ,'FH<+(;I� :�,bt -, ?, LÀ�,Qt. p.qs �\:I LHPES� esta cI� I

I

r I
'�'!d�me��e' 'ólutori*o(fo\ " ��Ió:, :. Mll t't�S:r�'RIO �A FAZENDA, I

I Procu 11.943/11 .1J:. CÁRTA PAt�NTE N.O 318. •

•

I

"

I�
\

I

•

Bare
na'homenaue'
àM

•

"

. ,

. '�ernpo'liada rernístíca do ano

te. á -o seu· encerramento na, ma-

-nhã de hoje, na baia sul com a rea­

lizaº� da' prova de 'quatro mil
1Íl.étro� em -outríggers à 'oito remos

det)o�ip�da Hf -Prova Clássica

MaIirv,la' de' Güerra -do HrasiÍ. A

r�ry.qt;n. ínstituida p€ a' Federação
A�(nJát.i.ctr de Santa, -Catarina em
'I '\ ,

.�969, &e·rve 'para homenagear ,todos
,QS inos, na Semana

.

da Marin.ha
. -

,

o '59, Disttito Naval. Ela tem seu
: . �

ponto ,d� partida, ao ·'Cambirela e

a Gh�gada. nas i:r;néd,iàções do tra­
piche ,9-a Capitânia' dqs. Portos. Em
1�G9� )nscrev�r:am-s.e e tomaram
pat� ·:.na, prova- que era efetU:�d�

,

pelª ..prime�ra 'N.ez os "três I clubes
,

d� . Ç�'Pital, ,e. o venceÇ.Clr foi o Clu-

',�e dé' 'Reg�tas. Aldo Luz, ,por. um�
d�fe:'r�n.ça çie' .,cinco . ba,rcos. ,sôbre

q 'sewndo colocado' que ,foi o

Clube :Náu�ico FrfLncisco Martine�li

ço� o' ·CluQe Náu�i_90 Riachuelo
mÇtis �.trasqdo.
No ,�no seguinte, com seu ,único

'barco queb,rado, ,o Aldo Luz dei­

xo� dê tomar parte, mas, de ,nôvo
• _ r \

Ihouve . três . guftrnições na ,raia ..
, E

,q�e 9 Martinelli f,Qi Gom duas

u:m�. Venceu a, .guar.nig,ão "J.!"

"Vermelhinho", por boa 'D;largem
sQpr� o ,Riachuelo, segundQ colo­

'oado, :que. deixou um pouco atrás
·a·· gu�ção ,�4-B" rubronegra.
�gora, êste ano., .. o .favoritismo

pende ,.para ,o 1Riachuelo, que fêz

,Il,lelho.r do que o Alçlo Lu!Z -na pro­
W .�e oito ;remos em Pôrto Alegte,
,,e

'. �stl;Í m�to melhor. preparádo
fisic�nte, pois -treinott bastante,
ao, co�trário ,do A!do '·Luz·.e ,do
�ª,rtinel1i, que não treinaram uma

vez siquer para a prova séndo
,

que o segundo, com qüase todo.s
os seus componentes às �oItas
com os exames finais escolares

, ,

já anunciou que não e�tará pre­

sente, embora Inscrito. Quantõ ao

Aldo Luz, com Chirighinl Édinho
, ,

e, ,Ântônio Vilela acidentados ,há
pçmco em Pôrto Alegre ,e ainda
com as escoriações sortidas nas

pernas e nas mãos, ameaça nã.o
ir,' apesar do técnico e ti�oneiro

,

Elpo afi.nriar que hoje êle con-

segue _qito remadores para formar
.

'

a ,g�l'nição.
"

IA novidade será a presença, pela
primeira vez, na .prova, de uma

guarnição do interior do Estado.
TIjata-se do América, de Blumenau

.

qtie "mandou a sua inscrição e ªté
sol'aitou ao MartineUi a cessão
d@ 'lrn dos seus barcos para .pod�r
!}Qr.l\or.Í'er'. no qt,le �oi ateT.ldido
�lo presjdente A:r:.gemiro Gabr�l,

PQ�e:nâo, ser O 14Geraldo Starling'·'.
que é, o melhor dos dois barcos.

, SEM LIQUINHO E LU��
O Ri�.chuelo pretendia ir com

Liquinho e Luiz os dois ir.mãos,,

que ·se· constituiram nas gqmde�
tra,.Í1s:eerênéias ido ano do remo

citadino. Porém,. a FASC alertou
o ,clube ,q.e Jorge Marques 'J;lilha
sôbre a prova que é oficial, pois
consta çio seu calendário, o ,que
fêz com que o técnico Orildo Lis­
bôa alterasse os seus planos, p�lo
que a guarnição riachuelina para
hoje será esta: Paulinho, Eduardo,
JoeJ., Jorge, Fernando, Naldir, Ed­
son Cleto, Ardig6 e Ernani, ti:q1o,
neiro.

GUARNIÇõES V,ENCEDORAS
.1969 - ALDO LUZ, com Édson

AlUno Pereira Hamilton Silva,, ,

Adilson Pereira, Nelson Chierighi-
\

ni, Antônio VHela, Paulo Henri-

qüe Vieira, manoel João Teixeira,
Àl{redo Lino Quadros Filho e Al­
vato Elpo, timoneiro.

1970 - MARTINELLI, com Os­

vald.o Sil�ira, Iomar Costa, Jauro

Soares, Ademar Boe�ng, Arna.ldo

Lima. C�ulo� Alberto Dutra (Li­
qu,inho).' gau!ó Soares. Azuir Soa-

I

res e Joool Furtad'ó, timoneiro.
AUTORIDADES

,

Na prova desta manhã, funcio­

�arfi.o: Arbitro geral _: Ivan Vi­

,,�'n: Juiz alinh'3dor - Valmor Vi­

leJà: J1J.jz' çle Saída. :-. Jorge Tz�
Uk,t!> i e ,JÚJ�e<; de cheg-ada� - Ante­
!Y:l'f :9o�es. .A..d.aJbe�to desta.. Sid­

ney �rats e'Carlos Ubiratan Jàtahy.
BALIZAS

As balizas, conforme sorteio, fo­
ram assim distribuidas: 1 - Ria·

�huel0, 2 - Aldo Luz; 3 - Amé-

1 ica e 4 - Martinelli.

.N·� tarde de boje, \)0 estádio
·"Orl8rnQ.o Scarpellí", o Figueirense
��Ir.ent�'r Q.1.TIJstOR�ente, o ,CO:ç!­
Jun�9 -do ·.,Pa,lmei:r:a�, de .Blume�a-q,
.servindo .a peleja como parte de

'

preR��tivol? das duas .esquadras
,p,a�� Q Campeonato Estadual Je

,F}lt�bgl ge.. \2, çtwe,.p:retende�' ,�eja
Q maior .e o .maís -técníco de quan­
.tos já foram disputados até agora
desde ':a .sua ímplantação .

fi pugna, .que será ,te�!.zada' com

. ' .... ......... i

·llcwa· 'dir.'�:pii�-,

Ç-ç.ql � presença de centenas
'

.. de

cq�'-;}dado�, ".mpit�s senhoras e impren­
,

sa em .geral, realizou-se .no .Lira Tênis
. t ,I ....... .._ ,

q�ll?e ,p )�n�.?-r d� .confraternização do '

"

Figue�,r�ri�e, . seryi.nçlo ..() a�Qt+teéimento
,P�rfl ,.u!\lr n1�is a família alv;i ,n'egJ:a., ,e
pam 'que' o candid?;to a ,Prési4�ncia,·M.��
:jOl' brtiga ,desse a tód�s,' conh.ecimento
de seus planps, mercê um tr�balho .ex"

.' cefente de :equipe.
>.,.

Não �altanim os velhos, dirigentes
.. �I • oj- I

_
�

qllÇ ao longo ',dos anos "tem servido aq
� i ..lo

'cl.uqe,'.cd�ll 9;e.dicação e"',fmor.
'

, �' O" Füiueirense será \Iirigido .

por· uí1l1à
. , . "; '':'

.

,eqüipé
.

de alto" :nível, e 'n� 'compasis:ãó
dós' n�mes da atual Dit�ria." não �xis­

, tiião 'fa'é:cõe��pois o éiube se'r'á uma f�­
.

míliá ucid�, 'com todos trabalhando

em 'seus �etôres, pelo soerguimento do

.clu_be ,e para a realização de todos ,os

,

seus planos.
,

'No' s�gt,ão do Lira, Di�etores entre­

gavam aos convidados, propostas de �ó�
,cios e mais uma ,carta para � indicação
de mais nove nomes, numa campanha
.para �r�u�ar-se _mais dois mil sóciôs.
.

Os d�versos cargos criados e � com-

'Pdsição dos diversos Conselhos, todos
,

com nomes de alto ,gabarito, como, se·
'cret�ios de E�iado, médicos, advoga­
elos, mWtares, contabilistas, industriais,
comerciaQtes e funcionári�, são un;I
indício de que, cada qual trabalhando
em seu setôr, ,� plano aprese:r;ltado, �er,�
mesJl1.O úma realidade.

São 108 nomes na �tual Diretoria,
incluindo-se os, Conselhos Fiscal, Ad-

I ,.
f' U�·!\. ,'I, ;"\ �: .... ,).� ,. 4 ", " .."". �,

ministrativo e Deliberativb e mais di·
\

'

versas assessorias, çomo planejamento,
médico hospitalar, religiosos, esportes
amadores, fin�llças, jutíclica, _imprensa,

.1
,

.viCe-Presidente 'lntét�sses
Dr. Geraldo Gama Salles

Vicê-Presidente' ,Finanças --
,

'
.

.

tdr\. Concejção
'

.

i

.'Vice-P;esidente do Plàno de, ,Exp�-
I ,t. :). I

� �

sãO' _' Dr'- Wilmar ,Lemç>s.,' .

.

A, �xplanação do futuro ,Rresidente,
Májor Ortiga,' foi bastàn,te . áplauâ�d�
face á<r que, de positivo. .apn:s.enta,' SOql
pro,t;n�ss�s, derttro de um' pl�n0 perlei­
:.tÇl·�ente E;apaz de atingir 'Seus objetivos,
,�inb;a"venda de cadeiras :cativas .e�
númer,Ó,'cle 3 mil, áreas para ',.e�taciQna·
"mebtô, arrecadação dos 'jogos ,do �a��
pe.orrato .e·stadual -e jogos 'amistos0�, ar­

recadação"dos associados, 'e mais -recur­

sos da': I;oteri� �Esportiva, ·são fúnic,s,de
arrecadação qne permitirão o �émlino

das obl"as do "Orlando Scarpelli" e a

L��rton .de· 'p:aul� Gomes será �la- manuteA9ão de uma :.bôa .equipe de ju-
. ções Públicas e José Tono1li contini\árá tebol e participação em jogos amadores.

'a Tesoura,ria, assim como ,Ney Ruo- Temos mnitos planos disser 0\ Presi·

1er cerno ""'ovaqor. dente e vamos conseguir sucesso, ,com

. Pino Bortoluzzi ficará çom os es� ,a ajuda de todos, �em es-mola�, e se

po·tes amadôres, ;,e ,o Figueirense dispu· atingirmos sucesso a glória será de

.

tará ,t040s :os �e�por;tes �ma�ores e se fi.- tôda a Di.r�toria, razão pela qual :Mço

liará à t9<ias. as Federações. �ã�' citarem meu,nome como responsá-
O

,
asse�sor . jl1!lto qO T.TD da FCF vel pelos feitos do Figueiren;se, pois

�eqi o �fl9:ecj�9 fl-dvogac1o, IX. Harry, trabalho em CQDjUTlto, para uma ,c::,\usa,

�fl\guer e ,o· r�presentant.e junto à Fe� se.m .prQrn�ção pessoal e sem visar in· .-
deração o'&r. Toma_.z Chaves Ca�ral. _terêsse Ol�tfos".

,Os .d�mais c{l�gos 4iretivos ficarão as: Ao fin�l,· o Pre'lidente marcou �outro

�!m �cnst�tuídos:, jantar rfira o- dia 14 <k _Janei�, ,e anun"

'vice-Presidente' Administração: Drr. CiOll' 'jôgo :'lmistqso' 'de portões' abertos
Jcã� J�sé

-

Mac�!l��,'
.' .

1:10 próximo domingo, contra o Palmei"

V,jce-Presi<Jente Pá�rimôtlio .. -, ';faulo -ra5 de Blumenau.

, �q)?erto<ça�,r;at ',.}. ,'. �;"""""�"l ��.' 4<' ..,;"n_.<,.,;�...,��p'.r�psa g� '. ç>l?1��1. e�t��e."Rr;sen· .

'Xi�-Pre,si�et,te ,EsPorte ::�Ill'\d9li�;;rt'\.;�'��t��".,;·:ID�.�l1âni�e e��p-tlhçç�� JIl�e o i,

Dr. João Bar�cui
' '.

Flgueiíen.se está estruturado para graD"

Vice-Presidente Futebol Pro'fissional des' realizações e conqnistas o que é su· ..

� João Polli. mameote bom para a Capital.'

os pçrtões "al,)ertos ao público,
... ... ,

I. _ "..... f

.

�tn? e.sp�ciª,l· deferência ,Q.a díre-
jori!;t dó' ':Fi1Weir�nse gue tem jnàío­
t�� ,p1a:nos p�'Í'!iL \l,97c2 qt}�nQ,9 .terã a

'J'rente dos seus'destines ,O rnajór
do Ei{érqito Mauro Ortíga, .desperta
';',' T11f.\;()r íntérêese e :eI1tu�i�sWo �n-
.,.:,�' ." -'.:::J'aFzqn.te.? ao .esporte das

�1iJ.ti.çlõ�$, com as
..d!l.a.s equipes reu­

níndo bons valores ,pai:� oferecer
urna par.,tid� de técnica .e .combatí­

yitlri.de ',:�o g�st9 .�té do espectador

-área estudantil, .e 'mais junto ...a todos- os

'" .. 'j ., -federais, -estaduais.. militáres, co­

\.·'::stria, ,se:gu:ranÇ:i; _�ganiza­
r, .s numa org�z:ação· e pla-
completa.,- ,

'
.

.

::"tJ. 4'Comissão ConsulÚva., de ,Plane­

jarne<1�o '.de A:lt0:,Nível" oonstam nomes
d.s :.Inü'is illlstres -da' ,Família .alVi .,-negra,

.5
�

.\ ,

,

i 'ic!tündó-se, o ..I)ol!IÍe -de·. José 'Nilton
... • • ,j'. \

I ....

.: ",.:1 éC!l., atQal" 'Rteslden{e, .' reconheCl�
dame�t�: um ::bQm ,admj,�istmdór, José'
Mt:;il',;)k�s, Nivaldo Mãcha�o, \�.orberto
':Jerr'Jti &, Hm;ilhúto' Machado;;, ,p'roeó­
.o;')' ,ti'!,riq�lés� �Cel. ·\P,a�Ú). 'Me�dónçfl,
'Laúdares tCapella, Argen;u.ro· Ga:bral,
Adetbal-. 'Phili'ppi,' D�. Nilt�� ��e da

C�st;;t, Dr. Norberto Brand:'e 'D�.. Ha-"
rolçlr; 'P,ac�co ,Réi�.

mais exigente.
'CON)UNTOS

-Os conjuntos." salvo nlterações,
tX?pçierão' ,s'e_t estes: "

�Id.uE;I��NS;E -' ,Jocely; ':Pinza,
'.'

Jaílson: Adailton e Fernando: Jair-
z.�p.b9.e �nlara�; Cac�;',Luiz _Ev,erton,
'Saçi9 .e Pidi.

.

·'PAL1W.EEURAS _:_ Fernçmdo; .Coral
. , ,

A.dão, Beto 'e ,L'Ssunção; Mauro e

:IlJJmber:t;o; 'I'onho, ':Parobé e Tarcí­

SIO.
t; '; ,

Izegais . ...:..

Bernes-

representqdos o mesmo'acontecen- ,

do com as filiadas, pois tratam-Se de

dois assuntos de interêss-e geral.

Futebol de salão cancela torneio,

Da o'oDeia' ao c,omentário

,O Torneio Internacional de fute­

·bol de salão que estava marcado

para esta cidade, foi cancelado de­

vido a que o elenco da A .. C. � ..do·
Paraguai, não respondeu.em tempo
hábil a confirmação de sua presen­

ça n'esta capital, muito embora os

.patrocinadores do Torneio �gtssem
(ia melhor forma para contornar a

situação.
IN{\UGURADA A GALERIA

.DOS PRESIDENTES
, Foi ,inaugurada a nova sede d�
Federação Catarinense de Futebol

de Salão em ato que contou com a
,

participação de. grandes persona:n­
gens do nosso munçlo -esp(}rtivo, '�o­
cial e político. Na mesma oportuni­
dade foi ina\lgurada .a galeria dos

É uma pena, mas a verdade impõe ...

se: a diretoria do Avaí, se ainda não o

fêz, vai mandar embora dois valores

exponenciais de sua equipe. São êles

o atacante Mickey e o arqueiro Egpn,
que estão com seus contratos por ter­

minar com' o "Leão da Ilha", falando­

se do interêsse do Figueirense em tê-los

em suas fileiras. É uma pena que isso

venha a acontecer no Avaí que não

procura imitar o Figueirense, retendo os

�eus bons player para a temporada se·

guinie. Mas, seé que o Figueirense
pretende mesmo conquistá-los, ficamos

satisfeitos, pois embora seja nosso de­

sejo ardente possuir dois representantes
muito fortes no Estadual do próximo'
ano, pelo menos l)m dêles dita,ndo cat.e­

dra nos estádios já, representa muito:

E�on fOi o melhor goleiro que yimos
atuar êste ano e Mickey se constituiu

,
'

num dos mais fecundos a'rtilheiros de
Santa Cabirina, tantos os tentos, aIgllfls
de n,otáveis pela sna feitura, que mar�

cou.

x x x

Não � concebe esse silêncio que é,stá
�ssalta1Jdo o A vaí ,nêste final de tempo­
rada, quado, o ,Bom senso recornend�
';LOS clubes qUe se mantenhárn ativos até
� tembor�da' seguint�, a' fim de que·
suas p�rticipaçQes no E<ltadual; 0.5 reco­

mendem cóm6 candidatos reais ao tí­
tulo. Despertem, avaianos, e procurem
mirar-se no exemplo. do Figueirense,
Juventus, Améric�, Caxias, Palmeiras c

'lrestdentes da entidade, inClusive
do atual presidente Waldonúro
Carlsson.
A solenida'Ele fo!, simple's más' o

mundo esporÚvo da .capitàl ',ca,tarl
nehse .pr.esügiou {} -�éoritecimento.
A inallgy.ração. 'aconteceu na noite

de terça-feira, çlia 7 .

SAt.ONISMO TEM 1\SSEl\:lBI.ÍÉIA
NA TERÇA

}� diêetoria da Federação Catari­
'€(�,:;;;-. i,8 '!i'nteboL de Salão, úbnvo­

"')1� Yl,: a :-1 noite' dé terça�feira, uma
":�",,.,;:,, 0,P Assembléia Ger�l,
';, t 'l, 0;y)rtunidade �stará ém ,de­

'..,!";. 'lU? '1provaçã.o a refotrna dQs
'''statutos da entidàde salonista 8-

.3, ap,�3cia;.ão do' Regulamento Gera,1.

Todos os clubes deverão ,estat

outros que, 'com grandes, sacrifícios ·e

lutá se mantém ativos, efetuandb gran-
,

.

des a..mistosos, contratando reforços ,e

cQm isso passando atestado de c.ompte­
ensão das coisas do esporte qtie não

cOmportAm descanso" quando se, trata

de' crescer num momento de importân�
da do futebol de .s�nta Catatina que �

deve estar preparado nos

anos para recebo/ o estádio

dade.

próximos
na Trin,

x x x

Esta nos chega de ',Nova Orleãs, nos

Fstados Unidos: o dr..Ronald CQopie"t
(não confundir com o do Teste Coopér),
como uma das autoridades supremas da

Medicina Espo�tiv� do país líder· .do
Nç'vo Continente disse que o uso .de

, ,
,

anfetaminãs, barbitúricos e outros esti-

mulantes não !lju(�a 'o rendimento dos

a1,leta< conti·afiándo. a crença geral �e
.qIJe êles 'favorecem. Dissie isso rio
Congres�o Anual da �ledic� AÍ11eri�

can, realizado no fim da última sema­

na, naquela cidade;' com base em. llma
I •

'

longa pesqúisa com materia,l recqlhido
de .'at \ctRS' de, diversos esportesl imedia·
tam�rite de�is ',de' s\Jas cbmjjétiç�s.

. - A, evidência '.de que 'disi:1Qmds
n'lc�i�à 4t1e,.ics perçedores são em .geràl
� àtletas qll� fazt;,m uso de estimula0.
tes, �sçláre(reu cób�r que é. médic.o
da Univ�fsiijàde de Oklahoma e da
equipe olímpica norte-americana que
em 1969 esteve no México. �le infor­
mou que ciclistas foram submetidQs a

ÀdESSO VAI CONTAR COM MAIS
. 'I'l11tS

Devido. ao êxito do' camp�onato
regional e estadual de futebol, de
Sál'ã,o, ma,is três clubes estão interes�

sados na
_ disputa �o Torneio de

A.cesso,' competição que abrirá a
temporada salonista de 1972.. ' r

Fala,�os do Figu.eirense F11��b�
Clt:be que já requereu. sua .. refilia.­

ção à ent.idade sa.lorust.a.. Da equi­
pe dó BAN:rv.tÉRCIO, 'pÍ'i'meirà 'ca.m­
peã 'do ,certame bancário salonistà
e· elo' BDE, que tem à frente o nossO

éonhecido .

Odernir Faísca.

cOleta de material depois das competi�
çõcs dos Jogos Pan-Americanos de

'\\;innip�g, em 1967, e que as autorida­

des só começaram a verificar o uso de

estimulantes ao chegarem ao sétitnJ co-­

locado. O exame final comprovou que
os demais atletas a tomarem estimulan­

tts chega;am em 119, 149, ] 89, . 209

e 229 lugares. Pcsquisits mais recen­

tes féitas na Prl\pça e Itália chegatam
a resultado semelhante. ,O atleta pode
morrer. O cérebro acha-se tão eDl­

blÍagado de prazer pelo efeito da droga

qbe não reconhece os intensos sinais de

esfôrço fisiológico e do colaps? ciro

clllatÚio'. A ,consequência é a mort�.
.

x x x

Os chamados pequenos cluhes de f11-

tebol carioca fizeram várias reivindica­

ções � ·C. B. D. com respeito aos pró­
ximos certames ela Guanabara. Que·

�tn fi 'Taça Guanahata e o Campeona­
to Carioca com 12 cll1beS e jogos eOl

seus campos quando tiverem o mando.
Arenas disputando no Maracanã. os jo­
gos ele importância. Se não consegt1i�
rem ver aceita.:; tais reivindicaç&s, �
çlerão abandonar o p;-ofissionalisf!l6
para fundar a Federação Guanába��a
de F'utebol AmadcK e org'aniz.ar Sel!

pr6�rio' 'Campeonato. Jsso terá que
acontecer não só na Guanabaria, porqtle
o qu� realmente int�ressà àos grandeS
clubes é o Campeonato Nacional de

Clubes nos moldes CÓllD está. sendo
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f
slado de Sanla Calarina

,S.�r taria dos Serviços Públicos

C�mpanhia Calari.ne.nse de Águas e

Sueslftenlo =-- CASAM
TOMADA DE PREÇOS

I

A COMPANHIA CHI'ARINENSE DE AGUAS E SA-
NEAMENTO �idASAN" comunica que se encontram à

" � ,
,

ttisposi�ã'e, dos ínteressaôos em sua sedé à Rua 'dtjg
\1:' ,.

llheuS ti. ãl 2�' andar, Edifício "APti.JB", em :F:tolilt�·
fjdliS, Se, tis eléfu�htos tia fuMADA DE PRítÇôS Í1�
605/71; para cbtltratâ,r a execução dás obras �iVis tld
'�isterfiã de 'Abastedffi,ehto (fé Agua da dIdade 'dê fÍrv1:Bo
(SC), \,

'

,;
,

O EDITAL encontra-se afixado na' Sala de recepção
da "CASAN", no endereço acima referido, onde poderá
s�r,aélfJilliiáá:, mediante o reembolso ,de Cr$ 590,00 (qU1-
n:hê�tos ê�eifôs), cópía de tôdás as plantâs, tlena.lh'Élt,
ncrtnas � especHicaç,s iléc€ssárias· à perfeita com�te-

, "

ensão das obras a. serem executadas.
'

, 'A'f> propostas deverão ser apresentadas no enderê­

ÇtJ, supra irtenciohado, até 15 (quinze) horâs do dia ao
, (tMtitàl de dêzêmbro de' 1971.

'

"

Môiiã:h6:tj(His, i de dezembro dé 1971,
,

::, }J DIRETOR!À

, ]

AdIldnisíradoi'ü�C
Corretora de Re-!

góeiüi 'Cüméléiüi:'� BepreseiilaçÕei
Rua Felipe Schmídt, 5'l - 'C�ier1a: iáqueHne - loja 7

V E Nl.i) A S' .

,

" .

!
, I

: I
I ,

1 ,

I !
I j
I I
: II '

, I ERREN,OS

I I 1 terreno �o )af.ffi� ÁÜ�ti�.' i... PtiiPd6 párh
: construção jfuedfata mp,tl1rlfló 250, 'rnif'

II ,-';"terreho t'em Báffe\r� ,-''. pfó'pf:l:O 'pata constru;.
�ção Imediata _' 350 ffi2: '. L

.

: .:'
,

.
.

.

I .' �
J

I
,

1
,

�

CoÍllp,iudlla Catatbíen�� '-d� Á��s I!' !a"
�".:.,."� ,.,::� .

,-

�eàme�lo '� C )� 's A H', .' �" õ,','
, .. ; ,.:,;.. :,' 'TOMADA' DE .,PttEC,OS N: 003/71,

.

.. :,;. :1 "': i :>. ,AVISO ,DE, CANCELAMENTO , ..

,

,;, :::, 'f;.. 'C,ópllJ.an:h�a" Catarinense de 4guas e," Sar.té3:�e�td
�·,.eA.SAN -;--:... .comunica aos ínteressados na tornada Éi�

J
j ;,l �

.. j", ,,�.. ,,�, " - ,l I ' • ,.

Pr'�çp'�: supra mencionada 'que se destinava ''''à àqtiisiftãb
J,." ). ,',.' s: '

,

'

,�e, y,ei'cólos. para -o transpôrte de pessoal da empfêsâ qU�
�r 'pdt�'V& de 'fôrça maior, foi anulado o Edital e C�Í1�e-
lifêla' "a Iicitação, ,

.: 1fl:oriaf16póli�; '"tQ"de' 'dezeinbro tde 1971.
... ,,',.

,,�" ".,,:--,' ',::." ',' ,

'. A ,OIR·EyOlttA',

" '

: �. '�fttlê'-se" uirl. terreno; ',na. i'ua Belarmih'd, Cofr'êãj
:BhlfYo',dn Triftdáid�, CDm 14 m, de.frente'e 21:,5 m, de
.f'4-fiâos, pt�o �,vlsta, Cr$ 15:.000.00 (quinze fruI) a'pra:td
li id'dmblhaf ..Ttatát pelo. fone, 6597, com o Sr. E'drhuhdó
,., ;.:u.:, Ui (

.

�ue." ",. ,
"

I 1 , , i

.

'. ALUGA-SE cnM T�I.FFnH'E
,

'

.-' uma casa, sita à rua .roão Cruz Silva. n. 43 no' Ê&
treltd, tfãthl' fiã firma Comércio é lttdtiqtria- n��abf
�.S� •

RôJ.O COMPRESSOR

L,
"

()

t
E

Vendé-se um Rôlo Compressor marca KÉN'A mod�10
19'39 .- mO'tof cie tim cilindro com 8 HP DEUrZ. Pêso

. 5.000 qlifios. Préç'b cr$ 6.000,00. Tratar à rua Elesbãb PJn.
to . h tij� ..... JêjWsfuj de Papelão. Jatd.iIn AtlântiCo -
�t�. I

.

�.l ''W'��

IIEPBESEMTAÇ'Õ,ES B. SeRRORI
"

S. A.
Ü' T'MBU,IA ê�ItAt OBDIHA'Rti

"

. :Sãb (JóftVidÍidos Os à�iôhistàs de Represêi1ta� R.

���fT·. S: A., J)ãfã, à Áss'embléi-ã Geral Ordi:b.ãi'ia� ,qUe
�ii1:Wif�á aS ltl horas ·do dia 29 do COrrente fu& ,e âho

, • 1 , ,

em ,sua sede :social à rua .terônimó ,€oelho il 5 (� 29
.

�
\ ' , )

�',� eapital; a fim· de deliberar sôbre' 6�
á·i� dê bIdiós, oe �erdas o h�làl.ório e as:.�ftW" ft
Dh_� é betft itssifu. dó p��e'r ,'do Óoftselh� il'íscàl';:,_
e�e�i�i� '� 1"1" 'eléféftdb em setuic1a a ��
o):h�� �lho �al ê W1át\do as, �m.��
,�é � llil� &�gitl$. 'ftatáfã 'liJt& d� du� "\t­
tos de ihterêsses sociais.

Flolianópolis, 7 de dezembro de 1971.
Rosita Schnorr - Diretora.

Matriz: Rua àlipij §chri\idt. M - Fónê: 32�2
Final: Rua Cons. Mafra', 4 - Fone: '32$0 ... Filial
-�tr�ito;' Rua Fúl,vio .A�ucci; 597 .... Fon.: 6200

, I

• 'I

Seu TV apresentou defeito? Não se preocupe,
"disque 62-57. Atendemos à domicílio Assístêrícía.

"',
7êrnica EMPIRf: - Rua Gal. Gaspar Dutra, 275 -

�STRE1I1''o.

... .r j,.
�

f"'!F!m'" ,_

t ',� _'"
r uiliiMi;;tti�.;;:,p,l:� ...iiiií

__ .mei'''?��--am�_';;;1

') p 'l� R F I L
"

.. �

J: 'eÔrii�rclh, ItCjiresen,taç8es e Cobranças em Géra,t, ;
RUa" Tfajátlo 14. -".,.. �a�a" �; Telef�Íle 3S,19 r �(

i I'
" ", •

"

'
'FWnano.p,olls " "

"

�

.... '

-

'''i,*_ ,,_-_.r;,p !i4C""'f.IIr"_�''''iZiil.A..m""!",,WIiiiilWZliii&lf-�'';::- ',f

:,Apra:de,cbnenlo e Missa de 1° Diá'.
Â 'fà.rnflià:de " ,

,
,.

" "M:Á;ftLY M.ARíA DA SILVEIRA, pesá-
rosamente, agradece a todos que confortaram e que a

}\C0mpariharatri' até, a sua última .morada. Em, especial"
t'I,'gr��dét� àb§;' rrl�dl�ps ':e enferrnélras do -Hóspíbal C'elsd ' ,

R�ipds; kÍfípfªs�.s a� ôiÜbbs .Límoense e ,Trindadense e

t�,��i'S' ,

"
' c

� ,.
. :l�. � I •

.,
,.

, ;E', aé :mesmo tempo, convida para a missa de 7Q

dia::',qti� .serif �eí�prádà chá' 13, às i9,30'horas, na Igreja
tia; 8'8:' Trii1tlatle, rlá :Ttifidadé, Antecipadaménte. :agfà-
"\_': � , .;

� �. �

dbc-e
'

�' ,t5t1tl�' t1U� cufiip'affld:�rêm a; êste ato de fé cristã. "

"
)

,',

"llE�BEttin'íeits R;, 'SCHliOBR
,

.i. >,' ..,." .. ,.. . _'S'", A.,'
,GERAL ·ORDINÁ,]\,IA

. ,_. "

,ASStMB'�tl
.

.

s�b':c0,:nviâaâ�, '00 acio�.iStas.l de, R��r�s�n��çõ.�,s, ,;R;
, Schnorr; S. A., .. p�a a A����íl:t>J.�Ia, Ge��l Ordinâria, que

realizaJ'1't:e�? às .14, horas rIo dia 29 do correl?-te" mês 'e�'ána,
'ém :�Uá '�ede .§béiâ1 à, rua Jerônirtlo 'Coelho, rn .. ,� - ,2?
afttlai\' rtêStâ 'Càpiml, a fim ,de deUberar ,sôbre o B�ü�nço,
-a' ct5ht1 ;dé ,ttlCrO�' e Perdas, 'o relatóriQ e aS, con�'as 'da
Diretoriâ ,�'" beth 'á-ssim dQ parecer dó, Çonse1hQ Iriscal .do

e�êrçíci:o d,e, 1971;. �legendo ein Jseguicla .a l,1ova ��tQria,
, (l, r€SfjéQU"if C6r1Selho' Fiscal, e f�xatldo as, reml:lneraç�
;:dê"cada, mn. tlêSses �Órgãos.) Tl;ábrá Jlinq,� �e .. ·ou,tro� as�'tun�

.t.Qk tm�jntêrêSse's.,.s'óciáis. -; , ! � ,):' ; '." ",.: ' l'
\

�
.

.
. " OI,

::'\ ,

: ,." tJ.(lf'iâtlÓfjbliS� 1 '1\ d� dezerlibro de 19,�t. / '., ",' ,:-, "" :
,

'! '� Itl;!tt8' s�t;iiorr., � Direl:or·a.' "

.

, "
'"

,

7'"
'l

<. I'.
l.

f • � .., • • ..

� I� ��),� •

) j
,-. ,t.

, j'

�stt_I�1t\ltl n�s. Tlt,NSPQ�TES··E ..

::�, 1'08:8\1:8"10 'FS'TA:tlri" DE :SANtÁ'\�' .;�'" ",-
'.
' ,':� ,

'. �cit.ÁiINi;, .' '" :,:_:; ,

,

.

,c,; :'idií� .;�:;Coait�Úiicla ,�6li�r-'\�: ,:'
u (OOI'!g'I";':' ')' i .. ",', , ':'. ,.'"

' " "

.�: ...... "" �' • ,,"� ••_�, ,'. ';<4'
(

# "'.1.. ". .. ...� r { � �

....
::. .. '� •• "�'... " .... " .. ": �� .....

'. ,'; '; '\A<��e������f,d� Tra�p����- ,�,' �b�ai �.-d� G?y:��np �()
.

��': dé,_ Sjln�à, Çat�iin�, �tra�s, da.: 'Ç?�yi:s�ã?,: Ex.ec,l�ti·""
va,;,pa�\a ·�(j�t11l·�ã,o. da Tt�y�sf5�:;t c.0�t�r:�n,t�:!ih� '����a��a :

� CatafltW. ;......., CEP,' - ·criada· pelo Decreto,CE . ...:.-.�,,1().8,;7W
•

I'"
�.. I"

" " '_",j
\ • �J. ......., ',�' _ .w�.� , '.

"h.r ��4 .. tOroai�PÓ�Uco que, fará ��a!.�,z�r; GONC�R���pI� t':'
I

·Plmb�Cli\ iP�n�· '0:8 ,serviços de ,CONST·�UÇÃô DE' POm·E, .

E'M,'1!1StRvrVR'A�'·.'EM CONGR�TO, PROT�IDb';E)dÉ. >,

, T��êA ·p�râ.. a.�NOVA LiGl\ç�p, :I�HA, ��� S:�A:"C�" .>

"TM�i�:'�Q,�E; e Séj'viç,os êOp1'pl,eljl�ll't�r�,,;�
,

���'NPP0LIP!, ..
no dia, 14 d� març�, dei. ����,::�,.�;�

boetS ,medi:ante "as.;condições const�ntes .. do· Edital., :

i
-

.:, O':Effi�l_: C��Pl�tÓ,. ju.nta�en�é> <;om a: Da�tâ' ,c�n��� A , •

t>S élemeÍlt-os' nêeessârios à p;;trtiCipação na. eonconênoia
: rt�ri' ��t;'(')btid4,�a - Conrlssão ,�EXec�.tiYa p�r3:,' a'�,!dp�t�-
(,�O' 1cJ.3, ,;.r\'aye$Sia -cc.mtinetltie:llJ:la_ �! (Sap.t� �tqrlI,I;a',;':_
,CFl,P'>';';:. �-:_�a-, �4 ,de Julho ,n., 20Q � çO�11:e�q�� -:-,:; em. " I
- Fl0rhn'Óoou'c;. ,: ·médi�.nt�- o pagamento de taxa; no 'valor
\ d� -&$"1,000 OO�(Hum mii �nlzéi�s): ,,'.'

'

,','"
_ � �. �'" t, J .. • I ... ,I r �

,
(.OS .. ,e�e�ep.t�� ��erão f9�i:reciç1os Ctn, ,�u?:s, �t����s, co�o,

s�gl1:e: "

L-' Primeira, Etapa - a partir de 27-1�-71 ..'

1':1 .. Edital·de Concorrência - Condições' para' Qua ..

lffi:cação, apresentação das propostas e crité­
. H-os' de. julgamênfo da êonQórrência; ..

,

�ncohênciá; , .

1:2. ,'LéWhtameIitôs Ge'otécntcos Básicos; '. ti" ,I�
� l'

'1"3: Levantamentos Topográficos;
.

1;.4. Levan�mentos Batimétricos;,
,

r.5. ptoj-eto Básico; , ) ',", (,,') ',' I

1.�.. Mêtódos 'COnstrutivos BásicOS; ,

,

1-;�. �U�ntidad� Estiirtátivas· dos Serviços;
1. fi. �pecificaçôes Técnicas - básicas.

2 .,.... Segunda Etapa ._ a partir de lQ..02-72
'2. i. Prójeto 'Executivo:

. '"

2 . í .1. Levantafué'ritos 'GeotéCnicos Finais;" ,: ,:' '",
2 .1.2. MétodoS 'Constrhtivos Fiirais; , ,."

'

<";:""',
, �.1:. à. Especlficãções Técnicas FinaiS. ': ,; x'

,

"

:! .2. _:.' Uty.Qut do Canteiro de Serviços;' " : �:\' ",
"

'2:3. ;_. PLâWha Oficial de 'QJiçamento;'"
"'I" " , '

'2.4. - Diagrama - Pert -.' CPM - básic6, "_,.. ,Cro.
nógrâma b�rco de �xecução;

,

�.5. - Minuta ,de Cõntrato. \
"

Ficriah6polis, os de dezeruhro de '1971� ,

Gi'berto M�i r�lIes, de M� randa. Pl�esidente ··:d,.i "CE'f"','

,J fI(

.

.["'

l ••• '"

,

,

t.·!· ....'-'Il. ...l",(tl �N......4t .. ;,a.,;,;.:..J.:..:"tb"'� '.<L.04 .' ... ';,t�� '
.. t :..J,� . J .'';;
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elé pela c
.

sIr
ual de· tebol

ão I. de J�s!iça
homen.agelH
Luiz Gallo ti

Em dió'logo mantido com o Governador
lêoJombo Salles durante a inauguração da

agência do Banco de Campina Grande, o joga­
dor Pelé declarou-se interessado em saber
detalhes sôbre a construção. do Estádio espor
tivo· O Sr. Colombo Salles informou o jogaélor
sôbre providências que vem' tomando "pare a

execução das obras, adionntondo que "muito
I

em breve Q população vai tomar conhecimento
das intenções com relação à construção do
nõvo estádio" f

Pelé referiu-se à construcão de estádios em
�

qucse todos os, Estados do País e disse que

gostaria de estar presente na solenidade de

�nQ.uguroçõo do praça de esportes em Floric.,
f)ÓDOlis.

----------:----_.,.---

Vieira da Rosa: b�( já está, d�finido
._--------�---------------------------------�

.

. Em' entrevista concedida Ia: ím­

prensa,
.

a Comissão Executiva para

� Construção do Estádio, presidida

pelo General Paulo Weber Vieira

da
.

Rosa" revelou que o local onde.
"deverá ser construída: a praça de

esportes destinada a redimir o

Estado perante as demais unidades

'da Federação, já' está defínítiva­

mente escolhida. Numa área de 150

mil metros" adjacente aos terrenos

da Cidade Universitária, na Trin­

dade J'á terraplanada começará a
, ,

. nascer muito em breve um gigante
de cimento armado capaz de acomo­

dar, 50 mil pessoas.

Para o General Vieira da Rosa são

vários os motivos pelos quais a

Cpmissão elegeu definitivamente a

'I'ríndade como o local 'apropriado
para a construção do ,Estádio Espor­
tivo: 1) Lá o GOVêl1.10 já .tem um

terreno de 150 mil metros quadra­
dos patrimônio que não .pode colo-

" - .

car de lado. 2) A terraplanagem do

Iocaljá foi feita pelo Govêrno, repre­
sentando wn investimento de ...•

Cr$ 1 núlhão e 500 mil. 3) A con­

�orrência
.

para a construção da obra

já foi realizada e vencida pela firma

Teagasa. :(..tcla., a mesma que cons·

ü'uiu a agêncià' do Banco do Brasil.

4) . Existe perfeita integl'ação entre

o' G<)vêrrio' e a UFSC para a 'con­

jugação Estádio-Ginásio
.

e Pista- de

Atletismo, sendo que' a construção
da:s. duas últimas obras estará a

cargo da. Universidade. Lá poderá
floreScer um Centro de Cultura

alai

}:)�verSas solenidades assinalaram

ontem a .passagem dó 529 aniv:�:r�rio
de fundação do 149, Batalhão de

Caçaqores. Participaram a Banda

Mardal da Escola. de Aprendizes

MariUlÍeiros,:a 'Banda do 14<'> Bq,.o
:Ban�

"

Show . da, Polícia Militar,
nonna1istas da ESCola de Educação·
Físíca e 'o cômico. Renato Aragão. ,

Em atO reqlizado no páteo da

I

I,

, ,

Oorporação, presentes as mais des-

taéadas autoridades locais, o Coronel

Za}dir de' Lima, Co.mandante da

Unida<i:e, .' proferiu uma alocução
alusiva à d�t�, na qual historiQu a

vida, 40 �4<'> BC, destacando sua par�

ticipação na Segunda Grande Guen'a,
quando 'lUlU . contingente desta

Urudadé,' incorporando-se' à 'gloriosa
Fô,rça Expedicionária Brasileira,
manteve intactas em terras 'da Itália

as tradições de serenidade e bravura

do soldado. Barriga�V;erde".

n:pU� afirmar que o 149 BC está

a tal 'ponto integrado na comunidade'

flor�an.opolita�a que pode 'ser cha·

mado de "Batalh�o da Cidade", o

Coronel Zaldir de Lima, dirigilld�

Física, fazendo dos uníversitáríos
. verdadeiros atletas.

- Na ver lade;·· disse o General'
,

Vieira' da Rcsa -- nós já avança-

mos muito na Trindade e não pode­
mos simple...r..el"·_. desfazer 't�do,
Sinceramente não há melhor lugar

para se 'erguer o Estádio. Muitos

pensam, que ignoramos a' proposta
do Figueirense, de adquirir o seu

Estádio e amplíá-Io , Mas lá o clube
. /

dispõe apenas de 45 mil metros

quadrados. N6i:) temos .150 mil.

Para construtrm ...s um estádio com

capacidade para 50 mil pessoas,
como pretendemos teríamos que

comprar 3 Figueirenses.
O ACESSO·

O Presidente da Comissão Exe­

cutiva para a Construção do Estádio
reconheceu que o acesso à Trindade

. poderá se constituir aparentemente
num sériõ problema. Sério, mas

não insolúvel.
- A nova ligação Ilha-Continente

terá 6 vias. Com 'as duas pistas da

�elha ponte serão ao todoB ,pistas
de acesso à Ilha. Os jogos,' eviden­
temente, começarão num horário

diferente do "rush" e adernais· o
'. . .

,

Govêrno tem plena consciência, ,que
é imprescindível a implantação do'

sistema viário para a Trindade": O
Estádio será construído em. três

anos, tempo suficiente para a �ons­

trução da ponte e do compl�
vi'ário qu,e ll).e é complementar.
ORÇAMENTO E RECURSOS

Revelou o General Vieira da'Rosa

que o orçamento previsto' para a

construção. do Estádio Esportivo é

de Cr$ 12 milhões, mas dêsse total

o Govêrno não concorrerá com mais

de 25%. A Comunidade, integrada
ao Govêrno e a Universidade cons­

truirá o seu Centro de Cultura Física,
e o Estádio . com recursos de três

áreas básicas: Federal, Estadual e

iniciativa privada.

- A nossa grande fonte de,

recursos deverá ser a mícíatíva

privada, A economia popular é

muito sensível a êsses projetos. As

firmas lançadoras nos garantem que

tranquilamente poderemos. conta!'
com 50% dos recursos necessários

através da venda de espaços físicos

do Estádio: cadeiras cativas, esta,

cionamentos painéis de propaganda.
O ,Govêrno não arcará com todo

o ônus da construção e O dinheiro

que será empregado, não será

desviado de outras obras: o Estádio

está _perfeitamente integrado ao

programa de execuções do Govêrno,
f' . ,

- Quando o Sr, Colombo SJilles
me -chamou, convidando-me a inte­

grar a C�missão, fui inform<!-do de

que o Govêrno já dispunha de pr�

jeto e de teneno. Logo, o Gover�

nador apoiava a construção da o.bra

no locat onde ela poderá ser inte­

grada ao complexo esportivo da

Universidade. O "Centro de Cultura

Fisica e Social" servirá de comple·
mento ideal para o grande Estádio

Esportiv(;. A UFSC nos proporcio­
nará auxílio técnico, esportivo e

'financeiro.

res C m rou

·S3i
.,

se aos seus ,coma,J.dados, afirmou

que "n��o no.:; de\TÜll0S esquecer do

muito q,ue temo:: d. realizar pelos
dias, que, hão de ,vir".
'_ Após 31 de l;l1arço de 1964 -

Prosseguiu -- o }"rasil emergm'do
. , ,

de uma.s.í�uação caótica, lançou·s.e
para Cir.1ét e pare. '-ent<e

,
a despeito

'. de alguns maus L1:asileirO$, intoxi-·
cados pela· ação m· léfka do comu"'

nismo illtcrn: dOr:,fJ, iné,'Tessou numa

era de desenv,:)lviIJ d1to que o .levará

por certo ao- cOlicêrto das grande�
Nações Mundiais, se, Deus qulzer.

COLôNIA DE FéRIAS
Dentro das comemorações, o

Goyeruador Colombo Salles declarou

aberta a COlônia de Férias do 149

1;\C, à qual eStão inscritas mais de
. 300 crianças. O Governador 'diri�

,

gindo·se aos jovens disse ser "uma
. ,

satisfação a todo o catarinens� cOIll�
parecel' a êste Batalhão, que repre­

senta a segurança da nossa Capital
e do. nosso Estado. Por isso - pros-

.

seguiu ..._ tenho a honra. de em
,

nome do Comaild' nte desta Unida�

de, declarar abertas as atividades

comunitárias da Colônia de Férias

que. vocês meus jovens usufruirão"
dentro dos princípiOS pregado. pelO
digno Presidente Médici" de inte�

graçã.o do ten-itório nacional e inte­

gração social de todos os brasilei·

roo" •

MEDALHA DO PACIFICADOR

Após as demonstrações ;das
Banda,s de Música, das alunas de

educação física e de artistas de tele.

visão, foi realizada a cerimônia de

entre�a da Medalha do Pacüicador

ao Coronel Peret'Antunes, Secre.

tário da Segurança' e Informações ..,

A Medalha foi entregue pelo
Coronel Janone Neto, em nome do

Comandante do 39 Exército. Termi­

nada a solenidade os convidados

pres'entes foram recepcionados com

um coquetel realizado nn Salão

Nobre do 149 BC.

Além do Governador estiver,am,
presentes entre outros o Presi:,

, ,.

dente do Tribunal de Justiça e os

Comandantes das demais unidades

militares sediadas em Florianópolis.,

I

O 'I'ríbunal de Justiça do Estado

realizará
.

às' 15 horas de amanhã
uma sessão solene em homenagem
ao Ministro Luiz Gallotti, que reee

berá uma placa de ouro. Na ocasíão..
além do homenageado, vão' falar. o
Presidente do TJ, Desembargador
Marcilio Medeiros, o Presídents da

.

Ordem dos Advogados do Brasll,
secção de Santa Catarina, Sr. João

José Schaeffer e o Procurador Geral

do Estado, Sr, José Daura, êste

último discursando em nome do

'Mini�tério Público. Antes da sessão

O'
. Mínístro Luiz Gallotti almoçará

com os
. desembargadores.

'

ACL TRANSFERE SESSÃO

A posse do Ministro Luiz Gallotti
na Academia Catarinense de Letras,
ínicíalmente marcada para amanhã,
.foi transferida para às 20 horas de

terça-feira e será realizada no audí-
. tório da ·Celesc.

.

,..

; O' ,Ministro. do Supremo Tribunal
Federal se empossará da cadeira n.

22, anteriorment-e ocupada por' DOm

Joaquim Domingos de. Oliveira ,e

por Nereu Ramos. O novo acadê­
mico vai' ser saudado pelo professor
Nereu Corrêa.
EM TIJUCAS

O Ministro Luiz Gallottí revelou

disposição de permanecer alguns
dias em 'I'ijucas sua terra natal

, ,

para onde pretende seguir na terça-
feira,

'

hospedando-se em casa de

tamílíares, (Leia editorial na pãgl­
na 4), '

Ministro do
1ST vem 8·

'

.

I

Florianó·polis •.
.o Mihistro Carlos Alberto Barata

e Sil�a, do rftibunal Superior do Tra

balho, estará nesta Capital nds pró
XIInOS diàs quando receberá :hom&

nage,ns : da J,ustiça do, 'Trabalho
.

de

Sant;l 'Catarina :peJa sua inve$tid,Q.ra
naquela' altá Côrte, segundo�' infor
mou o Juiz César Guimarães Seára

,
' ,

Presidente da Junta de Concili�ção

Dia do
Engenheiro é
comemora o

. ,A Asso.ciação Catarinense 'de

Ep.genheiros reuniu ontem os seus

membros para comemorar o trans­

curso dó Dia do Engenheiro, éele­
brado com Missa em Ação de Graças
às lI' horas e com. um jantar, .na
sede da Assodação, às 20 horas.

Manifestando a sua "confiança nos

prOfissionais de EngeD.haria", o

presidente da ACE, engenlleiro
Hamilton SChaeffer, consignou em

sua mensagem à classe que "o país
desenvolve um magnífico esfôrço de

conquista de novos horizontes, com

a realização de ,obras que empolgam
o nosso POVo, causam admiração \ao

mundo e prepàram seu ingresso no
rol

.

das grandes potências".
e J'ulgamentos de Florian6polis. O
ato marcará ainda a despedida da�

quela autoridade da Presidência do
Tribunal Regional do Trabalho da

.)

4a. Re,gião. A homenagem constará

de um jantar a ser ófer:ecido no çlu
be Veleiros da llha, entre os dias

17 e 20 próximos, e os advogados.,
poderão subscr.ever as listas de ade
sões na própria Junta ou na Secção
da Ordem dos Advogados do Bl·asil.

- -...." • b. .,._ •• p _, • t ••

o Ministro Círne LiJ:naI\ da Agrl­
cultura, estará. amanhã .em Flo­

ríanopolís, a. fim de pr�dir a so­

lenidade de lançamento da cam­

panha .
de. - recadastramento.' de

imóveis, rurais, que. tem como prin- .

cipal finalidade corrigir as. detí­

cíêneías da estruture, agrária
nacionanl.

Q ato será realízado às 9 horas '

no plenário da Assemblé.ia.· Legís­
latíva, contando com a presença
do Governaodr Colombo Salles e

dos prefeitos 40s munícípíos cata­

rínenses, além de dírígentes do

Instituto Nacional 'de Colonização
e Reforma Agrária - INCRA.

Amanhã à' tarde o Ministr� Cirne

Lima estará em São Pa�o,. �pm o

mesmo objetivo e à noite, em no

me do presidente '.da. República
fará um 'pronunCla.mento ,à
N&�, expondo as linhas que. 're­

gerão a referida campanha e

dizendo.' de sua ímportâncía para
o desenvolvimento ágricoi� do

País.

'O RECADASTRAMENTO
Com '�à. vinda do SenhO.r Círne

Lima a. Florianépolís, o' Ministé­

rio', da. ; Agricultura e o .INCRA
estarão.i dando inicio a uma am­

pla campanha de ambito nacional

e que objetiva o recadastramento
dos imÓveis ruraís em 3.'950 mu-

, nícípíos. -de todo o País, com a

fixação de 816 pelos de atividades

nos quais serão mobílízados mais

de dez 'mil pessoas.
'

O lançamento da campanha reu­

nirá prefeitos e governadores dos

Estados em encontros simultâneos
.

.

nas' capitais começando amanhã
,

,
, .

em Florianópolis, São Paulo e·

Aracaju .. ,

O cadastro de. írnóveís rurais

se .constítuírã na tonte principal de
informações sóbre a realidade

agrária e das condições de uso e'

posse da terra agricu+turável elo
País,

.

elementos decísívos na for­

mulação ldas: diretrizes governa­

mentais no setor. Será o maior
"

,

traoaího; em seu gênero. já realí-

zact� na América Latin:à. rleeeská-'
.

. ,

rio à fixação de urna politica .de
desenvolvimento econõmíco e' so­

cial do cainP,o.
A'�ÁNHA ,

Desenvolvida no sentido.· de cor·

dgir as, deficiênci� 'da,· estrutura

agrária:!
.

na$onal;, bem :
como <:le

�,. :'.
.

orientar organísmos federais, es­

taduais e municipais sobre o mo­

do pelo qual possam melhor aplí­
car os seus recursos em benefício

do lavrador, do pecuarista e do

agricultor, a rêde nacional de

cadastramento entrará em funcio�
namento a' partir das reuníões
promovidas pelo INCRA com os

prefeitos e
. governadores. Duran­

te êsses encontros, serão assina­

dos os convênios destínados &
formação de núcleos permanentes
de informação e assistência rural.
Os convênios prevêem a' ínstala
ção da unidade municipal .de

cadastramento, que terá comando

administrativo das prõprías Pre­

feitilnls.

;AS VANTAGENS

Símplírícando e racionalizando

os instrumentos de coleta de·

dados, o cadastro permitirá a

cada proprietário que ínrormaz .

adequada e verdadeiramente (i, sí­

tuação de seu imóvel rural, 'maio­
res facílídades de crédito, assis­

tência técnica, mecanização, ele­

trificação e pagamento de ímpôsto
pela utílízação social e econômica
da terra;
Para os arrendatários e pareei­

ros, o cadastro dará um conheci­

mento sistematizado do trabalho
dos usuários temporários da terra;
sua qualífícação e identificação
para fins de acesso ao crédito

rural, aos mecanismos de fomento
e: assistência técnica e à previdên­
cia social rural e conhecimento

,

das formas de contratos agrários,'
suas variações regionais e os usos.
locais.

OS ESTADOS
,O pragrama de reunioes entre

dirigentes do Ministério da Agri�
cultura e do INCRA com os pre­
feitos e governadores, a ser inicia­
do segunda-feira, prosseguirá atê
o .rnês de' jàneíro, obedecendo à

. '. ,

'seguinte .escala: dia 14 - Rio de
Janeiro e f.!l,agoas; dia 16 - Espí-.
rãto Santo, Minas Gerais e Parai­

ba; dia 17 - Bahia e Rio Grande

do Norte; dia 18. - Mato .Grosso:
dia 2� - Rio Grande do Sul, PA�
raná, Goiás, Acre e Rondonia;

I

dia
10 de janeiro - Pernambuco; dIa

11 - Ceará; dia 13, - Piatú, Párá
e Amapá; dia 14 Amazonas e

Rorâima.e dia 15 Maranhão.

.
'

, "

j. "

o:: ;'

y'.enda's, natalinas não
'... ' ••••!

.

•

satisfazem o comércio
Muito embora faltem comente

doze dias para � NataI, (JS comer�

eiantes de' Florianópolis nAo estão

tendo em suas lojas 0_ movimento

que esperavam, Alegam' 'que o fato

se deve' à falta de Pagamento ao_

funcionaliSmo.
: SegundQ Q.: Contador Gerdl do

. EstadO, Sr _ 'Leon�' .r�l1S, os ser­

vidores· estaduais. reCeberão seus

ven�imentos 'de dezembro a" partir
de arnarihã .:'

Quanto aos funcionários federais,

há perspectivas de pagamento a

partir do dia 15.

O Teso.uro do Estado efetuará o

pagamento dos vencimentos separa­
damente do abôno de, Cr$ 100,00,
que srutá' em fo.lha' snplementar.
SUNAB ESPERA PORTARiA

,

A Delegacia Regional da Sunab
está aguardando da Superintendência
NacionaI a portaria que vai fixar os

limites de' preços parb. comerdaliz�'
ção de produtos natalinos em todo
o t�rritório nacional.

,

ORDEM DOS ADVOGADOS, DO BRASIL

Seção de santa Catarina
._

O Presidente da Ordem dos A�yogadÔs do Brasil, Seção de ISanta Ca­

Ttarina, convida os Advógados para a sessão solene Co.m que o EgrégiO

Tribuna�. de Justiça ,do 'Estado homenageará S. Exa. o Senhor Ministro
LUI7. GALLOTI'!. "nQ próxiíno dia 13

.

segunda-feira às 15 horas.
. . '. J ,

Florianópolis, 12 de det�mbro de 1971. ., .

.• I
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. ,SANTACÁTABlNA COUNTRY CLUB :/
A Diretoria do Santacatarina Country Club comunica aos seus asSO-
,1.

ciadcs que hoje às 23 horaS, <> pianista, SACHA RUBIN da boite "Balaio'"

do Rio'de' Jâueiro" estará se apresentando na sede SOCli:Ü do clube� 'rraje
r.,

.

':

,esporte. I

"

e; •'.".,.4 u ue fi' TZ , ;t ---._--� ....,�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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OS PREÇOS E A QUALIDAoe
DOS PfiESEN fES QUE voes
ENCONTRA NO
MAGAZINE HOEPCKE
SÃO UM VERDADEJRO
PRESENTE DE PAPAI·NOELJ

"

PRESENTESI
BRINQUEDOS

MAGAZINE

Rua Felipe Schmidt
Florianópolis

/

A Komctsu chegou à Capital com seu

Sua capacidade é de 37 toneladas, e
pesados.

nôvo r. lon�qmento: o trator de esteiras O 155-1..
possuir � '.: um motor de 300 hp, próprio para trabalhos

"

A IKomat5U do Brasil, Indústril! e

Comércio e Formac SIA, em pro­

Jnoção conjunta realizada na últí­
ma sexta-feira as 17h30m defronte

Admar Bor�ausen:( a Pre'felt�, en­

genheiros, construtores, imprensa e

à diversas autorídades rêp�ntati�
< -"

vas do Estado, o -maís recente Iança-
mente da indústria japOnesa Ko­

matsu no me-rcado ínternacíonal: o

trator de esteiras modêlo D-155A-L
Construido para �cuçã� de tra­
balhos pesados com capaddade de
I

' ,

37 toneladas 6 �dC1ta�o �:'aoo Hp.

Após a demonstração aos Inúme­

ros presentes, os convidados foram

recepcionados em jantar.
A· linha de produção da Komatsu,

indústria japonesa cotade no mun

do como sendo a segunda maior

produtora e vendedora de tratores,
é representada com exclusividade

110S Estados do Rio Grande do Sul

e Santa Catarina pela }i'orlllac S. AOt

ao restaurante Lindacap demons
,

traram ao representante do Gover-

nador COlombo Salles, Secretário de

Transportes e Obras Cesar Amím
,

da Associação 'dos

de Obras Públicas

ao Presidente

:EmPteiteiros

'.

�----------�--------------------------------------------------------------�----------------------------�--��
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Bisasumenau
Gervásio IJUZ

1971 EM CINEMA: A MAIOR POBREZA
Até o ano passado, o cinéfilo Herbert Holetz con­

sultava os demais cinemamacos desta cidade e lança va,
em sua coluna de jornal, os 10 melhores espetáculos do
ano cinematográfico, Neste fim de ano, adiantamos,
desistirá dá empreitada. Motivo: um só. Não houve

I

um número decente de filmes asslstíveís A maior po­
breza da�paróquia já registrada. Os grandes cineastas
(Passolíni Bergmann, Visconti, Orson Welles, Fellini)
não tiveram sequer um só nlmezínho exibido aqui. O
cinema nativo correu no mesmo compasso, com uma

exceção que apontaremos daqui a pouco, Dando uma

olhada no deserto dos bons lançamentos, haveria a des­
tacar 11 cinema estrangeiro "Mash" e "Patton, Rebelde
ou Herói?", duas fitas de guerra norte-americanas,
"Serafíno" mostra que 110 homem de palha" Pietro Ger­
mi prossegue sensível na direção. Seguindo a tradição
do clássico fároeste "O Homem que Matou' o Facíno-

,

1'31". Houve um, superespetáculo polones, "Faraó". Em
"Os Sicilianos", Jean Gabin e Amedeo Nazzari caiam
de velhos e em "Os Delicados", Richard Burton e Rex
Harrison revelavam-se não muíto fanáticos pela con­

dição de homens. E só.,. Cinema brasileiro contou
com uma única obra séria: "O Profeta da Fome", de

Mauricio Capovilla, correndo contra a besteira em mas­

sa. Para atingir o grande público e fazê-lo rir à von­

tade, da nova safra, houve representantes: "Pra quem
fica, tehau" e "O donzela", Falando das reprises, de­
zembro nos reserva o antológico "Zorba, o grego".

INVESTIMENTO EM, CASA VELHA
O velho prédio dos Correios. na Alameda Rio Bran­

co, parecia, após a mudança da repartição para um

nôvo edifício, fadado à demolição, A imprensa chegou
a sugerir que o próprio fôsse destinado, após uma re­

forma, à biblioteca municipal. Como de costume, não
aconteceu resposta E eis que, de uma semana para
cá, o velho casarão, imponente e austero, vem mere­

cendo uma atençãozinha dos pedreiros. Vestido de

moderno, abrigará, segundo informam, uma companhia
de investimento

BALANço (II)
A coluna BGC principiou em junho Dando, uma

de saudosista precose, olha para trás, uns meses antes.

e deita retrospecto: Um e outro fato, merecedor de

registro, em repríse, hoje:

* Junho: O grupo Hen,ng, associado a

trutora de Pôrto Alegre. partia para o ramo da hotela­
ria Em frente ao Colégio Sagt ada Família
terreno para o rnordeníssímo Plaza Hering

* Carnboríú conheceu um lançamento de
Paulo Lago autografou lá o seu "Programa da
na de Santa Catarina".

,

* Blumenau, após a denúncia de um eleitor
debista contra o prefeito, viveu meses na base

"dísse-me-dísçe". O economista Félix Theis, em

ESTADO", defendia o prefeito em longa exposiçãoJ

motivos

* Márcia de Windsor vinha conrírmar,
da Confidencial, a. imagem que vende na

Isto é muito "Ofélia".
,

* No Colégio Pedro 11, renascia "O Brasão",
I

dos estudantes, Ate hoje, continua circulando

* Emprêsa Garcia aumentava poderio Adquiria o

contrôle acionário da S, A, Fábnca de Tecidos e Bor-,
dados Lapa, de São Paulo.

\
* A Escola Superior de Música de Blumenau

bia inscrições para os cursos de inícíação musical

crianças de 6 a 12
I
anos.

�

* A Ordem D,' Orione fazia planos (a imprensa Te·'

gístrou) para a construção de .um pavílhão-abrígo para,
os velhinhos desvalidos.

* "Feira Livre da Ponta Aguda mudará
afirmavam fontes oficiais. Até hoje, firme
lugar.

.. c

* As festas juninas não desapareciam elo calendã-

rio Êste ano, com a participação do Aero Clube, no

aeroporto Quero Quero .

* Julho vinha cllegando e, com êle, o Seminário de

Música e o Encontro Internacional de Cantores

'-

\ sociedade de capital aberto com se

de em Pôrto Alegre, à rua Leoben

to Truda, 40 - 18Ç andar, fone

25-9577 e filial com jurisdição sô-
,

bre Santa Catarina na cidade de

Blumenau, rua 7 de Setembro, 1051

Escritório de vendas em Elorianó
\ polis localizado à rua Tenente Silo

veira 15 - sala 201.
,

ra (I próximo ano, o lançamento 110

mercado brasileiro do trator Kornat..

su D-355A o maior e mais potente,

trator ate hoje produzido no jnun-

do,

De .Florianópolis o trator de is-
� ,

teiras modêlo D-155A-1 seguiu �l"a
Curitiba op.de .será: novamente, ex-

,

posto, Posteriormente vai ao nor-

te brasileiro.

, ";

Em contato com a reportagem os

senhores Sílvio Steyer, Gerente Fi­

nanceíro de Formao e Edson La

fayelte da Silveira, Gerente da filial

de Blumenau, revelaram que o lan­

çamento do trator- Komatsu em Flo­

rianópolis foi feito concomitante

mente em todo o mundo:

"-

- Essa máquina demonstrada na

capital do Estado veio recentemen­

te do Japão. Já foram feitas expo­

sições em Espírito Santo, Minas

Gerais, São Paulo, Paraná 'e Riu

Grande do Sul, Várias unidades fo

raro enviadas a diversos países para

ídêntícas demonstrações".

- Só em Santa Catarina e Rio

Grande do Sul a Formao já colocou

em apenas dois anos de represen

tação, cêrca de 300 unidades. Esse

tipo de trator é utilizado tanto por

agricultores COmo grandes empreí­
teiros, através das prefeituras ai do
exército nacional.

A direção da Formao anuncia pa-
o Gerente Financeiro ao Formac, Sr. Sílvio Steyer, apresentou ao

Secretório Cesor Amim o desempenho do nôvo trator Komatsu. A
máquina impressionou pela grande ccpccido e

excelente desempenho
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FILATELISMO
.>( ::! •

f '1' dde dezembro) �t� a,g0fF nan fi} "J,ançB _ o

AD) flmianópn,Jis.
'''T:''Í nel'hi \S50?"
fi I�'rf: � "l1') il{:.�O nf Srl.OS

�\. AF:1Sorí3(:fin l.'ÜRtpJir.!ft (111a dos

IlI1É'l!s, souretoja, pr értío Jorge Daux,
continna dist.ribuindo selos 80s jovens,
cie ambos os sexos, de 10 a 17 anos de

idade. que visitarem a AR�O<·�R,(:fío às

quartas I'eiras, às 20 llÇ>r��. \ ':; �
SELOS DE fO'�TtraAI..I

Para comemorar 25 anos do S�:fl,"
VIÇO METEO:ftPl.JóO:I,çO o gOV�['110
poi tuguês autorizou a emissão de urna
sé: i? de selos postais muito bonitos.
ilustram êles a' evolução dos rneíos téc­
nicos da coleta de observações.'

A utilização' de observações Isi'{1ótiças
e o aperfeiçoamento dos instrumentos e

,
' .

métodos de trabalho permitiram que a

meteoroíog-a adquirisse alto vf\-IOf uti­
litá,rio. Pelas ínfurmações que fornece
grandes benetícios são prestados à agri­
cultura à indústria. ao comércio. à na-

, ... '. � I '" , �

vegacão marítima e aérea. à: h\gieI}{:), 3;0
turismo e as operações m..ilítares.

O lancarnento clQ� re(eriç:los selos, de
L 4 e 6.50 escudos, deu-se f\ 29 de outu­
bro. Os selos toram desenhados pelo
81wüteto Luiz Chaves.

'FTLATELIf\ -ft,Et4{lIUS.f\
A diretoria 'Sl:O CWbe fH�t�l�co J4'(1-

qi�ltenS\3 progré\�C)v. U,ifl& e3çposição
fi\at�� ;Cfi temát�c�. sob :motivos" relig�p­
sos. p�r81 o periqçio 15 !:\ !9 çie, q.�zembro.

O f8tO tem COW9 �l1oHv\:)..ção-, o .rubi­
lf'V de "prata do �ispo P\Çlc�s�no q.{:) J\1n­
d\l=\1. ç1çlm ç.abriel RF\\.tJ\no :B,uenp CQut,Q,

O q\-\be Filatélico solcitau da'�BCr,
e foi autorizada. a v.tiUzacão ct� \-lql ca­

yiJl1ho COlTtemor�riyo. a fifTI çle {lOqlen,ft­
gear O SenrlOr l3t&:po.

ÇO�VENÇt\O lYfPNUI� PI\ ltOSA
Para comemol,"f:\r � frimeira" Conven­

ção Mundial dq �osq,. ew ,
NOVA

Z�L.AN'P+f\. fOl posta em cirn�ação"
c"a 3-l2. HWa s.�rie cte selos p.ostçlis çle
três valores. AI{H��enta:rp a.s· fig\lr�s d,a.
"Tif?ny. Rose" (rosa gaze de sê/da);' da
11-os0, çla paz. cujq_ coloração varia do

rosa é\O s\llferino � �o· ?warelq .( segun,ç1 o
, a composição mjp�ra,l çlo �0�0' d� ilha;
e <ia Rosa "CH�YS��� IMPEf��AL".

1n-lffcâmbío Filatélico
.

Desejam efetuar trocas de selos as

seguintes pessoas; Alzair Roberto Ferrei·

ra Pessoa, Banco do. Brasil AÇU·RN:
,

,f.lbel'to Santos Teixeira, 39 Herbert

Street Albert Park Melbourne Austra-
,

lia; Antônio Ferrelra Radrig-ues, Av.
C3'pitão Américo dos Santos, 94-96

,

AIgueirão - Lisbôa. Portugal.
Cor:re�IPQndêncja .. .. _ ...

Qualquer nota, comentário, sugestão,
poderá ser encaininhada à .Teixeira da

Rosa. Caixa postql 304, Floria�ópolis.

rtt TYi'I '!l\'1IJ.,j [li _J ,_

're.! 'eh., da, �,o��,
.,I1E..... 'T'ÂNA

Há duas razões que justíücam ple­
namente o acontecimento, ser êle um

rrant.e amigo da APSC , e ele haver sido

�l�jto. por maioria absoluta de votos,
Presíden te ,( dia 2'7-11) d a Associação
Cnlsllella ele Jornalistas Fílatéltcos para,

) _püríodo 19'72/J 973 .

I

0" homenageado 'é jornalista protís­
;;iQJ1<;tl. sendo um dos Presidentes do

�IIllpO que vai lançar na segunda quin­
I,(;:rla 'elo janeiro próximo a revista E:JS-

,

, Ilti
, I'

PANSilO, de gabarito internacional
I

'

1 1<'l\1.1\ A ABRAFITE '

"

A' Associação Brasileira de Filatelia

II I'emáttca. com' sede em São Paulo (C�j-
I I

. ,

I

llfi�
Postal 9798), elegeu em princípios

rte novembro SUR Diretoria Não conhe-

)
::OU108 os nomes r3 e todos os seus corri �

I 1,�nE3nte's. pois, não recebemos cornuni­

-acão até o momento
I ". I

J'
.

Sabemos porém que os Presidente e

I'esoureiro, respectivamente, João Batis­

L�' Monteiro da Silva e Cláudio Bruno

1111);':''7,'7� ?('(�rc!'\ rlo "gaitas" não brincam

,II e:n,serviço. Estão eles solicitando que o

I,' r:;�gq.mel�t.o c1�s apUldades para 1972 Se­

I �I Jam felta.s mtegl'aJmer'lte, de um� só
I véz e não semestralmente
.' .

•

I �(. �tnuid[lde para os jovens até 21

II an�s .
é ,de 25 cruzeiros. Para maiores

,custa o duplo
,"' "'Interessados em adquirir conh�ci­

m�ntos, completos e ?tualizados que se
.\ ...... II I

as,spc,i8,lem a ABRAJOF p10mete a 1'8-

m��sa do -joTnal Marcha dos Selos, a re­

vista (excelente) TEMÁTICA editac13

I m;n' 8ª,o fG\ulo. e a acredita.da revista par-
I

I" b,:,4'�1�S� ,"F'ILATELIA TEMATICA".
A tr,izos nas remessas

'

Dllran,te' algum tempo. no ano COl'-

1'11 ron.te. a piretcl'ja .Hegional dos CO�Teios
em florja�1ópolis recebeu selos comemo­

I rat'j\:,Qs l�O tempo próprio pgra Janç8,­
I
II rr1fnto' no dia estipulado pelo Edital

II resl:>E:ctivos 'Depois comecou a desan.

: d::l,r O. fato n,1a� recente Os selos de
20 e 40 centavos comemorativos ,do

. .
,

S�SC e SENAC. cujo lançamento .foi

efetllado em out.ras Capitais no dia 3
I I ,

•

de. dez.en:bro (fixajo em Edital) aqui
e111 'Flonanópolis SOlYlente chegou dia 9.

Nás Agênélas Post"is ·dos Munt,1í'pia·s
Catarjnenses. como é natural. chegarão
bem depois

I O selo refsrente ao "DIA DO MAH.I­

,

II NHEIRQ!' CH jo lancamento foi fixado

.)f1ra o di8 8 de dezembro corrente. para

III lbranger a Semana da I\;Ial'inha (7 a 1:3

II

I,
II

••

Im oslo
I e-a-� B

. -

prevlsao
A receita tributária da

União deverá superar am­

plamente, neste <VW, a pre-
visão orçamentária pnis, .

até fips de novembro a fa
zenda j� arrecadart;
99,43% da estimativa f�it[\
pela Lei de Meios, -infor'
mou o Sr. Luís QOnzflga
Furtado de Andrade, sacra

tário da Receita, federal.

Dos c-s 21.076.(.lQ1,OO
previstos no orçamento, o

Tesouro já recolhera .,.'

c-s 20.957.06!.J 00 tendo os
, ,

Impostos de In\pQrt�ç�Q,
Renda, Energia Elétrica e

sôbr., Minerais superado
,as expectativas com l08ll/o,
106%, 104% e l35%" res­

pectivamente Apenas os

Impostos sôbre �qbrWçan
teso e Comblystí,-:�� e,?Q-­
ore :produ tos Inp\}strializa·
dos ainda �5.tavam al!>aixÇ>
ela . previsão, O primeiro
COJ;I1 98% é Q. scglln.ç\o ÇOl'P

9�%.

� .Ierá 1'0 'dia' 15

nôvo re�ndal1leut
.

- 'o nôvo regularf\enío do
[mpôsto sôbre frod\\tos
InçlnstrializadO:I3 será ap�'�
sentado aos' Secrct{l,1;'i9'S (3�­

tadluds de Fé.\zenda no pró-
" ximo dia 15 durante'. reu-

, '

nião marcada para Bl·asília.

. O 'docum,enM (me con-
, .

solida tôda a legislação
desde ,1967 e traz em seu

bojo a nova nomenclatura

brasileira de mércadorialS
. ,

. extinguirá a obI;'igatorieda­
de do livro modêlo 3. que

passará a se1' exigido ape­

nas das importador�s d�.
mercadorias €strangeiras e

dos fabricantes ele cigar­
ros.

\ .

','

\.

I
•

R�P.H:SEN'{At�lE AiJr'ÓRtIÁOO PAnÁ CÁPTÃClo fM SANfA CATARINA

OIVESG Distribuidora df\ Titl1lo� fi Valõres Mobiliários do E�tado d" Santa Cti.ts.riij�
•

._

•

Em sessão realizada. a 9 de dezembro, o Tribunal

de Contas do Estado, sob a Presidência do Conselhei­

ro Nelson de Abreu, examinou 132 processos. Estive­

ram presentes os Conselheiros Nilton José Cherem,

Vice-Presidente, Vicente João Schneider, .Leopo�do
Olavo Eríg, Nereu Corrêa de Souza, Ivo S�lveira. pre­

sente, também, o Procurador da fazenda, Saul Olivei-

DECISÃO: JULGADOS LEGAIS NA FORMA DA

INSTRUÇAO - INTERESSADOS: Pedro A. Adão,
Maria Francisca Lopes, Rubens L. da Silva, Laura ele

Castro, Alcíndino F. Martins, Alfredo Bayer.
5. EXERCIOIOS FINDOS
DECISÃO: JULGADO LEGAL NA FORMi DA INS­

TRUÇÃO - INTERESSADOS: José J. Rodrigues.
6. DESPESA ORÇAMENTARIA A LIQUIDAR
DECISÃO: JULGADOS LEGAIS NA FORMA D:lfJ

INSTRUÇAO - INTERESSADOS· SG/8912. SE/:1944
\ '

OC:U:/1058. SSI/8471, SS/6470. OGE/048.

7. RELATORIOS - WCAÇÁO DE PREDIO
.

D�OISÃO: JULdADO LEGA r. - INTEHESSAD0,:

ta.

Os expedientes examinados foram os srgllint.es:

1. EMj��NHQS �JlV(.PLE8
&) DlDCISÃO: JULOA.D.OS I��GAIS NA FO'fH4A

DA !NS�'Ji,UÇAO - INTEJftESSAPOS: SA/0920 - CQa3

� 8930 - 39Hi - 8926 - a025 - 3873 - 8936 - 3.921
� 838,3 - 881/9 - 8935 :- 8916 - 875Q - 8932 - 8929
-- 8934 - 13928 - �789. - SF/8774 - 8778 - 8fi25 -

;8606 - 8689 - 8646 - 87�O - 8a�9. - STO/8681 - 8683
- 87H9-�, - 8685 - 868'l - 8,742 - �7�3 - 8399-6 �

8680. - SS/37t.t6 - 874;7 - 8712. - CET/8775. -.DAT/
8690. - MP/8767. - ÇET/8779. - SUE/8363. - SSII

8725. - UEFfUR/82a3-8. 8871 - 8692. - S.l /8.989 -'-

9015. - SSV 8725. - q:u:/�a9.5 - 8896 � 8U97 - 8757
- 8�39 - 9014 - �94ft - DEE/8761 - 8900 � 9021. _:_

SE/ll?90 - 89�O. - SO/9Q02 - 9026. - DYG1_893a.
SESP/87Ql. -:- 8T:fI/8837. - DEE/8761, 8900 - 9021 _:_

SSP/8901 -:- 8894.

b) DEC�SAO: SOBRESTADO - ;I�TE.RF,SSADO:
SF/8606,-4 a 8, 11.

n<:> fI/ Cleste Gazoni.

8. CONTRA'J'OS
a) TRABALHO

!
'

1) DECISÃO: JULGADO L�Gi"L NA FORMA DA

INS�UÇÃO - INTERESSADOS: âna Maria Schlern-

per e outros.

U) DECISÃO: SOBRESTADO

SADQS: Carlos A. Silva Júnior e outros.

b) RENOVAÇÃO - LOCNÇÃO DE SERVIÇO�'�,,'
DECISÃO: JULGADOS LEGAIS NA FORIVIA' 'ÚA

INSTRVÇÃO - INTERESSADOS: Carlos i. de Mello,
Borst G. Goldsclim.idt, !talo Angelo Broch, José RU::,
qolf, �osé Maria d� Silveira, Olindina Vanzan, Alber­

to A. Stold, Carlos Jacob J;t. Heimfart, Benedito I�le-

INTERES-
t

sias Canha..
c) RESCISÃO CONTRi,TUAL

DECl�ÃO - ANOTADOS - INTERESSADOS: :pa.
niel S. Ga.o.daIillas, Ces�r J. p'Elia, Carmelo Kriegerl
Djalma fI, d� Silva, Euz�bio F. Lambert. :Renato R.

Pereira. VanieI V. Ara.ntes, Mário Oantíção, Kanllto
Koike. José C. da Costa: Martins, Lourenço Cian� Fi­

lho, Luiz Sérgio dos Santos.
9. flU�$.TAÇÕ.�S:()E CONTAS

a) DECISÃO: JULGADOS LEGAIS NA FORMA DA
• I

U{STRUÇÃO - 456/ Paulo B. Oliveira. 2560/ 895/ Jal-

dyr :a. Faustino da Silva, Rubens V. Silva.
I

:
h) DECISÃO: SOBRESTADOS INTEHES·

SA.DOA - 1696/2870/ Ruhens V, Si1va.

2 ESTOJtNQ U1}3 �l\'IfEN�OS
'

PECISA,O: ANOTADOS - REFERENCIAS: PLA-

MEG/8912. - 88/8772. - SA/fl923.

3· l...IÇIT1JJÇOES
DECISÃO - �NOTAOOS INTER�SSADOS:

'FMHC/76 - Difac Ltd\:).., DCC/500 QUirpidral Ltda.,

S,A. Moinhos R�ograndenses. Elson J. Rios, Distr. prod.

Alim. Santa Catarina Ltda. Arnaldo Luz, Formal Ltda ..

,

Bl'ognolli e Cia. - 511/ Drogaria Catarinense e Den-

tal Santa A)?oH'mia, :�94/ K. Takaok8-, PGL/019 Distr_

Pimpa S. A.

". PENSf\O

.. '.

'. ,

1·· ··

l J , !

1 f
_

, __ ._. .,. __ • . _

v. NÃO CONCORRE ..• COMPRA UM REFRIGERADOR

•
•
•.

.

"" .

PRONTINHO PARA IR AO FORNO

Em aERMANO STEI,N v.

escolhe o. mQdêlQ CONSUL,
na côr de sua preferincié\,
dentro do plano que ffiQ'hor
lhe copvém e GARANTE

.

um Jantar F,s.ti"o para o

seu Natal, com um
Gf\ANDj: PERU DA S�ºIA.
....VAI LA!

"
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o E TA 0, F]od�nó�Jf, 'Dclm�ng'p,:l,2 d� Dezembre de 1971,-, ág� 3
�

tI .i

,
,

"

\ . � \ �

·ftc;o:Dleceu,.�.sinl
'"

,

, por ,Walter Lange
N<? 7Ú,.

,',,'

O juiz Móurner 'do Dêl1artafuento de Trãnstto de,

Detroit U, S, A" condenou a' elegante jovem Lescy C.
, "

4

ao pagamento de uma multa de >700 DólaFes, culpada'
plbr um acidente de "Trânsito, A �le'gaç9;o ,da .?efe�a ,de,
que' Lesly tinha largado a direção do seu carro por um

mamem t 0, devido a rnordidela 'de uma, pnlg�, hão toí :

aceita pelo juiz: I ,

�
,

'

'Uma 'grande fábrica 1 'de 'lati�ínio� '�e ' N0V:� Yo�k
usou para ,propaganda do seu p:ro'çiuto u��' ,placa' �
qual se via pintada a figura, de, conheci.do ,boxenr" com'

.as s'ef,'Uintes p"à;lavras: Êste ro�e,; e d'esterp:id? hO�:e-�'),
que aguentou mais de cem. itJ.tas, s? :bebeo nOSS0 ;l�i�e".
Urnâ leiteria concorrente mandou mediatamente, conf-ec-'
cionlh outro meio de propagar(da: Utna"'placa 'r€pr�sen-

\ �
...

I

tando uma forte e robusta. cti.ança,. com; �" seglfilnt-s.
frase: ""Par�

.

beber o nosso ,leite' não preoisa ser forte

nenl destemido",
.'

,-O---{).-:-.{)-, '

No reinado do Imperador Nàpoleão', I, houvê proi­
bição"� a.o uso do ç:afé em consegllêÍÍcia :do bloqueio'

f Y I .I
.. � ,

contín-ental, Certo, c'!,ia o Imperador descobriu o Cll'ra'

tia
....

igreja tomando' café, Disse�lh9:, "Sériho�, eur·s., o

setilior não deve-,ignorar que: o café fóf P�o,ibido. 'Isso

é 'uma contravenção", b padre,' conhecedor -pe�feit�\ do'
temperamento do imperador: não teV'e dúvida em, lhe

dar a resposta '-apropriada: "Bem o sei. .M�g.estade, ,e> é

por isso mesmo que o esto}..l tIueimando .. ,,: '; �,r�spo�t,a'
causou ,tanto riso a NapoleãoAue' êle acabou,.aJmoçru�do
com o cnra, \

.

No reinado ,de L.tiis X-In. da, França, uni Í'e�imênto-"
francês fraqúejóu covardemente· cLiante do 'i,riit:iig:o: O
Cardeal de Riehelieu,' indignado cOJIl à "atitude, Vf)rgC?­
nhosà dos' militares'

.

e que ,não perdóava medrosos.

decre_tou que todo I' 'os oficiãis do regimento merec��nL
a pena de"morte' e que {osserI). e_nfoI'çados� "Condenados
a suplícjo tão infamanté os cQvarde� d� 'vérpera toma­

ram a peito a reparação dos s'�tÍs brios,'marchan\do
contra o inimIgo levando no pescm�ó a cór�a ccrrl1 a,qn,al
terla�i.'ãe ser enfor�lldos. A princípio de CãI'fhan'to" tal"
cord'1' passou 8> !;ler ele ��cJa e a à,rgola que' a g'lt�ft1ec_já�
foi substituiêla pç,r ,01egantf's 4g'nlh�tas GP Õ Ir? OÚ ,pta-

-

.,I
I

I
,

/

I
'

ta:
110

�
'r.

...... I

E fOI assírn que nasceram .os alamares que ornam

�xércHo, fU\hcês os ��.jciais 'do Estac:'o-Maior
"

, -0-'.:.0-0-

'.

"
'

,
, .

, <'
I

,
"

r

,
-

,

U;ma emprêsa .íunorãrta de Chicago pint ou ra vitrtne
do seu esbbclecimento' a 'segui,nte frase de propaganda:
"Pague �gora e CC')J'11' bom desconto e " 1'l1011'h depois!"

-0-0-0- ,

'

.'

Um comerctante ele Boston, quiz divorciar-se, após
oito dias de' casado, duneto como' motivo o seguinte:
'os lindos dentes de minha esposa. sempre tão n dmira­
dos por mim. são falsos, COIsa que só descobri depois

" ,do casameni o O' jüiz. embora. demonstra -se perfeita
'compr�ens;10 pelo 'c�meÍ'Cíante, 'rejeitou o �,'pedidO, di.

zendo: "O r-uatr1mônio niló é Hm negócio de' compra e

venda no (lUa.l eventuais defeitos da merendo ria po,("em, .

.

ser sl,lbFititllidos ou. trocados"
, '.

-(}-:-O-O-
,.

"

Nó' ar'lO de 1333. por ocasião dg gll�lT8 entre egípcios
e turcos, um. etos soldados da )ol'ça expedicionária
frsncêsa. grandemente V�Cillc1o no, fumo, 'per�eu ? seu

cachiÍllDO', Resolveu"...entãq. enrolar o ,tapaéb ,num peda­
ço �àe Pllpel Foi assim que nasceu .o primeiro "cigarro".
A- primeira fá1?ric,a de cigan-:os foi

I

ftmdada em 1850 e111

São Pert�rsburgo, na Rúc;si� Hoje, seg1.111do a estatís·
t-ica de uma revista francêsa. no mundo se consome,

mais ou' menos tI ês milhões de' cigarros por ano,

-0-0-0-

Edmond Duplessis de RichueJ ieu, um descendente
do célobre Cardeal de Richuelieu, faleoeu em comp1eto
estfldo de miséria em um hospital oe Marselha, após
ter transcorrido u!Uê1 parte. de sua viela em condições
econômicas bash'mte favoráveis Êle _.<:lcabou os seus

das como "clochard". em cOllseql1ência de vários ma·

logros financeiros,

-070-0-
O aluno:' "Profess'or afinal. bífmmo é o homem que

te1]l lima. mulher a mais, não é?" O professor :'Não é
bem isso, Há tril.litos homens que têm uma mulher :3

ln�ds :e nfto são bígamos. A lei é peior do que b0l1racha:
(

. muito e�ástjca",
; -0--:-0-0-

Nllln tribunal' 'O juiz à assist êncift, irritado : "A

qll�m' gritar novnmentE' "nbaixo b ,iui?," 1118ndo por
imediatamente na �na"" O "l'é1i; sÁ-m hesi1'í·w: "Ahai'{p o

jui?," .

I·" � ....... I f
...,'

1
..I,

....

r I "h' '.._ ,

'. �

! ,
I

1
�I

�.

�

�" '

I' CÚca de' setenta e' sete 'bacharelbndos de Econo-
... �, I' . " \ '

'n1:.i'aj � CiêncH\s � ',CoptabE}-is -e' .i\dnl1h�std:l(;!�lO" vão colar
'�gtfÍu, )jojé; q�ràrité cel'imÔ!_ll�' ,:t;nfITçada "pàl:'a 'às 20 110-

,<.l'as. 1'10 \: p�écuo 'di A's�e.mblé·ia Legislativa.. Os torrnan-
I ,t !

,,.,.. I I
...

_ ,�ó-s .de Aclmin),strâção, :ntegta,nt�$ clà 1�uri}1(,� AC�ld.ê,Ir�i­
co :;Nüton, Eloi de Orleans, escolheranr o Seci etano

t
• I _

• ( ,

Sél,glO ]Jenoa de Rci;ene�e 'p.atronó � o"';Pr01eSSÚl' An·
I, tôP}O r-;rlC?'lÓ Gr.illo para: J;lai'aI\int�.

"

'
,

,'., süo> eoncluintes do, Curse de _�ctministracão' Antô- ,
�

I / �'.�: � I j �," j!..... r
..,

•

. nio. Carlos .. nves, ,Al'110 Cunha, Au�ust0 Souza, Blasco
, nÚlge::!."Bal'ce,I01:S. Célia' .f;;ell�eq;t\'•. Dirceu .Mat LOZO,� , ,

I

. Ednn Fernandes C01'l êu: Gercmo Barreto, Gilberto Mo-
ritz,', 'i'nRra Alc'6.nt8,:ra., ,)08.0 Albe. to �la. :tu:z;. José Flt")"­
nàndes-. Neves Júniol, Jo�é Machado P�chec�, -

'

José
r\/Lell'a Filho Lat,ldul"es PaUl. LIflna Ento. Luiz '-Cal�los

Fi1omkno, LUlZ Su'lgaáo' K.laes, LU1Z' Albel to BorcÚn;
�NIiltJi_�l José' BCl'din. 'Miltóm Rul')ens CH)5€ld Neli Tr:up-

�
�

! I � ,

,pel. NHso Brandál-ise, Onildo Costa', Orivaldo, SchiLncl-
weln' Rafael Elias: Roob'ério' Albuq1..,Cl'qUE,·, 'Sé'lg;-io Lwz'

, f �

�

de OlIvei'ra, Syd:ney Sav'i.· Túllo .

N8S'C1l11JlltO Ros�.
l',

,Valvet Çt.Aclu�nó, '\Va!mor d.e Oliveira, 90bTinho e vii.
sem 'Mendes, O hacl1arelando Ady ,i/ieu'a FW16 será' o
'oludem ,da Turma' cie 1971.

por' sua vez os, concJuintes do Curso de EcoI'1o�,

rrüa, que Geram 'o 1)ome da TLCrma ao Gave] nadar' Co-
'l01�1bo Salles, têm' canio p:'ltl'ono' o 'Professor A:t:i'd.es
A.b:r EU e como Pal'ani_nlo o, Professor J o�o, Baptista BQ'
'nassis.', '

,� '''Prestam hom,enageps espeCIaIS ao "Reitor' Jõão ,Da-
"

,yid Ferreira LimaI a0 Vice-Reitor Roberto' L�gerda ,

e

ao' DIl etor do Centra0 Paulo BIasi H0l1'I8l}ng:em. póst.u­
ma ,é tributada ao' ex-colega Nilton Elo! de ,Orleães., ,

São bacharelanaos de EconomIa ela- Un\v81'sidade
Fed:e�al Ady y,ieira, Filho,' Aü ton 'Mello. A.ldo"_ I>.uer�
ten ',A�do Vareia j'cm-:-or, Antônio Motta da LCLZ,. As-'

t�róide 'Santos 'dá S.ilva. Egídio MarGfll: ElY' �et: Hei­
tbl' 'Bittenc'Qurt Fillio� Luisâ Pltta Lima Mecl.ei�'os, 'Luiz
GOi}zaga, da 'Silva. Marco AUl'éli.o BOR.baià: Mar;ia '20'
�::1i'de: lb�l': .Rw Bem; Su'eli I;inceskJ. da Silva� e Tun�o
Kató, -',' '.'

I ... �,
"

I
,\ A,; 'Tu'rm::t ,Pro'(essor Umbel'to Gril1o, "ero Curso Çle

C!êti'G�as, C011t;jbeis elege� p[\r.a p�1tl'ono' O Pl'oft;s�m
Et:oênio L11iz Bekã� e' ParàJ1info ,0' PJ.'of:ess'Or' Acácio�.� ..

.

Gal'itj�llâ.l Sanlia�!ã ,

' :
,

,... ,.!... '-"
�

,

,'_': �fio, éonc1uintes: Adilson Fl'an'cis�o S,ilvefrà, .<�dll-
8l)Jl-''P:'r�s Ntme?, }\jbe'T'lil ÚN'nn,t,cl�s, Angelo.JO":é ,GOl\-

f
j

J

'

\"','

. .

,
,

,
,

, ,

, ,

"

...

\
�

t
I '1:' I (/'

\
•

�

'h;, 'Ar)'tônio' Carlos de ,Mc'deiros ' .Ar..y· C()n'C!:ilvt�s::V.,eir,
Rod�Jgues;, 'Carlos d:l1ilhel'�ne' Kather ' c'àrl;QS 'jr1é�<LiqLlf, ,.. " ,. •

'\ J ' �� .. \.� 'I

Jacon. .t:,;o.:o JOlIO Süva, 'E:cLül1 Ivlt'L.Y· 1\\1.1;h1, Et\tit á ' t-'a

checo Marques, Óil'be'I'Lo 'Ratel�e', lcárotf QjOS' sà'Ú10sl
,,1amiJe Machado., JO"sé Carlok C�tcloso" 'Jún,b 'M:hrtin�
NetQ, "Luiz �a:rlo�, .q'oclinha, lviu!'ga�eU� :D'f<�t'O <*:�'�s: I
Maria Helena da .Silva,

,

Mái'ió' 1:<'igllcretlo.•N!u'ttr:o :Ce; I, ,

IIestino ,Cost,a; Ntlton Hausmann'. (!1l l(ugérí<,,, N�\lF�
Ollvm (le Bt :d3 Hubens Djnrz iVr\lfn'dn (c�L!,�Ml{I('� \ln

, ' ,

lent e 'e \Vilmi:ll: peclro Coelho .

J "\4

ODON'f'Ol"OGIA,. ,

" '. 'I
"

I,'Q�L�treríta e seis doutorandos do Curso �le 'Od{��l;(( II
logi,,"da, Onivcrsdade 'J�'ec,�r�'ll' de. SanLR',Cat:Hint�',�'c�11L

, \ I
J' �� , }

lal'um gráu ont�m às 17 h0�'as 81)1 s�lenióade, liéaH��cl:,J.., ,
�

"I
• ( ..... ..

.._ J ..
\

,� • 1

110 T.éa�Ib Alvaro de Cnl'vulho. O lH'Ogl .mui' (�e !JV'lil�;ru·
ra C��'8,ÇQÜ sexta-feira: às 20 horas éo,n� cu'ltH, ém "hçflO II•

\' I ,
�', t '�' •

dt. rJl",�,'�\�) no Ce.nt'lo Sôçio-Econôm,co, ,Ontem l8ye ml)S�

em

'"

nc:ão �e grá,ças, no C9�égro, arçt;a_::Í'n�\r;��";' é::\.,Ç�l��,��lo �Ide Ql'{m .às ti- �üras no TAC, culnama:n4o �mn, �si,.lel......... ... ..; �
... (�l" �

de G;tllk no, Lira Tellis Clu1J8 �s 2'3� rio,ra,�' ,; ':' ;�: , �,. �\ TW)�la, Edson Medell'U3 de ) �'l-l(�JO� elegéu ,;Ç)'>Pi',o- i
fpssor Lauro Caldeita "de Anc1Hlda Gomo 'Patrono' -'e' o

,- ,

Professor Miros18u Cos-emiro 'vVOI0w'S!d" i�l'n:r)J�}�'{Q; �JJu-
menaoem de honra é ,triblltadá 80,: l-:lã'óléss'or :G�l·t\':'\IOI...�

• '" J
•

... .'
•

... '; .-:' ...
�. 4 !

Vallt) Lop�s, ,

,
' � ,'\" • , ,":-- ,I

OS fQrmandos de Odontblogi:a ��'st� 'ano "'35,o::,"J:!f,re­
do W,�lB?h. ,1\1}:1 C18\1(i. nt\, P�uc'lêl)ci9.(; "�1.�5si1t\','��lya
Francisco,. Angelina Petl-y, �An.tônjo: G.9<'l'lOs' CçÚ"dpso.- • ,,' ,I' ,"",

1AntÔ)l!b', Det't;il.? 'de' SCJUZ8, A T,V Jo�é G,il" 13ê�tl�<?:�'�y�}l-' I

gelin, Beatriz Rodrigues, Cprlos Alberto da Sfl\ra '. �é_' I

'fnl" Rihriro.', Dil.son Alti.10:f' E;íere, do'S:' Sfb-ntos" �;qib,
F'eljpe Udo :P,�nkl.lhn, Frrlt1cÂS:c�' Scrll'am, ,.F't"e:! ,Ziihr-h:er�
Tnnnn. Fi.Hvi.q-:r'erreira Fi.1l:fo'- ,G�ória .'da 'Ltl?::i�ib�{l:O,
'HelVlan l{ntônio RiQeiro" IV-é;JJY CW']QS � ,R"";'·.e' 1.' �:'1,1,;�;C',
i':Ç n�: r/rarli t01Je's ' 'Jaime' Haertel. 'João 'S$�'áhtÍi" ,dos

, �
I J."

.
" .....,) '" ;t;,

Anjos' Tosé CarlQ<; dos SRn1 (',s LI' z' F:dv�l'(tÍ), ,lr.: ,No-
,'va. '�llj7, G�nZ�g,�T L�t'so lVtárc)o Lui>t': Ber�z.tJç��i":l ��a-IIJ
ri,lu B�3neo, .J\lrat�ll 1\1::,,1'(:os Sens, Ne,lson Ltl.lZ \S('h{1.,)1�lt,
Paulo -de Càstro. Brandeburgo Paulo ROb'ert"o' Rio.eiro.

... '"
.. _/ t

P�"'r_;\'''''' F?,()T�'"ri r...- "'J{"n�D'leI r:; PPrl"()' 'Rn0''''''io Bf� 1�"""i' -: 1-!a-, -,
� ',� ,

... \ "
•

..1.1 ..') �
� .. � ." j

•

ch,el M�uja �a�:atierL ReinQ! S(JR�'E1S ,'2 �ml?-,á: E�lJW: ,1t�-
, nato

. P<;d�O' ,�edel' Roberto' a�i olfi.
I

Rogér�g, ; SJH1-
po, R:ubens Wel,ug,enadt. Salilo' 1l:;1U3�d()", Rüs':t, �rt�r�<;-

1

tião ,dos Santos 'Vier;-as, Sérgio, Lüiz Ort�ga; se-�gío' Ro­
bertó 'Omiú)lo, Wilm,-L!' Santos Aguiar,' Zenaidf3 :Ceci� ,I

"

•
" �

I'M
• ,I

-l, \
�.. '!'

• 1111:1 Vtv1.ani.
" ,'",

�
� ,,,,-

, .'

\

--).N E PERE!
G�ARANTA ,L'OGO SUA p�RrICIPAçÃ9-·�O
SORTEIO DOS 5 VOlKS Q'UE',C'OR,RERAQ

'AINDA ANTES DO'��TA�!
"
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remetidos

mais de

devendo

,
"

,

LiS�. �ns�������������������������ã��;���-pâ���>"���f���,.���!��i�����������.§§��·-�.���.��#�.�,�����!!���!i���-�-�J�,!!,�;�����;�p��-... --:--
• �

I
�

! f'!�
•

SUSEB!N � Sociedade Calarinense de �
.

,
.

Segural�ça' e Serviços -especiais
-- O�gánízação Calarinense de

Limpes� . , '.

Duas,�rg�{lliz«içijes genuinamente càíarinenses.
R� Deodor�1 '1.9 - 3° andar � sala 6 - Fpolis ..- se.

,
'

> 1

'>. / ,

Cheque de P�upanS!
"

ça é expe4idQ '.

"
.

"

, 'lo, ,

,
.

o Ministro da Fazenda

I já expediu 70% dos Chequse
I. I i'� de Restituição e de Pou-

pança relativos ao Impôsto
de Renda do exercícío de

1971, informou o sr , Luís

Gonzaga Furtado de };JldI a­

de, Secretário da Receita'
Federal.

,
. DReALI

'.

IIII �'
,

II' II.

II I I )

III
II

,

.. ,

Esses, cheques
totalizam pouco
(;'1'$ 108 milhões

,

a operação de restituição
ser completada ainda no

corrente mês. De acôrdo

C,Pl,u,:a 'm..esma fonte, os re­

'Cursos clestinacloo, pelos
. COl1tribuirltes a fundos de

illv.estjm.el�,toS ql\�, '�:�ra�n
nos têrrnos do Decréto-Leí

• 1 I
• '\

n. 157 deverão ascender a
, , ,

cerca de Cr$ 220 111ilhões.

': ,

"

...........� ...._ ......��. ....._""�..._......:..."_�,.:,,......__ .. _� .. �.;__,..,...,..,_......�_2'"' ..._..__ ..__,_,.--'-C"O'IO_

"
.

'--_ ..

_----: .."'*'--.._.�_ . ._,.,.,.....�...

, ,

Sf;lúde. e
Desenvolv,imenlo

"

\

I) t�J�n \{1'!:.,.;O DE JI.;IlUCY.\ÇAO
ri bA.r"d.-li�I{,lA D0 ül.:_';PAH-
l .

" . ..
.

� 1>l..iviEN 1''0 Aí:.; l'u.:.-.Jül.V10

�: " Dl!: SAÚDE .i;'''UBLIC}_.
I •

:1:' liI I'II'
)1 ..

o .8EBf; E OS �EUS
DEN'rES)

Os dentes do bebe ,83,0'
tooos formados; ',";uI'a.nt€
a gestação 'Os cuidados
que a tutura màe : tem
Cl)t.l�,�g9

.

mesma rerletírao
SÓLi'fIJ a saúde de seu ne­

nem. Deverá alimentar
se' bem ter a vid� ao ar

. " ,

li \ire, passear, distrair-se,
sentir-se a .egre e tranqui-,

/
.

la. Todo bem estar, ela
tr aIlsrr4i;til'l:Í ao seu Iilhi­
MO.

'
.

que será sadio, ro-

1.1.1.::'[0, risuuno e J.8u.;6.

A gestante deverá co­

mer ca ne, ovos, 'tornar
muito leite, .comer queijo ,

verduras, legumes e fru-
LHA......

'

A alímentaçào- deve
ser em ho f-L celta, nào
sendo recomendado co­

mer 'nos Intervalos das

reteíções, a: fim. dê. eví-
\

tar a acidez: ueve
:

tam­

bém restríngír-se as g4;,��­
díces .

''8\ os refl'Ü!8,:'ftutIÍe5 ..
"

� .'

Sem pre que 1108",1v'e1,:' de-
ve í cai' sob o ,cóntr�6je
��stell"aticb de t-.:GU· médico

assistente:
05 dentes 'do 1)€b-ê -são

chamados ..dentes
.

de lei­

te·', dentes t�n�I:)Ót'3.1::0S,
ou

_ del1tG� decíduos.> são
em número �de �7inf�, 'dez
no rnaxiliar superior e

oez no maxilar: iIifeHot,
sso todos êles, "for�)}�i1o� ';

- , '

d urante a gestação,,
.

'

'��o completar p nenêm
o seu sexto mês de· vida.

,
,.

'às vezes pouco antes, '. ou­
tras vêzes POUC? Üe'p;o{�;
aparecem os urímeíros
dentinhos (!ue', são 'os

, '

incisos' centrais.". 'iqfet:jo-,
res . D:�i eÚ1 di�jlté -corne­
çai11 � � bro tar os 01J.tl'OS

J, "
"

até estarem todos dé: fora.
/' r- ',-" aos 8 meses o� in­
císívos centrais superiores
ü__,vva�; c::,()::, .LO, meses
os incisivos lateraís Infe-

,
-

1'101'e8; �

aos .12 meses os

laterais' superiores: aos

14 meses os prfmeiros
molares supertores: aos

,

�.
"

16 meses os prímeiros
orares superiores., aos 18
meses os caninos, ínrerío-

-res; aos 20 meses os 8U-­

periores; aos 22 �J41e�es os'
�, " .

segundos molares "lnferw-
,

' .

res e, por fim, aos 24 me-

ses os segundos molares
si iperiores.
Os' dentes ,de leite rne ..

reeem o má:dmo Cllidado

porque êles 8esemi>enhau:l

I p'-:pel de grande impor-

i, I t,l,neia na vida ',do, qriaTh
!

ça Com a.uxilio dêles' ela

l
pOde mastigar os seus

• ,,,, 1.
" .

âI:mentQs, �consegue arU-
,cular bel"ll '.'as pala:vT>9.s' e

", � pod.é . sO'iÍii,:i ·;�OD1., sjmp�tia
,

pap� qs se' is amiguh{l!o's.'
Os dEntes de lejte t�m­

bém tét'.l a >, i'mp·ot'tante
'P1YSs&ló dé m�nteJ:' 'o ruga.r

, '

elos f,ututos dentes defüü ..

tj:yos.:,
", )Jevrr::t1J 0:-;· pais:' levEl.r
'Eeu':> fi,lho':3 ele G €:11 8.111G-

..I. 1,...
�-

biCS. aQ delltlsta de n'!'cre-
., .

rtncia' ao OLlô ntctoec.l ia··
.

I '

tra, que é o dentlsta es-

p(3ciflli�i.a elp tt8,tamento
der.-:.tár.io

.

.infantil
( eoUthtH.')

,Nadonal. de-"
,

I,
I j

1'11 J
I

i, I,
I I

,I I

(
��� ._"'----,_:...

., ,

',.
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o Almirante Augusto Ra·
demaker assinou decrete
estabelecendo os novos

-êoeficient�s que regerão a
/

reconstituíção dos salários
• r

:

24 m�sés para efeito de

acôrdos coletivos de traba­

lho ou decisões na Justiça
trabalhista, cuja vigência
termine êste mês.'

Os coeficientes são apli-
\

cáveis aos salários dos reg;.

pectívos meses e o decreto

explica que "o salérío real
médio a ser reconstituído
será a

.

média aritmética

dos valôres obtidos pela
aplicação dos coeficientes

, aos salários dos meses cor

respondentes.
C:OEFICIÉNTES

mi úes no exer'éicio
li !

'

plernentares para fabric(!ção de toalhas felpu1das das

�:JJ.s Mosteíro e Blurnenstrauss. Com a, incorpora­
ção: a Artex elevou seu faturamento mensal em Cr$
2,2 milhões.

'NOVA UNIDADE
Em' janeiro, a Artex colocara em operação o equi­

pamento atualmente em montagem na sua Fiação de

Blwr.l'�J.J1U, com o que estará consumindo 800 tonela­

das mensais de algodão em pluma, .ou seja, 3% do

consumo brasileiro.

I

crI'
':J

� I� •

J ,"
! (

,

'1
.._"...

-

o 11181'0 líquido p revísto pela Artex S.A ....- Pábri­

C3, de Artefatos Têxteis para o exercício a terminar

eHl �\O do junho de 1972 é .de Cr$ 10361 Il111. A previ-
são de vendas' é de Cr$ lÓ8 200 mil.

r

, A empresa, COm 'sede' erri Blumériau conta com qua-,

tro jábrtcas divididas entre S. Catarina, Paraná e São

paulo ..E' hoje responsãvel por 45,1% 'do total da pro­

dE�ão brasileira de felpudos de algodão. A sua polí­
tica de exportação responde por 16,62% da produção.

I�STIMATIVAS

A pr',fl.ri�50 'de verxsas da eruprêsa para, o exercíóic
,

. .

junho ele 1971 a junho de 1972. é de .Cr�\ 10;f\:200 mu,
sendo C�$ 75 600 l.L�i1 de toalhas e: felpudos _e CrJ 32 6�
mil de fios ele algodão. "

I
, ,

A exportação deverá ser ,4e Cr$ 10'lQ(l mil � p�-,
te de toalhas de-' felp1,1.q.os e 'de Cr$ � �lh�� na, P4!,-
te de fios.

,,\ "
,

de fiação e tecelagem, ttnturaría, es tamparia e con­

fecçôes.
Os manufaturados têxteis de luxo constituem a

principal parcela de sua linha de produção.
I�CORPORAç.w

.

RCce:ptemente. a emprêsa incorporou a S..A. Fiação e

'Tecel,agem Ipiranga Assad, localizada em São Paulo.

Com .ísso seu patrímonío ficou acrescido de uma fia­

ção de 21 mil fusos, com capacidade para a produção'
de 200 toneladas de fios. o excedente é vendido a ter­

ceiros, de urna tecelagem de 80 teares e, de seções com-

A EMPRESA
-_'

O total da área construída utilizada pela ernprêsa,

é de 73,13 rryl metros quadrados. Sll:a linha de produ-
ção é bastante diversificada compreendendo atividades

.t:(�:f�1
, ,

_,
.-.--- ----------- ...,_--�--.-�-- - .--�--4,-�------ --,.o:'----�---__:",......-----------------....-------- -_:.:_------......,-------:----__,,;------:-----,------

..

"

' :
•

• II:.
' tS:,� __

! ,j

Salários têm
coeiici'ênies para
ac�rdo$

SãQ os seguintes os no-

vos coeficientes:
,

Dezembro de 1969 1,46
1970:
Janeiro 1,,44.'

Fevereiro 1,41
Março 1,39
Abril 1,36
Maio 1,35
Junho r, ' 1,3,2
Julho l,�
Agôsto 1,28
Setembro 1,25
Outubro l,�
Novembro 1,21
Dezembro 1,_
1971:
Janeiro 1,1'
F-evereiro � 1,18
Março 1,15
Abril 1,13
Maio l,�
JunhQ 1,1&

. Julho 1,07
.

Agôsto ,1,05
Setembro 1,04
Outubro 103

,

No-vembto
' 1·01

,
) .

" -. I

I.

As lojas MM
anle'êipam o

13° salário

.' ,

"�� '._Enfrelga: Dia 24/12
,
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Em atenção ao apêlo
formulado pelo Clube dos

Díretóres Lojistas de Curi­

tiba, a ,,�mprêsa Hermes
Macedo SIA irá antecipar
o pagamento do 139 saíá­
rio a. todos os seus inúme­
ros funcionários - aproxi
madamente 2.500 espal ..la-

i '

dos por cinco Estados,
,

:e&se pagame nto s- ra

feito, ,0, mais tard: r até o

dia 13 do c orre,..te
I

Com essa iníciat. va, <;[u(\
já se tornou tradicional, as

Lojas HM, procuram tornar
mais fáceis as compras na­

talinas de seus .olabora­

dores, qUe dessa maneira
poderão, evitar ,JS ",nopé-
'los .de última -.01 i, nor

•
J

mrus nas 1 duas últ.mas se-

manas
_ que CtAlk ;I.)tl.l! ...

data magn , da Cris ��.atlade.
Eis aí um exemplo h ser

Imitado por todo o Comer­
c.o e Indústria cem reais,

vantag-ens para as classes
ti abalhaderas.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o seu
1'.' I

programa
,', CINEMA

SAO .JOS�
13,30 ho�as
Serena Vergano
QUANDO O AMOR SE VAI"
Censura 5 anos·

15 45 -' 19 -45 - 21h45m
, ,"

Lino Capolicchío
,

I

�.' '.It','

NUMA NOITE. �. 'UM, JANTAR
Censura 18 anos

,
"

RITZ,

(Matinàd�)
, .r ,

Saracura '

NO RANCHO FUNlj()

Censura-f 'anos

14 - 16 -' t·l�,45 '_ 2ih45ri1
Craíg 'Hill :" '"' ,

15 FÓRIÇAS �AltA'� t.Ji\I' ASSASS'INO
, "

Censura ·10 anos-

,

,COR.�"
14 horas "

"

.. , , ....

Serena' Vergano .

. .:.

QUANDO-e AMOR SE VAI

Censura 5 anos
" ,'.

'1
"

I

16-. '20 ...,,- '22 fioras
I .

Ruth Gassmann
• • ... t

HELGA <

Censura 18; anos

., .

, .

Ron.
14- 2(} horas· \,

(Programa Duplo)
Oliver ;'R�éd .

í

A GAROTA NO AUTOMÓVEL, COM
ócULOs E UM RIFLE

Alberto 'Sordi, .-

'O MEDICO OO'INSTITuro
Censura '·18� 'an'Os

", ...

.',:'
-'

JALísdO"
14 'horas'

Saracura
j

• ',�. t.

NO RANCH() rUNDO
".1.)" .t

Censura 5 anos

19 ,- 21 horas �

Anthony Quinn
R. P,.M. REVOIJUÇÕE'S POR

MINuro"
J ,

'
,

Censut;a 18 anos
"

,)\

14 boras
,. ,

Ro,ber.t ttyah
CAPITÃO NEMO
Censura 5 'anos

,
.

16 - 19 -'21 horàs

John Gàiko

SUA' LEIERA VINGA:NçA
,

.

.
'

CenSUlIa '.1S anos

'.'
..

1. ......'

Fred 'Mc:M'rirray ,

NUN<1\ 'É' ,TARDE ,PARA AMAR '

'"

Censura ·5 anos .

17 -',"2cf'horas
'." . '

William, Bogart,
,

'

EM TORNO DELE 'RONDAVA A
, Mo'RTE
';nnsura: 18 anos

li � ,

I -< SÃO LUIZ

14 horas
;

(,

Saracura,

NO RANCHO FUNÍ>O
Censura 5 anos

16 -·20 b«r�
Charl.es Bronson

VISITANTES NA NOITE

Censura' 18 anos

.
,

,',"

I
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,: , TEJ.EVISÃO
Tv COLIGADAS - cANAL 3

I I

I

III
.'

11 ,30 J C'ine Desenhos

11 50 j' 'Conftonto
, ',< ,t

-,-

12,05 c Concerto para ao Ju:ventude
13,00 ,��senha dos Municípios

13,15,- Bip-Bip o Pap� Léguas
1400\r Silvio Sanots

,

22,00 Noti�iário
22,1.5'

..

'Grande Cinema
I :"::.'), � �

"5
..

,' Ppnto Crltico
<J. ...:.,.. l,\� � '. �'.,

00 30� ..-Encerramento Previsto
, ._'... .

'l'V ,CULTURA - CANAl. 6
, ,

'

11,:30.:.:.,Ç�9$, � Verdade e tio

';'.; "'"Amor ", . " ..

n,45 . AlmoçO com a$ 'Esttelás
13 ��., Clube' cios, Heróis, '" .

18,M POltrona '6

18,00, PJ.logratna Flá'Vio Cava.lcanti

23,00 Ataque e Defesa

23,30 Ha'Wa.i 5 x O

\\

I
I

.Zury
, .

.. '

o hroto charmos-. de nossa sociedade VSnia Oliveira, em um dos an»

mados domingos' no Hipódromo da Ressacada

,"
., ,

Sacha, o internacional pi�pista" que logo mais estará animando a noite -

no Santacarina Counh'l CI�b. Sacha, ontem; no RiO'; recebe0 o título de

Cidadão Carioca; n�' 'ASSém'bléia ,Legislativa dOo 'Rio'

,última d<:> ario 71" com pá('eos que.'
'oferecem" grandes, prêmIos aos fre- I,

,

qú�mtad.ores do Jóquei 'Clube SaÍltà
Catarina.

Sacha - Balaio - Sacha - Batáio

Sacha, Q famoso pianis't'a interna­

cional que em sua bnr,te_'Baláio no

Rio prende a sociedade ca'rioca: pe-
, , " ,

la Varig ,chega hoje a nós'sa cidade

contratado pelo Santacatarina Coun�

try Club. Para movimentar a noita­
da de hoje, além do fabúloso Sacha,
também chega o captor exclusivo

do Baláio Mano.
, "

.

-00-

_. 00-

'Médico

O Médico Sérgio de Carvalho, vai

deixar o Rio e passar a residir,em

Londrina, onde na Faculdade de Me­

. dicina, ocupará a 'cadeira de Endo-

crinologia.
00 -

O Senhor Arlindo Bortolotti, 'quin­
A�i.;:::.. J i���:5Ú:r;;;Ü. S:lill movi:ntentil­

do
.
coquetel a Choparia e Restau­

rante San-Remo.

Maf'rículas para 72

Somente na próxima semana� ,a

Direção do Instituto de Audiçã'ó 'e

Terapia da Linguagem iniCia as
. ,

.
':n"'rições de matrícula p.ar,a ,'() :3no

'2. A informação nos foi dada pela
OT !_'J_5ia A/. Ram:�,;, DUirito}

Ja,ntar

Eli e Hamilton Adriano em Su;}
, ,',

residê:rncia receberam convidados

para um jantar. Er(l comemorado o

aniversário. do senhor Adriano.

-00-

Ci'isamento

Heloisa Clasen e Flávio Moritz,
nos convidam para a cerimônia de

seu casamento dia 8· próximo às 18

horas, na Capela do Divin,o Esptp:to
Santo. No salão de festa 'do Clube

Doze de Agôsto, aconte,cerá a re­

cepção aos convidadOs.
\

'

1 Cam'panha
Já é certo o absoluto suceSSO ,da

,

Campanha Um Brinquedo Um Sor­

riso, promoção da TV Cultura,'Rá­
dio Guarujá, Rádio Anita Garibal­

bi, Jornal O Estado, Gran Meta Pu­

blicidade € Clube Dúze de Agôsio,
nampanha que dará um' melhor
NataI aos menOS favorecidos.

-00-

Comentários
Num grupo de gente de investi.

�. :'l' iLuto.
.

'

00 _:_
.

-00-

Cristina Cherem Fonseca e Vara

Cherem Gerlem, sexta-feira� recebe-'

ram diploma do curso,normal, do

Colégio Coração de Jesus. Chlistina

e Vara agora estão em atividades
,

para enfrentar vestibular. X Viaja
amanhã. para o Rio, o douto.r Ro­

oerto Mattar Diretor dos Serviços
,

de 'O ,éruzeiro" 'em Santa; Catari-
, .

na. X Hoje na Ressacada, haverá a

"'4

.

I

I.

-,

mentes �6méntàvrun o alto 'gabarito
dos senhores: Jerson de Paula e"

Rafn'nindó, Lacerda gerentes do
,

,

"Bàfiê6' Cr�dit4 Rêal de Minas 'Gê-­
l-aisH, 'em n:ossa' éídade,

--::,.. 00 ___..;

Hornena'VeM a Mlirinl'ta
'E�' '�comem6ração is feStividadeS:

,

Sem,anl dà 'M�riinha, amanhã ,à.s '

."
,

' .'. t

16 horas hà,verá Séssãó lT;Special no

Plenâ& 'd/ô ,Paláció Leglsla1-ivo
- 00'-:-

Reunião, de P�e'ito$ ,
:

Chega 'aln�nhã 'à nossa :cidade para'
a .Ia. ,Rê\rniã'9' de Ftefe{tos de Santa,
Catarína, "e Mitiistro ,da Agri'Cultu-,
rã Círne Lima. e ,O Presidente cio,
INCRA, doutor Francísco de, Moura
Cavaleantí.

','

':" ___:_, 00 -
, Novos' M�d'i(;O$
Sergio' Milles e, Jorge Faria' tam-

•

•

, oI ..
'

10
• ',I ,

bém ,estiio entre os Doutorandos, de

'71; d-e Fttr:rnlicia e 'BIoquímica, da
'tra1verSi:d'áõe Fedetàl de Santa Ca­
tadna.

-00
't.1ttrO "

Hoje, tem teatro no TAC' com. ili�
. \,
'.' "'. .

,
�. :;

teressante' com-é'dia tendO no 'elen-co '

"
.

" ,

Neide Apat�ciWl, Ted Boy Marinho
'� 'DJàlma .,Ltí-ciQ. g.,te mesmo elenco',
estar& hoj,e no Clube Doze, C<m1
'Sho'W para associados.

'-00
Visitante Hustr�

.

.
Já �. aigUns diaS encontrà"-Sé em'

boSsa' cidade
.
sendo: alvo de sighlfi-'

,
. ,� ,

'<c�ttv� homenagens, (> ilust,.r-e �ata·

l'inén.se radicado em Btastl1a' Mi�
-

, "

nlstro Luiz' GaUotti. '

, ,

, .,' - 00 ,.._._
,

"
,

"

.

·An·' ..i' ,\ ,

. fv.r_rto 1"
"

"

"

". ,N�ss()s ",C'u�pr.itn�ntpse) 'ao'" Pl.'ofé$-,:
sor, Nelson Teixeira/Nunes Chefe
do CeriInQnial

.

do Paláéfo clQ Govêr.

no" ,pelo seu
'.
a'Í�iveTSá'r�Q i;lflte-Ontem.

�OO.�
-CÔquetef

J.
.'

�reza, e Luiz ,Daux hoje. em sua­
'res'idêndá,', . 'reCeberà� , conVid�diAs�'

,

" ,'.' :',,'
.

"
,

para, um ',�u�l, hc.nnenagem tio:

'piUíi$ta Sàcb.Q Rub1a.
,

'.. ,.! •
�

�OO __
:

, On:tetn
. em;, :Lo�n4() '(lo-. Oeste, �o

D.ep�tad(): J\rig.eUI\O ROSA, foi -;Patre>'
n() tios' FOrmanciôs d . Escola Técrú­
ca. de CôÍriérdo ,Goyer�l(1or' JOl'ie
Lacêtda. X ,Com • ��éti� dé �lé

.
' .' ,

' ,

ieita--t.eita � noSsa cidade '161 'itmu-
g�r�'cia: a (i�t'ênda do" B�nco éainpi.rJi
G�e. 'o' acontecimento foi 'de pl�
no êxfto.'

'

,

, ," .: .,t, � .(�.'�4.��
.'

. o C6mah.d'8nte d1i
.

E.cicola de

4P�pd� Marinhei�s, . Capitão-de
�ài-e-Gtt�tta, palll.lo �Férfiantilo Gar­

cia",Justó,: nQ último dia 8."n6 Clu�e'
6

.
'de lane1to," foi,

, 'pà�Tl() d,ós 'liu
foNriarid·O$ �. G.inãsló NQnnal José
r,�itieux 'tu� de ''1.

'

. . -

-oo�
15 .�D.oS

.

O casal -Catarina e Antônio Abreu
. , .', "

em SÚlil r,esidêricia receberam �onvi�
dad.os p�ra ,um jantar, quando era

oomemorado �s 15 anos de sua filha
"

..' ,

Maria Lúcia.
•

___:.o. 00 -

PENSAMENTO DO DlÁ·� A 'ter
. "" '".,

"

I

nura e l() carinho que se J}tidet daI.':
a. qualquer ser humano, deve,:se dar I

. na" prweirà ,�unida'de, pois não J

sei se pa�arei duas vêzes pelo mes- I

1
' .<

mo caminho.

,i

� 3. !l' .:r� 1.1 o IS, A ,FI ríanép f , D�m-jogo, 1� de .Desembr de l�71',_ , Cig. fi

,l'

Músic
AUGUSTO. BUEC�ER

, ,

ROBERTO SATIRIZA PAULO 'SéRGIO?
No dia em que chegou a Florianóp-olis o elepê ,de' Roberto

Corlos, ólgü:ém me chamou (I otellção pórn o .sequinte detalhe,
quondo ouvíamos à fQixa .I, l.ove You (B4) ': Roberto (semI querer ,­
,ou ae propósito), ficou idêntico 00 Poulo Sérqio - no voz e n,o in�
térpr�tGç60. "

.
"

.

.
.', .

,

.

A 'exemplo do L'p anterior. quando Roberto alterou o .suo voz

em "'riS'to a Roupa, Meu Bem", no de agoraf êle ataca de.ccntor
,.t"l 't:!,! -fJda 'de 3'0. f, óo cdoprur o 'SÜ;O voz' co estilo do 'época, oca...

�o:r, F('r;�<1o 'idêntico ao Püulc Sérg',o _' que, 'à propósito, lé' eon ...

�;�ç rr �(" .')o'r nl'U1t'Ó,S, imitador de Roberto. ,

.

� u "�(ii�: mcf'vós dê sobro, pore se, acreditar que ó sátir� é
. ,�;, ·".,f

.

nois ,o· It'erlla cêntraf da leh'ó é a, tentativo de .'o,m 'cófo­
� ,", .. ��idó .de. 's� modernizar, para ser' aceito pela nam()'r(]��'.

Os dois !últim'os versos dcletru sõc 'õs' que. encerrem Q 'J)'orie
",•• ";,, ,��l," a do ,sil'Hra,= "E,' se 't�do isso 'nÕQ odientcr.j' Eu vou ves'tfr -o

<rI!'! �ran-c::'o,'ou'tra vez"; , �

m

à

li

d
e

ç

I ';'.
r

SI
. ,- ,",.:' � "/,, '.', 9,ECUSÁR tOlF"NI10 "

... q�(':aÜórq�e ;a� HolfCin<l'o., que foi escolhido; nCl' ·qo�.rt(]-f;ei...
'r '-�, :''icdd, p�.o 'Conselho de 'Músi'ca : Popular, do M,u'seu, do Ima�

,'1'-';":" ."� '�O' S.om" comoo 'gon.ha'dor do Golfioho de Ouro dêste ,1011'0,
,. ,� e >"'���c. ill<fiêo, vai, recusar o :p_rê�jô.� como o fê% onteri1>r;..
trté;nte•.0 GHb.él+Ó G�il.' Alego'm o,lgun:s, - -porque o C;:olfinh'o '(indo

muito ',desm9roltX-odó. . '.
,

'
,

/

,
.

, 'En�uà�tê)' .isso, O" Lp "Const�uçõc,'�; continue vendendo .'adpi ...
dado. ,Só uma -foja .em Sãó

"

Paulo, vendeu, na. semana 'pQssai11l,
, 2,.500 l:Op:os:

'.. ..

. DONY ÓSMOND.' .

:)é�ois de "Dcnet Let 1 t Diell (que ainda 'está vendendo muito

J';' \. �lparece UmQ nova música nas poradasl' bósto'nté bacon9·
�-efiro-me a lIGo Away, Littl-e Girll/, i'nterpretada por Dony.Os�ó·n�.
Vai pegar de. jeito.

NAO CÓNFUN'DIR, .

.

Por fa'lar eM "'Don1t tet h l>ie" um aviso p'ara os des,óviso:...
,I .

dos,. ,A gravação otiginol desta música é de Hurrycane S'mith, d�'-
Odeon. Se você é exigente, não vá se enganar e comprar :0 outro

versão, interpretado por Harry, Smith, do' New Rcordsf :Beve:rly.
'P6r sinal eStó em moda, novanlente essa onda de imitar ,o

origin�1 'con'f��di�,do os nomes. Quem nõo se 'cuidar, entra beml

p

d

pj

p

f

d

9READ ÀTACA'NOVA'MENTE
.

" Ouvi antec.ntem a mós1ca que o. conjunto Bread acabo de'

lo'ncar no 8rasil'e que está a 'fim de repetir o sucesso de i'lf'. Pelo

ptQ�ú'ndo do locutor do Bandeirantes, eu entendi que a 'músico �e
chom,o �'.BobYI 1'm W�nting Yoú". A melodia.é sensacional e te,m

I

tudo p�"ró pôr o cohi'unto nos primeiros lugares da' parQdQ� nOVQ­

mente. Oucam e confi:rOni.
'"

r

o

'OOMf'N'GO 12 DE DEZEMBRO DE 1971

<\RIEs - A exce1ência do fluxo solar e jupiteriano dêste segundo dOrllingo do
.

mês atu�l, que lhe .são totalmente pro'pícios, há de env'olv�l{) nUn1a
?/lra de felicidade, alegria, bem estar e satisfação pessoaL ,

'

TOURO -- 'Conseguirá, nêstc domingo, executar de forma aprimorada todO, o
. ��'�nnlo ,ou atividade mental a que se dedicar, principalmente refe­

,!"�nte à 'úsica,' literatura' artGl8, Ort:tól�ia e divertimentos iritelectuais.,
'7 oC',..., 'l",,, r: __ É mlJ�to capaz hoj,e.· você se decidir e�ercer mais' de um tràbalhO

""l funçt;o, simuftãr-eamente; no que terá sucesso devido à dúplice
;�i\'idade e�ret"al dE> Gêmeas. Domingo que promete também felizes

accm tecim�ntos.
: ", !'J'2('�!� _ .. - ResCI've uma' I1M1:e dêste dia promissor de venturas incontável! à

C;1I:� fé e religião. DOl'r!ingó é o ,dia do Senhor e nêle você deve agradecet .

�(!m {eneI' tôd�s as graças 'que até aqui tem rocebido.
,

'

T ,EAn _' t o' seu dia c po,> 'estar sob a mefhor influên<.:ia do ..zodía{!(),'Que
. , _" .

Ó tl ��ual � igno de Sagitário, suas emoções superiores estarão iiltens1-

t;r�ja�'� maneira tal Q,ue 'u paz e a felicidade invadirão todo. o seu sêr.

'" ....r�·-:-..."k, h0je mRis· contemplativo e industrioso que nos últimos
-

"'i . f"On'eta (::v'ilmente obterá·, sucesso sem precedentes na lit&

.

,
.. �

. �, hnnrens� no rádio' e na televisão, além da 'pos'sibllidade
rl ��ulhar em jogos.

r� S(>l :r.1p re:ge " dominio, inclinará você' de Libra a estar cortês,
simn.ftÜci,', agradã'veJ' alegre, tranquilo, justo, ,amável e generoso; tio

t(l:ie 'resultará muita hal1110niá muito amor muita ve'rdade e Justiça.'
. .; . '

/ "1

�SCO�t,1() _'. DVHlingo 'em qUe �stará ainda mais vivo, crítico, desconfiadoS,
céU�'I)_r; empreendedor" réservado, tenaz e determinado a atingir ()

suc�sso é a s'e destaca'r·a ,qualquer preço. Modere, porém, sua agres'

sivi,iade.

,
..... ("'

.

..-n-' "nl(\
_, ,fToje, sob o maiS poderoso grAu e, dia do si,gno em que nasceu,

, , : -� : de Sagitário, j�a�'} que qualquer out.ra· pessoa por mais ,priv'ile­
r.i 'ida que seja, conhêcetá. o sucesso, a' felicidade plena e todas as

,

?leg11as.
.' � I.

, .

CAP·RT.ClYRNIO ...... () fato de ser cuidadoso prudente amidoso perseverarite
,

.
. , , ,

,

.

c clificfl de desanimar ajudará' sobrem0d.o a transpor as dificuldades
do momento e venc;"r os impecilhos pelo seu .próprio esfôrço pessoal.

'�,QT_TARID � Set1tir-se-á hejo bastante inclinado' à arte; às diversõe� sádiáS,

fíSica..'3 ou inentais; d-e, boa d.isposiç�o e gl�ánde ,paz interior; tencl�

aos estt<H?OS. pmfundos e às inve�tig�ções místicas 'ou ocultas.

PEIXES - bom�ntto que. (1 predispõe a', l3enti�""se mais" confiante ein si, mai.�
,

idt:'3lista, 'm')is imagina�ivo, pO,rém: amante da ordem, da disciplina
:e da perfei'(';1o. ExaU,acl'í6 do's cU;rativ0s, �.spirituais é iued!iúnicos.

q

a

,
. '.

"

C(tl,i�r�' ��r l��ni·�t1. no�sn� nre,c«! são' baixas �I
(
t'

rio ,estofado Colonial, em e,spuma ;'e curvin Cr$ 295�,OO� I

.

E :, M'veis 'Co'nfôrlo ,você tómpr� �ais com menos·

d·n eira,. co,nstdle s;Q1�'i r;red�árioG t
I

•

'{ ..,f
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Qu:"ndo se indaga sübre a razão ela eüciêncía de uma

prêsa a resposta maís frequente é � <ia que ela é

el�Llltad; de 'UlUl1 boa. estrutura organizacio<nal. Alíás, �
re

1"0 com\lW hH1Ct\I-$fI à erédíto dos or'gan.()gr�m�'i, osrnU " '

.

esSOC' e I'\S êxitos experimeatados nelas CJT\Pl'e.SqS,SUC ,� 1-'1, • r- _,

esmo quando se desoonheeg int�.l�qment� porquê são

�ecessáríos, e a técnica de �repR:rã�lfts e utilizá-los. Não

euOS freq\.lbntement�, ,.po.r outro lado, costuma-se debitar

: falta de 'orga!l�zaº�� os, insw)es�()il e �s çtis_es s�f:ridas.
Of?, isto evldencia \.lm� perlg,osf\_ distorção, eis <fl.\C,

verdadeiralpentr., a efehv� (i'.fiojêno�& df. m-na. e'uwrêsa

depende J1mitp lW\�B, da�, P�SS()qS 0,0, qUe da man(')ira ÇOlllo

la se' encontra org,ànizada.
' ,

e

Trdta-se de um novó princípjo geta�, de adm�istra7
çã�? �10) ele \lllHl v{Jrc�a,çl�, h,á. flÍ1üt8 tem.po reçpn�l.e�ida '.

nHIS W��fl serptwe p're�ep.te, na l�tl�bv!1IlÇq ,do �am.in\$tra�, ,

dOl', (�1I0 )nv�to OOI\H\m�nte, �e,' Q,çqpa. na �oltW�o' c\9$

pl'ol,llCJ,TI?S qu� $e -'sqcedem, ��ql\QÇ�I\clo,-�e de qlJt: ,u�a
nHHi\3ira. 4,e, evitá-los, s�n,fi<\ a. única, ,é, e$tim\\lar e, ,d�§en­
volver lIDEi teorj,a fé'\oiopal dQ, cQmp,ort�m�nto lmmaJ,1p.

.'

Neil} s.ó, o qve é', çl� çiifíç.i_l oQ.wpre�m�ã,o preC,i$,a ,s�r ,',

l'epüi�cta, O ól�viq, q\\{), é. qu.a�e $�Il1nf,� l\rp.a v�:t'd�lde'
sÍl11pJes, cone .o risco de, �e1! Ql\,�çl&OO §,�. ps ftU'ldq�eI.)tbs:,
quê e[\o�rr? não. !o.r<;ll'll COl).stf\n.t�rneR:te,. :re�terad�.. , " . "

O presente tr·ap�lho; po�' :\8SD, � m,esW9, tem .,.es,�q '.

intflnçãO. p�s,eja �em�)?<\r ao" 'ªdm�rü."tr4dox �Üg\.lmª$,
técpiOfíS q\W ,podem ser utiliz&da.$ M.'t��t(\ttva d.e re\1l1ião ..

de ,umq efioiente oqllipe· de tFahal*lo� ,

,�.' :!

, ,

1. COMO ES'1'ABELECER,IUM·, PADR,...2\:O· D.EJ PESSOAL

IntroduçãO ' .

,A AdmiRi,stração de FessQal_,tem ,.c($)mo sua primeira,
função �perativa a- p.rocura dO' pessoal necessário p�ra à
emprêsa. l� o que, comumente, se conhece como recruta­

mento.
,

Entretanto, é desejável que antes de qar início ao pro�

cessO de recrutamento, a Adlninist:ração de Pessoal saiba:

(a) Qual o tipo de pessoal requisitado para oada cargo:
isto· é (lUe requisitos humanos são exigidos para,

I
'

o seu desempenho; e .

Cb) qual a qüantidaq,e de pessoal a ser ad;mitida. '

Çom efeito, -?lÓ após o conhecimento dê..'5Ses dois as­

pectos} 6 Clqc se pode proçeder a. um CÇlrreto recruta­

mmto, A fun<;ã,o, pois, qe d.�teJ)lin�r a e,s,pécie Ol\' qua�i­
dade di) pessoal necessátio" precede à funçã.o da procu,ra.

��s�irn, é preci$o conh.��e:r o cªrgo! sçm. o <],l\e a em­

prês.a çu;Í'rerá o risco d� n,&o enc9ntr�r, a, :(:l�s-?,oa c�rt?
pa,ra cnp�-lo. Na ver(Jade, \por�m tc:ll con,echnento I1;ão 'é

lnrlispen.s.ú vel a p(:}Í1ns PÇ\f?_ a, fl,l,,';;e do r(i1c:r;qtaIlleuto l,t e1Jl

fllnc5,{l f�\) çargp qu,e se elnboJ;'a Q progr:;J,.ma de t-relnanwnto
do pessoal. Que se' apUça, q_ p.QHUç� de av.aUªç�,o do mé­
rit1o, Quo se ijxam os níveis salariais na emprêsa. Eruim,
o conhedmento <lo, çq_:rg() pO�,gbiHtª- o d�sen.vo�v�I\1en.to
da Adm inistração de Pessoal em bases cientificas.
1 1 - Padrões de Comparaçãp (1)

Çomo já foi dito, uma boa admissão requer o. esta­

elecimento antecipado de padrões com os 'quais "a' p'es.::'
1'<=-' � '" ... I .,f \, � t \" " . '.. � .-

_....oo.. t, � .

soa procurada .possa �er comparada. TalS padroes lndlcam
as, �lLUüidades ,mínimas n,ecessãrias ao exercício. eficiente
das respolõl.sabilidades afetas a() cargo a ser ocupado.

Do que foi dito, pode-se concluir que a fixação dêsses

padrões deve levar em conta não somente (a) tôdas as

�ondicionantes quP �ny9lvMl � cr\�ção de' um cargo, cc:r.

IDo tambémj eh) qH deveres e as :respo1l$-ab�id�d�.'� i,n,f,?'
l'tmtes ao prórrio eargo.

.Cçnn relação. ao primeiro tópico, é importÇlpte assi­
nalar-se a conveniêncjÇl, de ser a.dotado. o principio d�
sü�ilaridade funcional, eis que a especialização tende a

conduzir à maior produtividade, assim como à maior

produtividade assim comQ à maior facilidade em guarne-,

oer a unidade d.e t:ra'b�l,hQ.
\

Outro a$peoto, import9nte' e que deve ser considerado
quando da crié\ç�o de qualquer cargo, é o impado que
a te'Cnologia frequentemente causa sôbre os meios Q.e tra­

O�lhos, daí resultando., quase sempre, a necessidade de
alterações no conteú{io dos' ca�gos, assirn coro,o a elimi­
nação 0(' uns e criaçãp de 0,ut,rOS. 'A, emprês,a. deve estar'
atenta pata êsse fenÔf\H"FlQ" se n�o quiser perma:pecer
d�sRtuoliznda.

Ê c:vidente também a cO'FlVeniência de ser conside-
, ,

rada a flualidade' da mão.de-obra disponível no mercado de
trabalho. N�o se vê nenhuma va,ntagem no estabelecimento _

de padrões altamente sofisticados se não se tiver em
, ,

contrapR;rtida a possibilidade de encontro no mercado
, '

,

a mão,oe-obra desejada, ,pelo salário oferecido.
ESCluematizado o cargo desta forma pode-se partirt '\

Para o processo de estudã-lo o qUe implica na coleta de
. ,

lnformaçõe;:; relacionacÍas com as operações e responsa-
bilidad,� de um cargo específico.

1

I'

I·

I -

•

--�--

(1) Vide) sôhre o (\�s,\.\ntQ, o cap.jt�llo VII do livro de

F'lippo, EÀwin_ :a, �r�ncíp�(}g de ActrniIljstracão de
P,:;ssoal 1971.,

-----
1.2 -� EstudQ do, Cif90

Quatro são Q.s roéto<los maj.s comumente 'l\t.iU?-ados no

estudo de UII\ cap$<): Ca) questionários; (b) regiS,tros; (c)
Observações; e (d) ent'ftwi.&W�

A técnica do q\��tJo�tlJ{lo, d�pel\d�, ba.S,ica:m,�t�, d�
perfeição com que' êl,€ fô:g, pre.e�,rnd9 pel� (lcijpa�te do
cargo. Não tem se f�vela(.lQ,'UnJa ��uica e{�c.ie�te, dado

�ue as informaç,ões ge,:ra:lmeptf. sijo. lncompletas e, até,
lnCoel'entes.

'

N� técnica, <lO' re��13t]:lo o titulal' do cargo an9ta, düiria­
�ente, Os trabalhos ,efetuad.os com a indicação do respec-
h ' , ,

Vo tempo dispendidÇ>. Esta técnica apresenta as mesmas

d.esvantagéns do. questionário além de consumir muito
tempo. A experiência tem indÍcado que, tal técnica poucos
resultac1.os práticos proporciona, de vez que os emprega­
dos têm grande clificuldade em interpretar objetivamente
Os fatot;.

'

N'a técnica
I
da observação o anali�ta observa uma

oU '

10stragem de empregados no desempenho il"otlneiro de

St�as atribuições anotando o que viu. A desvantagem desta
ec . ,

nlCa consü;te no fato de que a presença do analista
POde .

fl
i'

11') uenciar o comportamento do empr�gado. Além

,��S�, R sqa qplicaç�() é. :pr�ije�en� i���v.el em c�i�
s C1,(:) nqture:?,� pre40mi.nan�nwute 'mtelectq�l. '. ,

Co � 1-écpioq da e�t�vis�a) como o name está a df�er,
d
nSl,St� em entrevistar-se com o ocupante do cargo' a fim

c

e oh1e(' as informações necessárias sôbre O' trabalho exe",
l\laclo As suas principais d�vanta,gens residem no alto

, , I

custo di�stp processo, dadQ, o. teT(l'p� qü�, :rfI,(iUt'l"" 8, a P,OO­

sibilidade de pre,..;taç�o çte ,ineo,;rmaç�> d\f)\�(J�d�$ �los;
entrevistados.

.

, i:,
,

s,

Não obstante as técmc�� �u�, Qf���m, '.,i� pos­

,slbiUd;1oes de exaticl,ijo), �ã(l. a;<l qf:. Qh.�rv,�,�o , q, e�t,r�­
vista, sobretudo sa .�nça�� oOA1m\tlmt��" d,afq., q;ue
uma pode suprir §S ef@.t"�ÜS q�v�n�l� " f,\l\�s:� da
outra, '

, ,

.. Q €"'Eitudo do çar�n ��4e $é�' �.�t"�qQ �,�� !a:. pr?"
pr.w.. emprêsa (l1.ipót��t},: tt.� \lma., e;mnrt� em ,,'i�,9; .s��
q"e os cargos tenham: �id,� q�ef�t��· .: tOA 'd,��, (nó

, caso CLe criação q� C'l,rgp, I\{\r� \\m U;A:\\.t\�M ,�da ,�o, exe­
cut<l!do). Na realidadé, roo�,n.�. ,�.. a _t'lt\t\ l1ãp,' se'

, 'Umit:e ao âmbito i�t�f?(), q\\ 0tM���lq�(1", (\� \� t�� que
fl exneriência extern� p�a, set1 �pJ;Oveitada, q�andq
viável.' I' 1

, . ,

. 1.3 - ,Oesçrjçªp c:tOIIÇ,,�. '

" ·1 ,.' '"
. '-

.

Co�ru,da 'r anál�el �o c�rg�,� o: p�sso::'séguin� ,�ns-
, tit\l� a $�a, djJS'Cl'iç�o.pr�;ria��t� �tt,� .\S,q, .t\ '� ",��ro
das atrihuiçqes e I,tqr��ªá, que Jh� �,�� I !fl�f�n:�e:�," �,.\\,tlQ
Jt'alph ,C. p,av� "4>���cfiçijQ-:�' '.C.W��"" >�m N�:.'�9
def�ina�o a dete�ihl:\r

I e_ �t,a���ll�l� J?�� ,�h��c:"�., �
pelo es'tudo,' as . inf()rmaçQ�'·l.e�P\���83i,,�,,}l,ªt��,>�e
um cargo lesp,ocífico. ,É" a q�t��nlÇª4 jQ.� �f�t&� �l>1���
gic'l,as p0101 cargo com:o. t:Un,bé�n,'1 c�ft",ec,gn;e'Q.t�a. -aDt\g�"

, , I'
' , I np " , I,' �..:�_

, respon��bllidad� 'eiíg�� dóI. O,y�P��� ,�:k"" �e�, ,el���-W.'"
.� per:ho adequadO ,e que ,�1stihg�em '(}�,idü.e.®ô�pq: � e':u�
,

de I tOd,QS os outros, na, �Fgª�'�Ç�0:��� 1 (a).',,·, " . ",' ", ..
,"

I I'
. , � '�' I

, R�;:;u�jdqmenw" a descriçij'o, 'd,Q' 'e�f!�6; :,:rorl� ���\",d�-,
,"COl1lposta d{l.' segui�t� '�q��: ,I ,- ,,',

",
_ ,I: ,,:,.">-:.

(a) Identif�c<lçã9' ó;p e�rgC\ q;�� �&c�w' < iDJ����<�lS
cOmo o 'tí�ul� dO' C�J�Q,::u<!��������;.di'V�����,�:�u
,seção; fábric� � T;;4,mero �ij�:\e�4t��f1, d�," �F� •

.' ",.: ":"

ÇQ) S�már�o ào ç.�r�o, on@ ��', c:J,s��v�m:,:'�,' l?�tfl��alS
obj�t\vos 'e r��pº,"s.aQ.w;<\ª]��$:' �(>,�cf!1t:g�' s�� :d,�l.':.",
P!lrUcu.IÇlridªct��. ' 1, .

, ,I '

(e) D,es?riçãÇl det��t\ª?i d�s tflre���\ que ,�t �ém ,�dúvida"
a narte mais difícij, qé �ef �ed,\�p9:a., A d;�é�ça� 4�ve
s�� çlafq, C9�C�� � Ç!�fªUg�t \Q.d�ª � ,��f�: �ereB-

, tes qO c�rgo.I' ,,',' , :"."
Cd), EqHipamentos e instrumeü;t?3 �tilizadqs �l�: �,lJ��,:q,t�,

1 I 1 ' •

do cargo. i

(2) Citado por Zimf>,�l.\\. �êV��l� <h, �mJ�..\dtl1�i\li��ªç��
de Bal�rios" l;l,e�a;\�f'i()., �e G1y.:f;.llo.\. $).. �.," l!)(l� �' ��na-
gemc:nt. Cente:\', dO �,r�\lü\.

'

,

, i, ,\ ' ,
"

, ,
, I .

�

l"")! �'

L 4 _.. ,l\náli�,e �", i�tç�fifi'ti,� ,rlq e:.,., (�J,
A análise do cargo complerrH�nta a, de�cIi;çi� • �e.�e

com o . mstrurnento '4� F���ên9��., ,�t, ª.\M\ ,&val.i�9�o.·,' �
atnlVés da .an�lise �U'e $ão, ;(l.�t\ig,f\4'� "C;; ,f:\�alif.icác�:·�­
gidns dos ocupal'ltes. �n:rfl\alm�nttl'M,q\lJ\l'Üi�a.q��s '�6-1'f�"­
ferem aos seguintes' aspe�tos:

. ,

,.'., , I;' \' ':;
"

(a) Requisitos' mêntais; oU seja, ,bU'a�,� �truçi.q,· ex�
l'iêl1cia e "aptidão' exigidaB, '?O ooti.:pa�te do e�F'�o,.", o.
cardO -�xige a conclusão do cursa "gin�i,al ou "e. neees­

I sár�'3. instrução supetIor? p 'cárgo :r�lJe�\' eXpie�êl?:Cia
., pr�'lia? P�. QWmtQ t,éw�ç.r IA ex;pe'l"i�ri�üV,�ode' .s,e,r

'ãdquirldá �?;���f�Ci;� �Q'·l>.fQP�� Câ�gOf-:�,;'��ant�-­
te'Tlpo? QUê �pi\d�� I'd�ve ��\ll�� o �upante� ,re��tl­
va!!:ente a in�el�.rrê�ej,{l;1 p,e�fi�lig�q�?i ,',

"," ," 1
..,,� �

t,)
• j' ,

(b) Requisitos f,�;ieos,: is� é� �S.�Ç\�,�i�ad�
. ,á: f�ga

resultante d.o es{ô;rQ� e. � �Stç�'$ �urlhrl;éS; '�o
de<)empenh� dQ ea,t�p.. I' ! i ' .', :> ,.-'

(c) Respons�hilic\q4e�" 1 �Wi <l\l�1 �e f\l$f!lf# a� p,a�t:J:l�tdo, ,

a �eg\1r-ança 1°(\<;> -PfÓJl;P\0s I ei,;F�,,�qo e de" ���� ');e
todC\s a� ta'refa� qlJe & titl.l\M d.q Qargo' deve planeJa1',
e.x�,çu,tar e Cd�t};iÕl�F t>a.V�l' ªU,�g, �. �bjetivdS �s��1je..

, 1 1 - I. �

lecidos. "I' , • "I"
,

• ':, -

'

I ' j! • J 1 ' - �

(q) CO:1dições, ç\e tr�\w,lh�,' tW: .�e:!Á" ��bl��te\ cem �ue. o

trabalh.o é �eql�,a�Q (��i��'�\e..,.' "���,�to, !jUi�Óf.c;).
_

. , 'lt,?.'"� I ,
J 1 c' ) ,

(3) Vide. a r.����wit9.,\ � t�4�u\Q., � 'li��,�"�ve'rlf:::.'G.�
jã n:tenç,j(\"a�9.· I"

,
"

" ",
.

'

"

"..
..., 1-.

Sumádo., ,

,I
'_' ,

Como $e prOC�\l,r�\Í ��!X�JI� �\��. J\"t. i�l�!\i��� I,�,a
de ser jniciado o 'F�c.�taIDem� 'd� �Cjl,�\ \\�.4ti�\ ,'�

, t �

r I \ f·:�·· t,···· \'!

di�erentes ár.Ç}as qe �àl).all:\o.; �", ��t.rf.�ª\.�t�' �v� ,s_�:tie:r:,
qua.is 3,5 ca:qc�eJlf.�twa�. ��kQ\l.�9$�, �� ,m����rll.,.' ª- ��'
pro,�ur-ada. A$��m. :M�\lft1�, q:qf����{i q�y.�� �,'- :�,�,t��:t
da�, çom antec�ijfr\��,\ ta.�$! �r.;, 'q I(\�� lS,�� ,',��l!(�ê�
reorutar h()lUena, {)., ,l�\\lhc.r��?t I�ctm-f��fi� ;,�,\ '''�
fjssion'>i� {'(I"'l alguma �Xll��l�nÇl'\i\\ 1\f>,e� I 9Y:' v�lM�t , ,

Sãp aS'1€r'tos q\,�' ��m �� �m,l,m��, ,.l��'\WS1
antes �f' !;(:' nr.�(:\cte:p aQ. ��e.�tª-m.�m, N� yt�\�(\ '�ª'
solucõe� n,ev"'r1i9. �t�l\d�1;" a, l.latY'F�� t\� �'-Y4�� � �q'\\ll
atrlbuioões � q� pf>�i\�ni��qt>.� c�m' ql.lQ �Qnt\i; i �pF.�
no mOP-l.ento UI) r��tamttlt�"

'

"

,

Se d.i.sse, ep��� �'I;l� �� c.(\lj\�id,�{\va ��yQ���� o

estabelecimen.to d� p,ti4ries �\\�t,\t() � q"l\li� d.� ��

soaI nroourarlf). () q"" e� P,QM�V� �l�al\Qª' ª�v�; (ai)
ini�ü),lme"t� rlo �atudo, do çar�. iltp. 6. � natuté74i do
tr':lbalhn P'X�"'1t;\rl(\= (b) d� <\e$Qri�i(\ ,,� C"go. o q�e cor­

resnonde ao estafH�le,c.iment() �" u. �4," p�:ra as fun�

ções; p (c) fiIl,�I��,n�, da �n,Al�' \?q, et!.�lfica�ão do

'car,go. o que c<U'N$tm:ude a f�a,�i� «�' um: ,padrãO' de
pessoal.

E�('>lo ...t3M"t �p. tQtnll�m. qut l4.��ção da esp&le
011 óu�1irt,"rlP !3 ommtl1adE:' do� ,�süio. précede
?t fmH';'í() "� "'l'-Ql'\lr�. Na verdaqe, tU ftit\�Iº� .. '�tá.
imediat1'lment� �\lito. embora. c�o. (m ,"�do, ·tenha
utilizacão ind,Slle�$�vel em to<}.Ç) a tl�lo: dQ.' 9ue, 'S� �
chamar de -Admimi�tfação de'��l. '

Como e Pr-6li�0, capitulo tr�� Q.Q, ftc'Ntlmento�:' eon­
�in�r:cJ-�p. i.,dlO<��$a1!lte a 'aT>res�n:taç,o clt "UI ftlodêl() de

Descri<'flo d� t"!3N!O o aue é �ei�� n,O, Q\la4f? 1. '�, �égui.r.
Antes, })/lré:w. de énceiTar�se o P,�.fl,tt: caplt�o;· en.

tf'ntip.-�r.> 'l"'"ftllt1� � tAs.�a]va de que (\ trft.'balMt de· êl;;tudo,
r,,(.l,Q�rj"�n l\ """�H�o np {"::}t(!OS não se �tririltt �o ft�i�o
dp. um Oif'\l"I!.'l'''';mp'l''t(\ d� 'OeSSoal. A ,"-, .\"_qç,�o"JI�Ve
contar (10m ':t nar,t;1fiJacão de �odas'" U í'*" 4i\ �,�,
as quais, nel'l vivên",i�,cotidi.àna dosJ�l�ll\••�i�,
u1'estatn colabol."ação ,ind1spé�rel e ftUm , �*, tra­
balho.

GU.dffl" ,
nES'CR'rç_�O DE �AR.Gci
Ci�.: '\'f,t'4le, <ia CUgq:,
Del,'W.: Se�50:
1. Sumário

,

Sob sllpervlBáo direta de um Chefe de 'Turma· e 'me­

diante autorizações de' servi�8 d�lhá'das,..p1'�'den�
eh a reparação de veículos motó:ij.zado!.

Meclni.eo·c1e ,Autptn6Yéi!t
, Código' N.: "

•

u'.' O,�(�d�,p c4�$ fu�çõ,s
�. ,j\egü1a motores, freios e embreagens.
�. Substitue peças defeituosas ou pede a reparação
\ .

das mesmas.
, �l'. DeS:HlOFlta, regula e menta conjunto � c&m'PiQ"

"(ift'i('e�ciajs, etc, .

4i). Op:er� ocasíoaalmente máquinas elétrica,s $,iI.t�J?l�s�
{UX::IdeltaS esmerilhadeíras lixadeiras, etc.

j r' ,
. t

m. t;tf,��o!,-$�,t?,i,id�de por e��ipamentos'
.

É responsável por' Caixa dê Ferramentas. ,0 , .

IV· �ui$.i�s 'para o cargo

1. �Mtfuºão nocessána: Alfabetizado.' Téc�lc9 es-

, R.ee��Uz,a.dQ, (s'�uai - 6 me$es). "

.

�, �pe,ri.ê:uçia 'u�ce�ãr��: 3 aJ;lOs - prãticq de $ef
v.iço� e� Qficina J)lecânica de �utomóv�is. "

3. posição hi�rátquica: R�sponde ao Chefe de Tqn;n\\,
:�.' Subá.rdinados: Diretosi EventualmenteJ·: 1 o.q �� .

, �:ndjretos,. :'
, 1

"

j. lnic:iativª./h'lVentÇ\hHidótde neüess�nâs: Pi;!ra ;vct\f1,
II ,'ar � çorrig,tr ,def.ei1os, mecânicos � sit\l�:çõ�§

c;le �mergência' oú 'efetuar' adapt,açõés. '- ..

S.' ÓOI��tç;Õ'e.S, 'especiais de trabalho-:' Sujeito�a @Q,ltefr,
('Í$cctl.s 'nQ$ oll1QS, ,.ete. �Ainbiente adv,er� - Q��\\­
ln,Üt ç\� mçiCl,l\ip'as� motores e. ferramen.ta"�..

_ T,�'��'\­
, , _', \h�, �xt�rn.o,: �v:�nt\!�lmente c�hsêrto$ $�él." d;i

F4UP�ê$�. " '

\.,'. l .•

,

,

" 'Quadr:o/l. j'FOÍlte:'.

'1;, , ��ck.ptàd() C}a t)'Í3s,criçâo de Cargos apresentada Ino R�
�ttiri� de (l��êI\çié\< Il. �� cto.�?nàgement Ce?ter do. BX�7'

.

��l;, in ',{'l\'X�t�4Qs" �roiYQ$. çle ,Es�udo, e J,\:valiaç.ão dp .':\'�.��
��lh..��! \ �'�H�t,n2:: .p!;i, 1963?, ,"

.

".

'

2.'. 'GQ,MQ R�ÇRl}TAE AS PESSOAS CERTAS'
.

'In,tr{}d�çã�' )
�

" ,

e()neluíd�, '3' determinação dos requiSitos da mão.-l\�:
"

"I ., ,

obra: 1 necessãria tem a Administração de PessQa.� con..<'U..

I l'".... ,

.çõ�s de 'dar'lnício ao processo de recrutamentç, q\le ÇOfl-
sLste !riá' proq�J;q.,.� .lo;c.a,Uz.q_çjio.. d,e empregados em l?,ers;p�ç­
ti'ya ·e que se si:ç.t�ul1 e�tin;lUladas a trabalhar na empr�,9'
";' Pa!'�ce 'não haver" dúvidas de' que a constituição de

um �efi(;ieQte corpo" de empregàdós depende muito de
uma 'l\lã<?- menos',efiCIente política e recrutamentQi � ��l�-,
ção :fie pe�sQa:l. ,P�ra isso,-.i;! emprêsa deve pos�uir. lJ,;\1ª'
estt'\ltu.�'t)l .�r,§s,ª ãreq" qu� s��.ja çªp�z de encontrar no

ll?:�tç<\d� � �âo:c1,�-obl� q�� ,qUie ne�essjta, no tempo rec�

mend.�vel. Nã$ p�qu,enas' emprêsas, frequentemente é' ó'
, . , , .

ptóPfÍ0 �proptietário qúem
-

se 'encarrega do vecrutamento

d:e p��Qal: J�' as emprêsas -maiores, entr�tanto, possuePl

�}�la. e�t.F1lhlf�', ap�QPriada ·par,a ê..'\Se \ tipo de seryiço, e.�
q�(' sf',oCm q\\� .as._ f\lnçp,e.§. de n�cr\it�mento. e-xigeW (a
pres��(;a d.� e,spf,çi�l�'it?s :no a$Sl\utO.

I
•

,

'
.. �

(;
.... >","

. Fyn�ijo,
- , .'

, , Çd:�ideram9S v'Mldo afihnár-se que o recrutamen�()
tem p�F fu,nçao' atender a ,emprêsa' �ob tríplice, aspeotó:
adIhl�gt.Fathrç,.técnic�ec01�ômieo.' ;, .." ,

'

Iilm. t,�rrnQ$J �ctmjpis,trat�vO$, o prQcesso ,de :rE1on�t.a­
mento. deve., evitav exçessivas fo_rmalidades burocnític<;l$\
pojs 'que a, Ima imposição" aléI,11 de retardar a admi,ssão
do, ��Qal, cria 'certos embaraços aos quais muitos candi�

dt:ttos, 1 !-1ri:ncip�lmente os de nível mais elevado não, estão'
.

, ,I, , "

rn1.fi� vêílles,' disposto$' a $e submeter. Muitas �mprê-5�,
PQr. �xem�l()" ex�ge:m do' candidato o preenchim�J;ltº .<l�
�*f�:nnj,hªyftis e ço·m,plicadi$,simos fOf1,nuIãrios; a, ªl>:v��n­
taç�Q de fqt,t)g:rrafias e11;l. vári.o� tamanhos; -doc'llWep.�o§ e

cériid>Õ�5 a.utent�,cad?,s; atestados de bQa conduta� e'mwtàs
I

' , "

�,utr� '�o:rm:aHdades, sem nenhuma, ou quase nen:quma.
co�,tência lógioa.

\
'

(- 'T�,�m!ºªmerl;te, (:) l�crutamento. qeve· �er. \l�eªr em'

��i;,:riQ.� CQ.W,P),'ov{iÇt�un�pt� r�eonlleo�dos com� cap�� de
P.'róçl\t�l:' :re�'lJ:lta,dÇ>� sati;ilfªtórios, de é:\côrdo CQI\1 <.lS C9J),­

di�Õ�, do. tri�l'cadõ r�crutado. Assim, provavelmente" MO
têI:� ,neX:�\l'W11 &entido a emprêsa procurar plleeQcher., 'a
��a, '�-e,� d�, ��Qe�,�mettto eletrônico de dados çQW �f;"
�l.it �l4f t�M,,� �a� ® 10 (q,ez; ?'Il�'! ij� tr�ffi��t·
���; �(:)r, qUi' �ssa é '\lllJ.a &l\.h'Id�d� q'l\'8 só recent�m�I\t�
�ç�f!,çq\\ �, s� d.�seI1volvida no p<.lís, de sorte q\�� ID,yito
9i��çil,n:\(�I)te �e terá condições de encontrar um �ªl):did,ª\Q
�o� tal quq,I�H�ação. Da mesma forJ?a, não se deve exi�11
�e 6qncUd'atos Çl oargos, de menor, qualificação e r�s,p'Q.n, ,

sib.il�d,,�(�e.s (> p�ee�,cbimento d� condições � veqlji$Ü�
q,v�, �$ lJ.ªdq_ os {ijudarão a exercer com ef)ciência Q �tlU
páp,et:
", ,'Sub o 11�:pecto eçonômico, o re:rut"mento n.:o po'
Se tonlaJ," �emasiftdamente oneroso .para a emp:rêsa p�r
�

� ,

bsb que e,ritérios bem definidos d(:vem ser uliliz::dos de
,

' ,

a,c��Q. t)Qll'l Q r�ç:n,ta�ento a ser process3.do. lDvicl�te-
J?en.t� <J,\l� � �()rWªÀid&d�s para a aqw.issão qe 11m tmg�
�,�A{q. $�rã.o êUf�l'el)._tes <l?� a,plicaqas para a, Ç\dm.i�sãp,.
de p'e�oál serp fO'l'J;nação técnica. Não parle a eml?rês"
q,ei,xar-se envolver por um mesmo processo' de r-ecruta­
m.�nt9 v.�f(l todas as S\las admissões. O 'l'eorutapl,ento

?
de

Ulll;_ tlfl$enheU;Q imPl�ca, por exemplQ, em contatos ('()"

unjv�md�q� e. MÚ�CÁoS e� jorna.is e revis.ta, e�pee�ali­
�d�t QU�l\��to �\le o recl,'l:ltéilmento d� um sefYe�w. pvd�
seI! �ei\o até mesDJ,O por simples indicação Çl.a ex.jst�nci�
de va�a e� u,m mural exposto no portão de entrada da
f��rica ou obra.

Class,ficiÇiQ
�' u.ma ma,ue.i,:r;a geral, podemos classificar o reC1'\1

ta_n:lento quanto ao tipo., âmbito, ,c&h;�goria e meio.
Quanto ao tipo, o recrutameno pode ser 'interno ou

inte�o. Será interno 'quando o cargo fôr preenchido por
e�p:r���� qq� j,á :.pert�nçam à organi�açãQ. E; exterU{l
q\}.ªW�Q se tratar de preencl').Ímento de cargo mediante

a�são.
Quanto ao âmbito, o recrutamento. poderã ser local;

re«\9na1 : ou nacional, conforme a ãl'ea em que situar o

�,re.ado de trabalho a ser atingido.
Quanto à categoria, o recrutamento .., 'de:rá $0.1; divi ,�

'd� í\côrdo com a mão-de-ob.:.' l'. u !l..),. S (I '1,1 ,

�()al de, ruvel universitãrio, pes,$o::ü .:;cm forn;u�ç' o' ,

, sq�riQ," e assim por diante.

Quanto i80 meio, poderá ser �ir�tQ QU �nÇir�to. Direto
qq�Jld,o o recrutamento fôr realizado pel� própria em­

,p';�, �.trqvés de an�nciÇ)S, contato$, pes�o�� �tc. Será

iI�iw.tetoJ qUá1.do a emprêsa se utilizar de órgão intérme­

?i�iO\ (�gênc�as de emprego) para localizar candidatos

(n� ll1éreadt> de trabalho.

� rtluito comum, também, cl;lssificar-se o recruta­

m�:q..to, em positivo ou negativo, conforme o seu objetivo
seja alImentar o número do callclidatos por caflgo dispo,.
nível, ou elimiml�los para ficar apenas com OIS melhores.

pt' sonho IIanlropológico"
Ecumenismo e� ação

Ar�á,do S. Tkiago'
,

S6T'\hel esta noite, e fiquei profundamente tristr.� ?.R��
o mN\ ��'n41'i que me encontrava travestido num f,��"'".1:1\" ,,��--: .\"'í

_

� � .1 >if lI!",tt .. l:t

S,$\rOJ .:� �el'\�ç\Q, troglodita, empunhando um violão que

acabara de quebrar em dois pCQaços e com êles �tiray�- "
,

�e" encólerízado, contra um grupo de ho���..��}n:es�� )':­
ídade. aFqueol.ógjca. .. Simholismo. curioso! ",��a1 tillJ,l..'1;lles,\)l.o, ,�

aq\l��t;l: tr�glodi�f' façanhudo e voltaria à, -idade da �,edra .

lMea,gt\" �� ��s�ntisse eTfi de.\��rf' a minl��_.i'���",,;Jt�����ndo.
ªW\ ª_p�lft� ,.<leiti\, �ra apocalíptica, em que trogloditas <te
Q),\tÍ"QS" :p��Q�tas� I

emigrados para \ a, Terra, ,tentÇ\I1}" Çl.pro-!

'!'ri�r-se qqs .ímensos recursos desta altíssima ciVil\?:,q\�;�I,' ,

- +a f,�· . .el'-I)OS recuar àquelea tempos dos quais já E'$t?-
�. I J t \ • I I ..

�_c., 'a,f'�st1;>dos a milhares de anos!
:Q-ª,s, mil. � t�ntas produções ,qué' en�'h�ü:l' 65' "tXle\fl\' "., ,

... r/ler7i��\l il-A ver�,QS em �U::l grande maioria sonetos'; lrp� a' ,,'-'

-�� � ,n�fI'ip.!l tf�l"I$,çrevo o q-ve proÇ1uzi apenas·há sei� rlias.,. c'

"lP �r 4-'oi i�snir�d� pelo �P\só,á.ià regjstrado ,t10S.,�VíHl7 ! ,

nlllO� P. f!p' que sãd' prQt�g�ü�tÇl$: Je�\l�" Mi1i;ta e;'M�rhl, "."
il'�ãs df.>·'L���v�o,: "Somos, v:ip.do�. -de. Dew�! Is;:;o nO$ bastHt

'

'P�:r� .. a.v,�t\W\fro�� no ape�e.tçO'ame�1to./
\

Q\lanto""màij 'â),"'"
"mw�w<\ �@: �9� g:�stal 'fa.nt.o J?âis' s'e Jadelgaça

..: o pen.sa­

met\tQ,.1t :rgr fípl., apenas qébi1 :filamento/ À watéri�
t "

I I" t) t .. .,("t .,..

� Á� "lDl�p'nõ,f' �,se' desgastai N;q oraçãu, no tr?balho que,

"'ntl'� sf� /' ' egm o do �a t'eda'l :procedimento ./! NeF,
.' 'i$0,m� dq. Ma�t? e de l'{fa.rial N9$ dá Jesus "m� li�� ,

:' 1hl\�f� i .Q.",� � luz cel�stiªl
t tªl,lfp irradi?! I/ Essa.. Hdã.o.. ,

'

,f.,l�'e�, ª", t?�Ç', �,�� �edirneJ Se :pratica:!;,,, o. <:i\l,e,. J��,u,s. �t��a,{
(' a\llQl' de D.e\!$, por t�<;l9,� nós exprime". / / E a,���m, 'P ,

.

'n''-.'� nne�ra, i1�lw� dei,\o,' de ser' 'U'�
-

-?lirn�l�s trog�ódita ...
, "V'fih;'enda "'entretan�Q ,os esJkÍnas·' do" século', " õ'

'"

, �, � � 9.,
,

��umeAism6., �Fe€licado çC).P1 (lesv�lo_ por Joao XXHI,' tãd'
, "

(\�f,�p�n1e . '�.�y,él�, 'B�llthª,�ªr,' Co�sa
.

qu,e �or r�$eado :d�

l\�ta, Q,� �Iilp,�� ,QQ.m essa, :m�,ma de�ig:(li;!,ção, de J'oã<? XXIlI
(Vid� .",Q :p,��a� e '0 Cop:,fíl�Ó"�','��'j ��'.:, pag.' 56{», .>1;\1

-

prqr."',,?indo seu� opim(}�
\

fr\ltoi?, conforme nos Q�Z;, a
- , \ \, I 1

�

• ',...J •

neviSt'a �ET. do Serviço Espírita d� IJ;lformaçoes, em' �u '.:

�úmero; "l��f' dé' ,27 de novembro último,'_ n'os S,e�J.llIjte�"",
t!�fllq�\ �\4:m,.l\ $ôBltE ESPIRn;IS�9 NA \PS-,SP: Pe��
"'W'\m�ir�' v�� ,�m sua ,bi.$,tór�a, ,a :?ontifícia Univer�i,�a��, ,é

Gfl S"ãQ" Vl;n\l� 'fªç1)._ltou a ·��\.\S ?hllW,.s, dia 18 do corrente,
u�ª �Ji�a'" s,ôb'pe EspiriH�mo. Uw' espí:r{ta falando, a';";

<'�'�HcoS 'nã�
, é, 'fa�o com�m,,' �ri�cipal:tlleD:t� S� for' con.:. ,�!

v,i'da.do &, disc?J'1!!elr sôbre S\1e {ilpsofiá, para, alunos de, umçL
et-cQ�a <;ler or-ien,�ção emi:qe�f�rnen.te_ c,atóiica., t� �so
�(>�nt���\l �ml� \Afl;t auBitó_,rc�() �e universitãrió.s. Lá estev�.,
'r'�Ss.a 'C$,l?in:l\o.i.\\ ni�ão

.

o, prof 'I{efcul�no: .�iré.s, 'e$J?k-:-'r:;0-
fita' fi. rl\fap�içQ1Qg�. ,A'�õnferêrici� repetiu-se' no 'P'1�8�@.,.\v
dà tarde IHlv,a."(:mtra tlilrma e faz parte de um Curso

(
, • f 'J 'II�...,,!<"""t ,-<-.\. � .t .. >� 4.l ,.

sôbi'e' p,póblemas' filosófiços e teológicos' ,do ,homem con�

"'emPQfit\��; �tg,anizado ��lo ,P'l�f, l?adre NFarco's 'Màséttô: ' ,.

'Q Q\U;1\(\. ��gu�d�' � pro�ótor-' da iniciativa, te� por 'ffna')O"'-1!

l\Q�d.ç ç.ola�Qr?i com 0, desenvolvimento" � ::d()�'lespírjt(),'l',*
cHtiçio" dQ/? ªlú.h�, objeVjvando sua 'formaçãG'", httWJ1I?-fl.'-l,<;j
iJlt��ât �se' desenvolyirn'ento só· se, pode' d�l': ..

a ':pa��!k_,__
d,Çt UJJli� p��Fril�de' de Visões' sôbre um m(�smo-_, assunto.

·,�A,��i.m . (.'Ç\m. ���s conferências estamos proporcio-nan9.o" ,"j

ª n��(.\� �stwlªflte� quatro perspectivas diferent�� �e,.,\"
:r;�U�iªQ:'. "Q fª�o de e�tar falando hoje' numa' entidade

.. cat�licQ ,�' res��lÚ)u( 'o ��.' H,erculano �lres \_�',\�:i.'pàrá1'! ,

mim ba�tante" auspidosa e' serve para "dêmonstrar r,õ;c... r.
" ,� '\ I

estágio. aloa.nCÇldoi peja, cu1tu,ta em nosso tempG;� ;be�ll '_._

<,i:i,$t�l'\t(l danuJ'l0, ptovindalj.gmÓ existente áté há·, :POUC,61 I"
'

"",mp'�H ,
'

�v,..,'" :VI •
, ; �r !t' \1'-- 'l, I"',!,

,(:\ 0Qnfl;l-r�,t'I"'.i�ta es�írita' 'focali'zando tÔda � a tem4tica
,

� , ...� 'f;'''I''��»''�." ' ." t1r 1�'lli

dC?, �sQ.i,rit�Itto.. çomo Filosofi?; 'Ciência e Religião, fel
lJ,�la análise histórica desde Allan' Kardec até' "ào'rs�ü ,.('
.' '.. 1 ','

rl, ,�eF\v(')'�i,mentoO atual. prin,cipa,haente em nosso 'PaÍS'·llue-----
,
'<

I • ,. .r \ "'r"�

< ""'i�a I? m3���, ço:qtirígent>e de' espíritas do 'mundo, �
-. j, " \. {· .....!in.".,

$\l�ti,flQf!" � ,���resso dé\ pou-tl"ina dos' Espíritos' ent�
��$.• c,�q (;\�,�ência lóg,icª de' nos$a' formação -'éthfca;""
"m Qijj_<JS, :b,ªA�� -,figulia� ,

a,s inf�uências afro-Yúiit'àl'làsl:, ·'fr'·"'.
um ,cxemnlo,' a ser segu;ido' por tôda$ as itllivers�dad�; - ,

nois (/) Espip.itismo, pela,s- suas irriplicações .na 'vida: soci�l,
0>:>, se;tH �lleÇ}tos, pr�va�b e público, -não': mais po��, �� � r

''''''''I,Of,:;l'(\�'' t) 1l\�lhQr a tazer 'será metodizar-lhe o ensino".
...,� ... I t I li. '.i( � � -.-t �

.

Efu :n{lrUc.'\llarment� �.x!*"""mP'J)tn '.!,IDa 2l'3nde �o-

::.,;,;. '�"�"''f� �"rl�"n�ên.�O de tal importante 'rirõviment'ó'"
';0 �l)��Fíq. paftmdo, come pªrte· de uma Universidade ..

('�.t(}liéa,· m:n,·C'f.ue tenho dedicado todos os melhores
" I ' •

egf�F..ç,�" c;)����!'a publicação da minha EXEGÉTICA DA
.

�lVI�A CO�;PI,A, en;!. l�5-2, ao trabalho de unificação r,

Fe\igio��l'l �.�tttv-aménte pl'econizaq,o . por Allan .,Kardec,.,
80' qe��,-rl��r. �,ª "A G:fPNESE", que, não sendo, ç �Ph1�
tish10

'

or.iund0 ,de cultQ algum destina-se a ser o tr�ço.,..
.) ,

,lI" uni�(il entr.e 'todos Q$ cultos. O Espiritismo veio
I p'ára

. lí,",:;�. � :d{'al -do' Divino Mest�e de um só r'êbânho é"';
Il

' ',.
- sn nr�l(}r 'pera -.1rãtiea do lema espírita: -TRABALHü< .

, ,or',[J) A ,�IEI?ADE - TO:LERÂNCIA.
'Q�'��"l\l.T'!d9 a ,Jesus. (lizíamos 'ao lança.rmos à publ�çi::�._

:I,' t:l� 3 ���a' ,çdição t!{l EXEG:ffi,TICA 1;>A DIVlNA
(1:<)�nTA cÓnSidéraqa na Itãlia como das .melhores
�),bl�� ��b.r�' o, ll:aO�tal �oema qantesco e que, infelizmen,te�,
t�ro ti,fl,Q tá? �ouca repercussão nQ Brasil, dedicando a

J�su� êst� llvfQ consagrado à paz entre os, hom�ns, p�là
'.,

;,�jfif'::}('�o re�tg�osa no mundo, quero, rúis' suas ptimelrM
,

.

't"",�," d>?i,xar gravado um eco daquela suávissima""
morli' que embalou a nossa infância e a nossa adoles­

eênoia. .roi SQ\:) a égide do mais elevado sentimento.. reli- '.

giQ�0 q"� �OS�� p� constru:iram o �ar .- e��creyi�4.'
e'[1t�.o, à winha lrmã Anita, - o doce Lar que nos abrigou
"� <; 'C!'Ú"T)-PS::IS <la vida, na Terra. E terminava assim essâ"

. �!)Ir II "'óruA, impressa nas páginas de' rosto da Exe­
'.'·ica: "'€ste. Anita Q Objeto 'dà

'

ihiriha :::E,{egética.
.

"rlerei nã() ser desde logo compr.eendido; 'di��te�
por�m que será êste o �rimeiro passo ef�tivo n�r� ,�.
uni�icaçãó) a verdadeira uni�caçãO' reJigio�a3. que _re�:p. m.

guerá ,os e()raçõe� par� o ministério' sagrado d;:t, Religião, ...

mediante a conversão � todos à divina moral de Jesus, .
,

� I ''I '.' .'

,'r sa rnr."ral qu� senti desabroeha'r corno· flor de eterna
'

vi,da, no meu ,çoração, depois çle t'antas lágrima's vertidas
.

r qu� me levar-�m a d,\zer, repito-o, 'como o 'velho Simeão, '

, ter "'0'3 hnços, no �emplo'. o ,pequen.in�"filho' dê" lv{a'Pià� ,:

,,,,��'; C;t-'!,I' �(y.'\n 1'\ v,Q.'3Íl\S nrometido: NUN.O DIMTlfIS��
.

:-'''' D0MINE. ", , , .. ',

'.Pt.P$ sUl"p,ssos deplorabilissimos na Irbnda
� �� •

�, ,. -I • .0;" ,

"'l'J on.s;"r''Õ'tivOs do ódio ainda existente por simples
. " . .

" �

divergência ,NUgiosa, ,entre. Çàtólicos 'a 'protest:tmtes,
indicam' que _�da é �o. fara a ú:nüicação' religiosa' no"
mundo; mas trabalhar para que ela'�se' reali�e é um dever·

pritnotejal <te todQ 'homem: ver'dad�itamenf-é 'réli�os0.
COlJg�atuló-me, p0is, com a :Umversida�e cátóllca' oe

São Paulo , faço o,rdtmte.s vot.os para que a nossa' Univer­
sidade ad(')te critério idêntico, para que se ,re�lize, o
mesmo objetivo d� colaborar com o pesenv.olvi,mento,)clo. � ,

6�pfl'Ho elitico dos aluno,,';;j visando � /'Ina f�t'�1),�ç�g"hqm'a-
ni')tica integral.

r, .

I I

•
• , .. 'I': "

� 'I J f,""

.,
• � , f'l)' •• '

I II I
"
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Bizú
" '. .�

.Hoje � o Dia Un,iv.ersal da.
· BUbià.. No Ginásio Charles Mo­

ritz, às 9,30, grande concen-

'tração' do povo evangélico de

Florian6polis, cOIlJ a presen

ça 'd�';bandas,
. com'mUsicas e

mensagens. De Acôrdo com a

recomendação dos estudiosos

d9 Livro � dos Livros, .
é bom

q4-e,' pelo menos hoje, você

Ieía: alguma passagens.

Muito timidamente (?"!?) co­

meçaram 'a surgir os pedidos \

9,-e serenatas à Associação Co.

ràl '4.
. Florianópolis, que os

está, atendendo até o próximo
.

. ' � ... �

· rl:ia 17, visitando diversos baír-

rOS da Capital. Segundo, o

Presidente, ,Carlo� Faria, a

,lI\qi� bonita, até agora, foi na

l1J� �onsenhor Topp, onde as

pessoas agiram 'certo: não víe- �

; r3.tn _.p(,U"a �,rua. Continuaram

nas janelas, portas ou varan­

'dões e aplaudiram de lá mes·
" ,6 ,_,

•

'.mo. Ma�s tarde o fato se re-

.' petíu na rua Padre Roma. A

{�tnP,?�áda está sendo patro­

�W��,; pela Caíxa Econômica

�du.al·q�ue é, sem dúvida, o
m��hor. e, mais efIciente de-

',p�rtamento' nesses,' casos.

..

. .. � .. .; .

O ..�9()a Iate Clube já tem

.
0 $eu testaurante à disposição i

· d� ass�os e convidados
I

.

:d�s� ..
' -Ó 'thayo�, restauran· i.� ��ês" foi jnaugurado na!

';Iluinta-feira dia 9 com um l
, , .., . ,

. :çÓq�etel," õÍlde foram servidos

,piatos típicos,. locais e chine­

,ses\.
· .

.Rui Neves e Jaime Linhares

: '�nceran:t, e muito bem, o

,TOrneio Centenário de Birita,
do Clube DOZe de Agosto. O

'prêm,io, foi um faqueiro de

p�ata, que deverá ser inaugu­
rado· muito brevemente.

-
'..

.E, por falar �o Veterano, o

..... Doze já divulgou o nome da

�u�tt� que animará o Car �

�val do Centenálio: UnjyCf\o

� 99 e passistas e bateris.

tas de escolas de samba. Além

<4580.; Vll"ao para os bailes

co.nvi<,\ados especiais cujos Iil<>
, '. ,'.
rnes S€rão fornecidos breve I

mente. Para O "reveillon" a
,

reserva de meses começa no'

próximo dia 27 e o grande
baile - u:m.q. das mais belas

,e. tradiCloPais festas dQ Doze
,

:- terá a presença dos "Tlle

JQr�")�'; com a participação
dos "The Saints" para animar

ainda mais.
;

"

.. '. ' .

" ,,O CiJil& Cor?1 esta'ra exibin.;
<IU�O" a partir do dia 16, um;

.� (i'estlval 'de. Operetas com a
.�, - I

,

:,' proj�çit de "A Viúva Alegre"
..

,

"

" .. , :. i" ,'\
I '1' .

"'4
•

... lo ,.<.i.•UL ... .:lISa, l�O, 1IJO.
'/ : '

.;.-"�",�":"_, Á,O ........��,- r' ."J..lilc, •.U,..t; .t:'á.í íl

.,,-.; Sê.u.J.csistas.
· "

'

·

� O An'Ü 'nt'()rnadonal du Li

v� ..J, que S ,rá celebrado em

"todo o mundo durante· 1972
, , ,

por iniciativa da UN�SCO, jã
" 'tem uma' comissão especial
" "

, para - o Brasil, a fim de que
�.., toda: ,.a prÇ>gramação seja de-

�

�
, senvolvida. '

•

· ,. " .
'

.

:
�._, O 14�. Batalhão, de Caçado-

_

rei cC"memorou ontem o seu

.
:' ·529" aniversário de fun,daçãQ.
..' , ,

:. /t. data ,foi assínal�da com di-
,

:' .versas solenidades, �duindo
" '� entrega da Medalha do Pa
I �j,fioad.or ao Secz,-etário·da Se

:gUr�ça; Pública, CeI.' peret
Antunes� pelo Comadante do

Batalhã_<>, em nome
_

do Minis­

,tZ:G! de' Exército:, Ao CeL Za}­
· dir de ,Lün.a os n�os com

, , .

P��tos.

li

:••.1" '.ir .'.".0,
•

� ,�o �goU às $ lwras de

.��a � Florian6po� é

��u viagem às 14. Durante'
a curt.íss.ima permanência na

Capital, Sua Majestade desfi

,lo",' em· carro 'aberto receben·
, ,.

, .do ·entusiásticos aplausos da
·

nlultidão que se comprimia
I r.nas calçadas. Acenou /e 80r­

: ,riu para t9dos e teve g�stos
• especiais de carinho pa,ra com.

: a& 'Criavrças 'que se aproxima-
-ram.

f
--------�--------.-------�

oel ,e
! 'I I .. t � f

;
I. � �: �' �

•

j
"� ,

",

J

UM BRINQU�D!O,. V"" /��I'P' ,'> sendo que os 32 projetores instal�
Est;á provado 'que:O cora��o!:, da:: i c do.� têm capacidade de abranger 08

( . )' �
: . ': �

maioria dos ií: .éus é exatamente do
. ; :. 'r '.

tamanho. (ia' Iina. :tsastou que· � ca-

ravana que recolhe brínquedos, no-­

vos ou usados percorresse as ruas

nas primeiras noites, para' q�e.
-: os

veículos se enches em de brinque­

dos, � maior' parte n�os. O· nc-:
rianõpolitano entendeu que' com' O

.
"

, '.

pouco H.:.::.,:;..'} <.li. .", :, ,Ai separa -co

Natal, difícil seri ; recuperá-Ios.. ape­
sar das 'três oíi: inas (penitenciária

, I

do Estado ."';L· "., . .cnica Federal· e
. , '

.

Educa�dário Santa Catarina ex-Abri-
, . ,

..

go de Menores) se terem �()lQC.d� à

disposição da Campanha:' A . prolllO-
., .

ção é sem dúvida o mais belo"mo-
, ,..

vimemo popular . já rea)�dô
'

:na

Capital' e a iniciativa do Clube DQze
, ; \ •

"
.

I, .�;
de Agosto TV Cultura . Rádio l)iã..

, "
,

..

rio da Manhã, Anita Gpri�d1. e

Guarujá; l·rnais O ESTADO é: A Ga�

zeLa; Gran'''lviela l'ub1j.ddade e Clube

Social Paneiras, merece o aplauso
entusiasi iado é todo. o nOSSo res­

peito. O salão térreo do Clube Do-
. "

ze de Agosto qUe está annaze�-, J'
•

. o oS bri llWHtü.: �'ecolhido5'" tr�-
. J 1 I

...

JL i1�Oil-�e Id...1 .r ja 'gisàPté�4,
" II.

'

,.Ulí.l ver J�,d\";�.t",. i "�,,': ,�.e Papal NóeL '.

." " ','�"..,' ,
:

Na pró}jrt�a sen:.<illa 'as equipes da.

Ginkadole e .io Cl:lbe Social .Rainei-
�

�. l; .

'as inic:.m ão � tr:,ag�m ,da$.' crJ.anÇ�
,;üi.Jres, S:·,�f.U"_'.l"· ,:) ''''as "pór ��ade' �
sexo e di l.ri" '.:1, :l:' 1,� s"e�� q�e
darão diro::.:,�-c, a .'� ":,l:m<1:uedos, na

grande fest.a.. de ,,:.: ..c�1I-r:�e� q\le
será realÍJ:(Àd�, ':�.- ..,·/àvelmente no

) " ,

estádio da FAC.

•••••• ". • •• oi ......

TEATRO & ';,ANÇ�S
O IEmbai:.téd('w l�uc1t�I' C,."'�

Magno virá. ór'\.. ��en�� à D.ha, a,

fim de lar..çar .

o' .:wu �ltilDo "livro .

<lU
� '. .

poemas. T'ambé:Í1� ttoctf'lito ... Haro

pr�para-se para entreg�' um navo
", '" :-

livro, enquanto Ant6nlO, &iy.r, vai

àproveltar a tempotada��d� sUa' úl.�

lima peça "Longe D.qui� ,Aquf mM.:
moll em ·Floria.nópolli' p�, também. .,'

lançar o seu livro" es{!tlto· no and
. '1.' .... , '" ,

.

passado, na Prqia de Pi�!n.s. En·

quanto, tudo isso é trata<ÍÓ noS, bas
tjdôres, já está ooiúiC�· a Vihd�
de "Ca3a de B')T (.)1"25"."

.

de IbSen
J ..I ,.

. - :.,. _ ó r..lt.! � ",1 .: I � eiCu 'rlít:té Ro-
I ;,.

" '

rita Tp.0maz Lopes" e QUtros sob â .

., .

direção do próprio. Cecii/"COrpó" a

Colrpor, '.'Castro Alves P�' Pás­

sagem", de Guarnieri,' �ntando in­

clusive com a floriailc)��litana Re�­
na Vianna e o musical ,.' ,,' "Liberdade

Para ru: Bm-!) .Ilf"��", .
ainda ;grande

\ '
' �

sucesso nos, pa,:_oo da}Broadyiey e

não menos no E,:'ç·sil. rss,w' tUdo' �n�
..' , '

quanto Augr..sto S'�·uza não v�lt'a' de
São Paulo 1-. ",a ,�" .de foi- na úl�a
sex ta-felr • :L s,articlpar de

,... ". f; manter êoí.'l-

••• " e� ..

lLAi,ET,�UO JÁ 1:

A Univ.ç�s,;,dJd.: Federal de� Santa

Catarina inaugurou na ' sexta-feira
, ,

no "campus" universitário na 'I'rih...
, ,

dade, o Planet.áriJ, cujas obras. éS
tavam paralisadas já há �um temo,

po, com duas s,essões espéciW, 1'&

servádas à imp'l'e:"1Sa autoridades e
. ,

convidados esplClais. O" Planetátio
da UFSC é um dos m..als' mOderiJds:

\
f :�,('

'do mundo, fabzricad.o pela Canl-1)eilSS

Jena, firll a alemã, 'esp� �
equipamentos óticos de prec�,

dois hemisférios celestes' focalízan-
.

, .

,. . ,

do os astros mais evidentes ; e
.

00
I

seu.s movimentos. As sessões do

Planetário serão destinados a acadê-

micos e escolares, de segunda a

s�À-ta..feira, enquanto que a;

sábados é domingos fi-carão reserva-
, ,

das ao público em geral. Em cada

.:�lPS ::; De)drtamento de Geociências
I .

mudará a programação e pretende,
em dezembro; projetar o. céu' de .

.

Florianópolis nesse período exia:t().
para quem ainda não conhece um.

planetário, recomendamos uma ses

são de puro e belo entretenímento,
....•.•......•••••

A ILHA GANHA NOVO BRANCO

Com um movimentado,
.

coquetel,
que contou com a presença de;' Sua·
Maje,stade, o Rei 'P�lé, seu diretor

de' Relações Públicas, foi inaugurado
na sexta-feira o Banco Industrial de

, '

Campina Grande S.A., loca�do na

esquina da Traj'ano com a Felipe
Schmidt, Dizendo qUe "o cliente é

mais importante que a ímportãn­

c!a") o nôvo estabelecimento baneá-,

r�o possui 34 agências de Belém a
I " �

Põrto Aleg;'e e vai ofereCer, moder-
•

I
['

nos, serviços à Capital e »3tado

Obrigado pelo' convite.

...................

JACKlE, A CACm'E
Um eX-.mordomo de Jacqueline. e

OnassJ$. chamade Christian Kafalia-
, : ".

kis nao óe-ixou por menos e reaol-
. ,

veu abanc.onar a vida de leal e dis-

creto st:rv.1.dor, dos dois e partiu pa-"

I

ra a febre do momento, onde e di..

,. Meiro entra fãcil: escreveu um li­

vro" que está sendo devorado por

roda a Europa. Nele, Ka!arakis diz

que' Onassis é' simples, mas que

Jackie é neurótica e,' sobre�udo,' ca-
, I

cête; e' que nenhum" empregado a

suporta. E conta o mordomo-escií­

tor: "ela exige 5.000 dólares men,

sais para a ed1l.cação dos filhos e

10.000 por lllês pw.·a (l,s vestid� !lO

vos. Faz mais de 40 viág.ens anuai;J

da Grécia à Europa, no avião parti­
cular chamado Mistert.; 'que tem, seis
pOltronas; mas" Jacqueline não per�'

. f>

...L,LU� qu.� llJ.nguem se sente à sua

V?J�. Só usa lençóis � linho pu�
'.

de

�

ro,
.

bordado .

�or' bordadeiras

uma região da Itália, e quà.!ldo

deita, após o meio-dia, apenas patá
um c<:khilo� exige que todos QS len�

ÇÓlS e CO;Jcrtas sejam mudados iJ:p.e­
iliatamem,e após. Já mandou o avião

'.:)

ue l'arib a Atenas, somente Para

Üu::;�af UiÚ frasco de: perfúme que,

, .j

esquecera. A viagem custa 8 mil. dó-

lares. Nunca fala com llenhum ser·

viçal, a não ser através do mordo

rilo. Quando viaja, leva 20 malas

COm· roupas, 2 com meias e 4: COIll

sapatos. Cada vez que vai a Paris,
ou Londres, ou Nova. York, ex�ge
decoração e móveis novOs nos' apar

tamentos. Fica irritada constante­

mente e berra com o velho quê
apeSar de. tudo, sobrevoa os jai<lins
de helicópter9, tôdas as manhãs,
'. .

,apontando aos jardineiros as rosas
.

,

que lhe. vai oferecer naquêle dia."

Depois disso tudO, a g�nte coon�ça
a pensar que. o Presidente Kennedy,
apesar das balas,. ainda teve Ínuiu­
sorte: não resistiu para aturar a

'.
.T,'.

,

sua .desequilibrada mulherzinha.
___.._...,..'2:....,--.:.,...--.:�.""'.""!'=_....---...........------------_.;.-_4

.... \.... to

., ,

,
,

. .

,

I

" Maúto Júlio Amorim

•

.

lENDAS DA ILHA EM fXPOS�ÃO EM P. ALEGRE.
. ' ,,"')

.

Doralécio Soares
. A mostra será' inaugurada dia 14 .do corrente, à3

.15 horSs, na SjPe_ da OMB, à Rua Vasco Alves, 235
Nwna promoção do tradicional artesanato � Ilha, cujo auditório, no primeiro andar, ficará totalme�

a Comissão Catarinense de Folclore levará pela pri- te
à

disposição ,dos trabalhos catarínenses. O público
meíra vez

r

as Rendas da Ilha muna Exposição Feira remíníno ínclusíve, poderá entrar em contato com al.
à pórtoAlegre., gumas rendeiras espécíalmente presentes para prestar
f çOor:àenando a "ASSORI", .t'jssociação das Rehdei- inrormações sôbre o artesanato por elas produzido,

ras da Ilha; o Presãdente da Comíssão Catarínense de . Na ílha de Santa Catarina, onde se situa Florianó.
Folclore obteve o apoio ,do Conselho Regional da 01'- polis, . trabalha-se a renda de almofadas pràticamente
dem dos �úsicos de Pôrto AI· ");'B, 'na pessoa de seu

.
em ,todos os. seus recantos, constítuindo-se num dos

presidente. Edgar Kersbs que pEJO, seu Departamento '�rincipais, ramos de artesanato. . Tomou tal volume _"
de Pesquisa e divulgação do Folélore, patrocinará e5-"

"

. com o tempo, que resultou na criação de uma entidade
sa l�: Exposição da 4.�SORL ,de classe. '. a. Assocíação das Rendeiras, fundada pelo

. 'TudQ isso foi possível graças ao Iolclérogo Paíxão grupo .; de 'estudos· do artesanato do sul, congregando

CÔF�S, .que .

através do seu programa: dornínícal de .' maís ,ele' 300, 'rendéíras. .

múSi� tradicionalistas a03 ,d9m,;,ngos·. na Rádio' Guaí- �" .: ," V�f$deiras obras de arte são executadas em cal.

ha tem- divulgadO, e enaltecIdo (; .folclore e o artesa-. ch&' e {toalhas,; dos mais valiados tipos e formados,
ri:a.ço'cle, Rendas da Ilh� de Santa Ca.;ta.:.ina... .." d�s�do-se ,a renda tramóia, para ba.nquetes e as

i:,·o4 exposiçã.q ser.á ":instalb.da no auditólio :da. Ordem ,de:�o�a.to redondÇ) e oval, de rara perfeição e' be.
. �os Mústcos.' de" p.ôrto'· Alegre à' rua Vasco Al�es 23��' 'leza., ;j.. ;

,.

onde':as nossas Rendeiras demonsttarão executando .' ';.,',,:â ·:truliot. variedade das peças se encontra nas toa.

"� � ,}?Orto��h;gr�n_s�s, as s�s habilidades' e:m tec,�r' '��'�:,fe�da . d� �r'cos e.margarida de concha,' em

,�'\,Í�endas d� BUros' da nossa lil1à.
"

"

"

,-,
., .... 'fo,��, ,� q�dr8.da.s,. retangul�es, redondas e ova.isl

, ':Notic�ndO o' acontecil.aün·to o Correio do"povo, de,: ,o<:o�r�Ifq6 Q .mesm?· com as 'rendas. de margar�dasj
�ôJ;th Alegre dq dia ,6. pubUcou o art�go 'que aqui prMs�' 4. esçrêlas; 'rosinha$; favos, quadros, rodinhas, pontil.has

e1;"eV�os.
,,' '..'

.

.'.
,�, bàri�t Pij,l"$, leriçóis.

'.

.
.: , '.: :

,';... -.'}j, êXpo�ição coincide pràticam,ente, COln as fesUl,s

R.ENDAS,DA ILJM DE S�TA .CAT!iRINA. TEltAO' ). 'de� tim' de:: anó�- s�ndo ótima' oporturudade para adqui·
�SIÇÃO ,EM PORTO ALEGRE ..�.'.,

"

'.' . rir :r:ara.:s p�ças' da renda como presente ou para en·

- "Pêlá plimeira vez em Pôrto A�eg�e s�rá reali...
'·· x(jv�iS. ,:oe' .quàlqu&

-

forma a exposição será um suo

za4a uma exposição dos trabalhos de artesàna� �xe·l, ' oos�ô; Justamente pelo ineditismo de sua apresenta-

�taÃos pelas, farrífUas descendentes' :ÇI.os . portuguêses, ·ção".. . ,,'
'

'.
.

,

"

dê 'Àçpres que residem, hoje em dhi, na ilhé:i de .San-'.
" .. �-"a�sim 'aS maravilhosas rendas da Ilha de Santa

,
' . .' , .' . ..

ta Càtarina. Ca.taí1riá 'e�tarão 'à 'venda naquele 100aJ numa promo.

.

Esta exPosição é uina promoção do conselho .re��: .çã,O" córtjú�ada d,a COrilissão Catarinense de Folclore,
gional da O1'denl' dos Músicos através de seu de�r�· '.1 ASSORI�,� Conselho Regional das Ordens dos Músi­

tamento de pesquisas e divulgação do' FolclQre, recen,..,:',· cos �de ",POrto' Alegre a queln a,o:; ent�dades catarinen·

temer;te criado. f)es fo�Ulam 'seus agradecimentos.
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, UM:.ANO DE GRANDES PROMOÇÕES.
, UM:ANO DE.MUITA .ALEGRIA�

": E AGORA MAtS'DO QUE NUNCA
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. CONTAMOS COM VOCÊ .

�'JNtsTE NATAL,. UM BRINQUEDO,
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UM SORRISO.

). ;_ NOS'S�S VIATURAS ESTARÃO
RECOLHENDO
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., QUE SERÃO DEVIDAMENTE PREPARADOS
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'MA'IS UMA CRIANÇA.
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